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(ESTACIONÔMETRO) 

■ DIGIVOLT (um VOLTÍMETRO 
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CONVERSA COM O TiüRBYSTA . . 
PíSCA-NATAL (O menor > o mais 
simples e o mais barato dispositivo 
controlador alternado para lâmpadas! 
Toda a "alegria luminosa" do seu Na¬ 
tal por poucos cmzcuosl 
MAC ITENA-F M (A mpUTiead or de 
antena, especial para uso em veículos, 
proporcionando enorme reforço na 
recepção de estações fracas e distan¬ 
te) .... f 

D1C1-VOLT (VOLTÍMETRO DIGI¬ 
TAL MULTI-FAIXAS) -Finajmente! 
Um verdadeiro instrumento de medi¬ 
ções com display numérico dc (rês 
dígitos, quatro faixas dc medição e 

muita sofisticação! 4 . .. , . , * 

UI TRA-BOX (Um espantarão que 
também pode rã ser utilizado no fu¬ 
turo - como comando ultra-sônico 
para controles distantes!) 
SALVA-MURO ("Guia Eletrônico” 
para estacionamento dc veículos! Fa¬ 
rá voeé economizar milhares de cru¬ 
zeiros em funilaria e Lanternagém!) . , 
ENTENDA O CA PACITOR, NO DIA- 
A-niA DA ELETRÔNICA < impor¬ 
tantes mformações sobre esse compo¬ 
nente que "está em todas’ 1 ! Leitura 
obrigatória para principiantes e vete¬ 
ranos *.. 

CORREIO ELETRÔNICO. 

VIA SATÉLITE [Correio Internacio¬ 
nal) . ..*.. - 

("DICA”! - SUPRESSOR DE INTER¬ 
FERÊNCIAS .. 

("DIGA”) - "JACA PONTA” ou 

"PONCARÉ”?. 

(“DICA”) - TRANSFORMANDO UM 
“KNOB” COMUM NUM INDICA¬ 
DOR DE ESCALA . , . *. 

("DICA”) * APROVEITANDO A 
TAMPA DA ESFEROGRÁFICA . , . 
CURTO-CIRCUITO (Esquemas - ma¬ 
lucos ou não - dos leitores). 

INFORMAÇÃO PUBLICITÁRIA 

(Caderno Kits). 

O BRINDE DE CAPA está na pág. 6. 





























CONVERSA COM O HGBBYSTA 


Apesar de iodas as “crises", “expurgos", “dcsmdcx ações" e outras paJav rinhas de nomes exó¬ 
ticos e significados herméticos, eis-nos, uovamente, revista e leitores, atingindo o fim de mais um 
ano de relacionamento, aprofundado já ao longo de 33 meses de mútua colaboração! 

Acreditamos ler permanecido válida, em todo esse tempo, a nossa filosofia inicial de oferecer 
ao HGBBYSTA um veículo simples, claro, sem sofisticações desnecessárias (que só servem, em 
última iastãnciíL, para encarecer o preço de capa da revista..,), porém sempre fiel aos seus princí¬ 
pios de divulgar a Eleiiòniea. essa "deusa" da moderna tecnologia, em todos os seus aspectos... 
Nascemos, crescemos, e aqui estamos, sempre olhando diretamente os interesses de hobbystas, 
estudantes, técnicos e até simples curiosos,,. Graças a esse método dc trabalho (quase que uma 
"religião" que seguimos...), à vontade dc melhorar sempre, a todo custo, o crescimento qualitati¬ 
vo e quantitativo de DIVIRTA-SE COM A EI ETRÔNICA nesses quase três anos de vida foi, sim¬ 
plesmente, fantástico! Sem querer “jogar confete sobre as nossas próprias cabeças", vejamos algu¬ 
mas “provas" irrefutáveis do nosso crescimento (do qual vocês todos, lettores/hobbystas, são, ao 
mesmo tempo, credores c devedores, pois murro nos ajudaram a atingir metas e objetivos e, para- 
lelamente, se beneficiaram da ininterrupta caminhada rumo a perfeição.,.): 

A quantidade de páginas dc DCE simplesmente dobrou, desde o seu primeiro Volume até o 
atual. 

- O número de seções dentro da revista também amplicu-se consideravelmente. No nosso pri¬ 
meiro Volume, existiam apenas dum seções fixas (projetos e "dicas"), enquanto que, atual¬ 
mente, são, no mínimo 6 as seções, diversificando bastante as linhas dc interesse e divulgação! 
Mantivemos rigidamente a nossa "promessa" de brindes constantes, apesar de todas as dificul¬ 
dades, desde 0 já distante Volume 7. 

Apesar do aumento do número de seções (que, inevitavelmente, "roubam" muitas páginas 
dentro da revista...), mantivemos, a cada número, a mesma quantidade de projetos (ainda so¬ 
mos a revista nacional de Eletrónica que mais profetas publica por edição), 

- A tiragem iquantidade de exemplares mensalmente impressos) da nossa DCE, simplesmente 
quintuplicou (isso mesmo: multiplicou-se por cincol ) desde o nosso número inicia], ate o 
momento, acreditem ou nao os “arautos do apocalipse"... 

- Inicialmente, a nossa distribuição abrangia apenas o território nacional.,. Já agora, a DCE 
é colocada etn bancas, simultaneamente, no Brasil e em PortugaL Mais cedo do que se espera, 
estaremos também nas bancas de toda a América Latina, em castelhano. 

Lutando incansavelmente para, ao mesmo tempo oferecer um produto dc alta quakdadee inte¬ 
resse, sem contudo “forçar" o preço final da revista, conseguimos, até o momento (apesar de 
tudo...), manter o preço dc capa dc DCE abaixo da média das revistas do gêncrol 

Sem falsas modéstias, é um desempenho inigualável (dadas, principalmente, as difíceis circuns¬ 
tancias cm que todos vivemos...». E vocês, todos, são nossos companheiros, co-responsáveis por 
todas as nossas vitórias (e pelas que hão de vir.,,). 

Agradecemos aos hobbystas/leítores, pela companhia e pelo apoio em toda essa caminhada, 
ao mesmo tempo em que, aproveitando a ocasião, desejamos a lodos as mais alegres Festas de fim 

de ano, e um 1984 “com a corda ioda", pleno de realizações e sucessos..* 

____ 0 ED1TOB . 

£ proibida a reprodução do total ou de parte do texto, artes ou fotos deste volume, bem como 
a industrialização ou comercialização dos projetos nele contidos. Todos os projetos foram 
montados em laboratório, apresentando desempenho satisfatório, porém D1V1KTA-SE COM 
A ELETRÓNICA não se responsabiliza pelo mau funcionamento ou não funcionamento de 
qualquer deles, bem como não se obriga a qualquer tipo de assistência técnica às montagens 
realizadas pelos leitores, Todo õ cuidado possível foi observado por DIVIRTA-SE COM A 
ELETRÔNICA no sentido de não infringir patentes ou direitos de terceiros, no entanto, se 
erros ou lapsos ocorrerem nesse «ntido, obrigamo-nos a publicar, tão cedo quanto possível, a 
necessária retificação ou correção. 
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NÃO APENAS "UM OUTRO P1SÇAD0R DE LÂMPADAS 11 ,,. NA VERDADE. 
O MENOR , O MAIS SIMPLES , 0 MAIS BARATO E 0 MAIS EFICIENTE (“BE 
LIEVE ! OR NOT'\ COMO DÍRIA O JACK PALANCE,..) DISPOSITIVO CON¬ 
TROLADOR ALTERNADO PARA CONJUNTO DE LÂMPADAS, APLICÁVEL 
(ENTRE OUTRAS FUNÇÕES) NAS DECORAÇÕES NATALINAS! GRANDE 
POTÊNCIA E BAIXA COMPLEXIDADE! REALMENTE, UMA MONTAGEM AO 
ALCANCE DE TODOS (SÓ NÃO MONTA QUEM NÃO QUISER,.,). COLOQUE 

ESSA “ALEGRIA LUMINOSA" NO SEU NATAL! 


Nesses quase três anos de existência 
de DCE, sempre que se aproximam as 
festas de fim de ano, pubi içamos uma 
montagem ‘"especial", própria para ser 
usada como efeito luminoso nas tradi¬ 
cionais Árvores de Natal, ou nas deco¬ 
rações normaímente instaladas nessa 
época,,. O projeto desse Natal de 1983 
é, temos a certeza absoluta, o melhor 
de todos os já mostrados (no gênero ), 
pois rodas as afirmativas contidas aí 
em cima, junto ao título da presente 
seçáo, são absolutamente verdadeiras: 


conseguimos, após "enxugarmos* 1 ao 
máximo o circuito (sem permitir que o 
mesmo perdesse eficiência, confiabili¬ 
dade ou potência,..), reduzir custos, 
quantidade de peças, dificuldades na 
montagem, ao mínimo permitido pela 
moderna tecnologia Eletrônica! E 
mais: para que absolutamente ninguém 
fique sem o seu “efeito luminoso nata¬ 
lino'', também estamos fornecendo, 
anexo à capa do presente Volume de 
DCE, uma placa de Circuito Impresso, 
já pronta, ÍNTEIRAMENTE GRÁTIS, 
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para tomar as “coisas” ainda mais la¬ 
ceis,.. 

Como fazemos questão absoluta 
que rodos os leitores, veteranos ou 
não, realizem a montagem do seu PIS- 
CA-NATAL, daremos, no decorrer do 
artigo, as descrições e instruções da 
forma mais ampla e pormenorizada 
possível, para que, mesmo os “nova¬ 
tos'’, consigam levar a ‘"coisa" a bom 
termo... Exatamente como dissemos lã 
no início: “só não monta quem não 
quer”.,. Os componentes são de aqui¬ 
sição fácil (aqueles que tiverem alguma 
eventual dificuldade, poderão recorrer 
a qualquer dos nossos anunciantes, que 


LiSTA DE PEÇAS _ 

- Um S('R (Retificador Controlado de Silício) Í1CIQ6D ou equivalente (400 volts 
x 5 amperes). 

- Um Circuito Integrado C.MQS 4093 (não admite equivalente). 

- Um LED (Diodo Emissor de Luz), de qualquer tipo (usamos, no protótipo, o 
conhecido FLVI 10), 

- Um diodo ZENER 1N4739 ou equivalente (para 9, i volts), 

- Quatro díodos 1N4Q04 ou equivalentes (qualquer outro código de número “supe¬ 
rior” - 4005, 4006, 4007, etc, — também poderá ser usado), 

- Um resisior de 1KO x 1/4 de watt. 

- Um resisior de 3M9ÍÍ x 1/4 de watt. 

- Um resisior de 1QKÍÍ x 2 watts (para redes de 110 volts) ou 22KÍ2 x 2 watts (para 
redes de 220 volts), 

- Um capacitor, de qualquer tipo, de .47pF. 

- Um capacitor eletrolitico de lOQjaF x 16 volts. 

- Um “rabicho” (cabo de alimentação com tomada macho numa das pontas). 

- Uma tomada externa comum (dessas usadas em instalações residenciais de 110 ou 

220V.C.A.), J 

- Uma placa de Circuito Impresso com íay-out especifico para a montagem (VER 

TEXTO). I 

- Uma caixa para abrigar a montagem (devido às reduzidas dimensões gerais do cir¬ 
cuito, as dimensões da própria caixa dependerão, unicamente, da maior "'peça 11 , 
que é a tomada externa — além da placa de Circuito Impresso), Medidas de 7 x 
7 x 4 cm. serão mais do que suficientes.., 
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trabalham no sistema de “reembolso 
postal”), e o desempenho final do apa¬ 
relho será - podemos garantir — sur¬ 
preendente! Pode comandar, simulta¬ 
neamente, uma profusão de lâmpadas 
(podendo até, dependendo da instala¬ 
ção, comandar, ao mesmo tempo, as 
luzes da “Árvore” na sala, e outras, co¬ 
locadas no jardim, por exemplo...), 
contribuindo para que a alegria da épo¬ 
ca e o ambiente de festas sejam os me¬ 
lhores possíveis... “Mamães" e ""espo¬ 
sas” de hobbystas, temos a certeza, 
apreciarão muito o dispositivo (já está 
na hora “delas” também ganharem o 
seu “presente eletrónico", não é.,.7). 


MATERIAIS DIVERSOS 


Fio fino e solda para as ligações, 

- Adesivo de epoxy para a fixação do LED, 

- Parafusos e porcas para fixação da tomada externa, placa de Circuito Impresso, 
etc, 

- Borracha de passagem para o fio do “rabicho" (opcional). 


MONTAGEM 


Embora a maioria dos componentes 
do circuito já tenha sido utilizada em 
montagens anteriormente publicadas 
aqui mesmo na DCE, o hobbysta, prin- 
dpalmente se for ainda iniciante, deve 
consultar, primeiramente, o desenho l, 
para familiarizar-se bem com todas as 
peças, suas aparências, disposição e 
identificação de pinos, etc. As “per¬ 


nas” do Integrado são contadas em 
sentido anti-horário (contrário ao mo¬ 
vimento dos ponteiros num relógio), 
a partir da extremidade da peça que 
contém uma pequena marca, olhando- 
se o Integrado por cima... Os demais 
componentes não apresentam qualquer 
dificuldade na interpretação. Apenas 
no caso do diodo ZENER e dos diodos 
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comuns, pode ocorrer da sua “casca" 1 
ser praticamente idêntica (embora 
tanto seu símbolo quanto suas funções 
sejam bem diferentes,..), exigindo, 
assim, certa atenção, no sentido de 
evitar trocas ou confusões, é recomen¬ 
dada.,. 

Devidamente conhecidas as peças e 
componentes principais (os outros 
integrantes do circuito são do tipo 
não polarizado r podendo suas “per¬ 
nas 1 * serem ligadas indiferentemente, 
sem problemas,..), o próximo passo 
é o Circuito Impresso. Vamos vé-lo,., 


O BRINDE DA CAPA 


Para facilitar as coisas, e para que 
o hobbysta possa realizar uma monta¬ 
gem realmente ‘‘profissional” - peque¬ 
na, bonita e prática - estamos forne¬ 
cendo, inteiramente GRÁTIS, anexa à 
capa da presente edição de DCE, a 
plaquinha de Circuito Impresso, já 
pronta e corroída (faltando apenas a 
furação, pelos motivos já detalhados 
em oportunidades anteriores..,). A se¬ 


quência para perfeito aproveitamento 

do BRINDE é muito simples: 

- Destacar a placa da capa, com cui¬ 
dado para não danificar a revista. Se 
estiver muito difícil, o hobbysta po¬ 
de jogar um pouco de álcool na 
regiãoj o que “soltará” o adesivo, 
sem prejudicar o papel (já que o 
álcool se evapora, logo em seguida, 
sem deixar resíduos,.,), 

- Retire a fita adesiva da placa e lim¬ 
pe bem esta última, com um pouco 
de algodão embebido em acetona 
ou outro solvente qualquer (não 
pode ficar nem um pouquinho da 
cola da fita, na placa.,.), 

- Efetue a furação das ilhas, usando 
uma “Miiii-Driir (furadeira elétrica 
própria para placas de Circuito 
Impresso), ou um perfurador ma¬ 
nual (aquele que parece um gram¬ 
peador de papel, e que é muito prá¬ 
tico e barato.,.). 

- Finalmente, com palha de aço fina 
Ç*Bom-ttrÜ”}, faça uma limpeza fi¬ 
nal das áreas cobreadas, friccionan¬ 
do-as vigorosamente, até que apre¬ 
sentem brilho bem nítido, indican¬ 
do que toda eventual camada de 



LADO 

COBREADO 

(NATURAL) 



óxido ou sujeira tenha sido elimi¬ 
nada. Não toque mais as superfícies 
cobreadas com os dedos, evitando, 
assim, nova deposição de ácidos ou 
gorduras (contidas na transpiração 
humana...) que obstarão boas solda¬ 
gens,,. 

O desenho 2 reproduz, em tamanho 
natural, o lay-out do Circuito Impres¬ 
so. O hobbysta deve conferir o “seu” 
BRINDE com a ilustração, verificando 
com atenção se não há falhas... Se isso 
ocorrer, os defeitos devem ser corrigi- 
dos antes de iniciar se a colocação e 
soldagem dos componentes e fios. Se 
alguma pista estiver interrompida, bas¬ 
ta “recompôda” com um pinguinho de 
solda, cuidadosamente aplicado. Por 
outro lado, se houver algum “curto” 
(ligação indevida entre pistas ou 
ilhas...) f basta raspá-lo, com uma ferra¬ 
menta de ponta afiada... 

A montagem propriamente (chapea¬ 
do), está no desenho 3, que mostra o 
lado não cobreado da placa, já com 
todos os componentes e fios de ligação 
devidamente posicionados. Observar 
com atenção os seguintes pontos: 

- Posição do Integrado. 

- Posição dos diodos, LED e ZENER. 

- Polaridade do capadtor eletrolitico. 

- Posição do SCR. 

f: recomendável que, inicialmente, 
todos os componentes tenham os seus 
terminais inseridos nos furos respecti¬ 
vos (antes de efetuar qualquer solda), 
após o que uma rigorosa conferência 
deve ser feita (guiando-se pela ilustra¬ 
ção). Sô então as soidas deverão ser 


realizadas, pelo lado cobreado, usando- 
se ferro de baixa watlagem (máximo 
30 watts) e cuidando para que não 
ocorra o sobreaquecímento de nenhum 
componente. Embora na ilustração, 
para facilitar o “visual”, a maioria dos 
componentes seja vista “deitada” e 
com as “pernas” compridas, na monta¬ 
gem “real”, os componentes devem ser 
posicionados em pê e de maneira que 
guardem a menor distância possível da 
placa (terminais bem curtos, portan¬ 
to). Com essas providências, a monta¬ 
gem ficará bem “elegante” e bonita... 
Apenas corte os excessos dos terminais 
(pelo lado não cobreado), após uma 
verificação final, tim-tim por thn-tim, 
observando se nada foi esquecido ou 
trocado. Notar que tanto os fios que 
conduzem ao “rabicho” (cabo de ali¬ 
mentação), quanto os que vão à toma¬ 
da externa (saída lâmpadas), não são 
fmos (pois circulará por eles corrente 
e tensão razoavelmente elevadas). 

O ENCAPSULAMENTO... 


Terminada a montagem e as liga¬ 
ções, o hobbysta pode tratar de 
“embutir” o circuito na caixinha suge¬ 
rida na LISTA DE PEÇAS. Recomen¬ 
da-se que a caixa seja de material iso- 
lante (plástico, madeira, etc.), para evi¬ 
tar problemas eventuais de “curtos” 
ou contatos indevidos, que podem 
ocorrer num envoltório metálico (par¬ 
te do circuito trabalhará sob tensões 
elevadas - 110 ou 220 volls - e assim 
os cuidados com a isolação devem ser 
rigorosos,.,), O desenho 4 dá uma boa 
idéia de como pode ficar o PISCA- 

NATAL depois de devidamente 

7 





SAÍDA LÃMFADAS 



□90 



MONITOR 


LÂMPADAS 


LED 

MONITOR--, 


PARA RJ 50£y PORCAS 

. ^ / de fixação 

/ 

Mgh , TOMADA EXTERNA 


ADESIVO 


CA IX. 


CIRCUITO’ 


“encapsulado';,, Numa das faces maio¬ 
res da caixa deve ser instalada (fixada 
com parafusos e porcas...} a tomada 


externa (saída lâmpadas) e, através de 
um pequeno furo (fixado com adesivo 
de epoxy), o LED... “Do outro lado" 


TOMApA DE 
SAIDA ^ 
PARA AS 
LÂMPADAS 
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INSTALANDO E PISCANDO,,, 


da caixa, deve sair o ‘'rabicho** através 
de um pequeno furo < um nó no fio de 
alimentação, pelo lado de dentro da 
caixa, evitará que eventuais esforços 
sobre o “rabicho” possam romper li* 
gações internas.,.). O desenho 5 dá 
uma outra visão (desta vez num corte 
em perfil.*.), da caixa, já com todos os 
implementos instalados e fixados. 
Acr edil amos que os dois desenhos (4 e 
5), facilitam bastante a interpretação 
por parte do hobbysta. que não terá 
qualquer dificuldade em “reproduzir' 
o nosso protótipo.., 

• • • 


A instalação final do PISCA-NA¬ 
TAL é muito simples, o mesmo ocor¬ 
rendo com as conexões das lâmpadas a 
serem controladas. Para simplificar a 
cabagem e evitar problemas de defeitos 
oriundos de lâmpadas queimadas ou 
maus contatos, recomendamos o siste¬ 
ma paralelo T mostrado em detalhes 
(esquemático e “real”.,.) no desenho 
6. Simplesmente “puxe” dois fios des* 
de a tomada externa (saída lâmpadas) 
e vá intercalando as lâmpadas, cortfor- 
me mostra a ilustração... É importante 
notar os seguintes limites de wattagem 
para o PISCA-NATAL: 1 


Í#r?£- COMPONENTES 
ELETRÔNICOS 

ITQ*' 

CASTRO LTDA. 


Há quarenta anos servindo 
o Rádioamadorismo 
Laboratório para equipamentos 
de Transmissão, 


ITRANSMISSAO 

■RECEPÇÃO* 

^■ÁUDIO^B 


Rua dos Tlmbiras, 301 — Gep 01028 
Td.: 220-8122 (PBX) São Paulo 



Com esses parâmetros respeitados, 
não deverão ocorrer sobrecargas, nem 
aquecimentos excessivos nos compo¬ 
nentes, pois tudo trabalhará muito 
“folgado”, não havendo a necessidade 
de dissipadores, etc. 0 hobbysta nova* 
to deve lembrar que, a wattagem de 
lâmpadas ligadas em paralelo é soma 
da t assim, a seguir, damos alguns exejn 
pios de ligações possíveis, para várias 
quantidades e wattagens individuais 
das lâmpadas (dependendo da tensão 
da rede): 
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- rede de 110 volts - até 10 lâmpadas de 25 watts 

- até 16 lâmpadas de 15 watts 

- até 50 lâmpadas de 5 watts. 

- rede de 220 volts - até 20 lâmpadas de 25 watts 

- até 33 lâmpadas de 15 watts 
até 100 lâmpadas de 5 watts 



Dois cuidados importantes: as lâmpa- Q CIRCUITO 

das, obviamente, deverão ter voltagem 

de trabalho compatível com a da rede Na ilustração 7 o hobbysta encon- 

que alimenta o circuito e o resistor tra o diagrama esquemático do P!SC A- 

(IÔK£2 ou 22RS1), nono item da LIS- NATAL, em toda a sua simplicidade... 

TA DE PEÇAS deverá ter o seu valor Aproveitando-se as características prò- 

condicionado também à tensão da prias de diversos componentes especi* 

rede, conforme as instruções da pró- (CMOS, ZENER, SCR, etc.), 

pria LISTA DE PEÇAS, do desenho 3 conseguiu-se um circuito simples, bara- 
e do “esquema 11 ... to, confiável e pequeno (mais vanta¬ 

gens, impossível..,). Algumas conside- 
• • * rações finais sobre o projeto (cujo 
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1 QK íi/2w-1Kh 
22 K í-l/2w-22Qv 





protótipo I oi exausüvamente testado 
na nossa bancada de laboratório, ten- 
do sido, inclusive, submetido a funcio¬ 
namento ininterrupto e perfeito por 
mais de uma semana, sem o menor 
sinal de defeito ou "‘exaustão",.,), 

- Toda a parte esquerda do ''esque¬ 
ma' - ("‘rabicho", diodos, lâmpadas e 
SCR,..), trabalha diretamente cone¬ 
tada à tensão da rede. Assim, todo 
cuidado é pouco no sentido de evi¬ 
tar-se choques desagradáveis, peri¬ 
gosos. e até fatais (sob determina¬ 
das circunstâncias*.,), Jamais toque 
qualquer parte do circuito com o 
cabo de alimentação conetado á to¬ 
mada da rede, Toda e qualquer veri¬ 
ficação ou manutenção devera ser 
feita com o FISCA-NATAL des- 
conetado da C.A, 

- A frequência de "piscagem" é de 
mais ou menos 0,5 Hz (uma pisca¬ 

12 


da a cada dois segundos), mas esse 
ritmo pode ser facilmente alterado 
pela modificação experimental do 
valor do capacitar original dc 
AIij. F f não usar valores muito bai 
xos ou muito altos, para evitar que 
o efeito de "pisca-pisca" tome-se 
imperceptíveL j, 

- O LED funciona como "monitor'\ 

piscando no mesmo "compasso" 
das lâmpadas. Assim, mesmo que 
o conjunto de lâmpadas seja instaia> 
do distante do PISCA-NATAL, o 
Ivobbysta poderá verificar o fundi) 
namento através do "acende-apaga" 
do LEI). jB 

- Utilizando-se, no conjunto de lâm 
padas, unidades de baixa wattagem 
(5 watts, por exemplo ), a quantida 
de "comaiidável" é tão grande (50 
lâmpadas em ! 10 volts e 100 iam 
padas em 220), que parte delas po 


derá ser instalada na Árvore de Na¬ 
tal, dentro da residência, e outro 
bloco poderá ser usado na "decora¬ 
ção externa' - (jardim, terraço, etc ) 
da casa, gerando um efeito total, 
belíssimo, 

- Sugere-se o emprego de lâmpadas 
coloridas (para incrementar o "espí¬ 
rito festivo". 

Sob funcionamento prolongado e 
ininterrupto, algum aquêcimento se 
verificará, normalmente, no resistor 
de I0KÍ2 x 2 watts/22KS2 x 2 
watts, Isso não deve ser interpreta¬ 
do como defeito, pois o resisíor 
“aguenta" bem temperaturas razoa¬ 
velmente elevadas, sem danos. Para 
efeito de não “passar” esse aqueci¬ 
mento a outros componentes, con¬ 
tudo, recomenda se que tal resisíor, 
na placa, não encoste em outras pe¬ 
ças (notar que o “lay-out" foi de¬ 
senvolvido de modo que esse resis- 
tor fique bem "livre", cm pé, quase 
no centro da placa, para boa venti¬ 


lação do componente. 

- Também pode ser interpretado 
como normal um ligeiro aquecimen¬ 
to no SCR, quando em funciona¬ 
mento ininterrupto e prolongado, 

O hobbysta veterano terá notado 
que, graças a utilização de uma ali¬ 
mentação via d iodo ZENER (para 
a parte de baixa tensão do circuito), 
fugiu-se do pesado, caro e grande 
transformador de alimentação, sim¬ 
plificando e barateando o circuito 
(sem perda de confiabilidade e efi¬ 
ciência.,,), 

Se montado e utilizado corretameti- 
te, dc acordo com as instruções e 
sugestões, o PISCA-NATAL deverá du¬ 
rar por muitas e muitas "festas", po¬ 
dendo ser utilizado em todos os Natais 
áí\ vida do hobbysta (esperamos que 
sej ani mu i los e mu i tos,..), 


CONJUNTO Dl-: FERRAMENTAS PARA ELI TRONIC A < 5 M A 


COMPOSTO l>L: 


ferro úc solda (indique se UOv OU 22Qv) f Solda, Alicate de corte, 5 (cinco) 
Chaves de fenda, 2 (duas) Chaves Phillips, J Sugador de solda, e mais FM A 
SENSACIONAL MAUTACOM FECHO 


-—- _ FEK1TEL - CENTRO ELETRÔNICO LtDA, ———^ 

SIM desejo receber pelo rua GUAjANAZES 1 ANDAR CENTRO S PAULO 

reembolso postal, a ma- C cp Q1 204 TEL 221 1728 ABÊflTO ATE 18OH INCLUSIVE SABADO 
teta C S M 6, pela qual 

pagarei a importância NOME-«-----—---- r 

cie Cr$ 8,50(1.00 mais PlvjriFR ___ TEP _ -I 

despesas de postagem e ç 

^fnlvilnuènrt. BA(RRO__»ClPAD£ ESTAuv-^—— 


despesas de postagem e 


rinhalagcm. 


BA^no 
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RADIO CENTER COMÉRCIO DE MATERIAIS ELETRÔNICOS LTDA 

FV,t Vii Ai i.i .167 CÉPOiTm SAe7PAULD- 13» 77 1 7FS2? - 2?1 


DÍGPLAY: 

Lsd V*rm. Gr 
L*d Ama Gí. 

LBfJ Verti- Gr 
l*d’ii f**q 
Cftp. Pi ICO 

C-np Pa-beiler 
Gap E'inr n 
R«ii 1 . 1 , 1 M Mw 
Rttul. 1 ,'2w 
Heiiii. U 
fin-t! 2 ,&h» 
f, Sairia Fame-iOw 
F.F>m(h50^ 

F, F<m»l(X)v 
StítdJi Aj. I tf I19 
SDldú Am 1/3 ho 
SdkM Ver 5 tf kg 


130,00 
1 30.00 
130,00 
110JQ0 
60 ,M 
70.00 


2.300,00 
3 70ÜJ0O 
1200,00 
3000,00 
7.500,00 
5,700,00 
5.200,00 


MULTITÍSTERS 

ST 5 0mg ÍOOOfl/ODí: 2KH/VAC 
UT 106 1 .Sm* I Kfl fV AC DC 
PL 43B l OmgJOK.VDOâKR. VA 
YN 300 TR.Ximfl KH-AC8KH/V 
320 XB. 1Ü0mg,G0KHOC/VCBK R 


15 000,00 
2G 000,00 
65 000,00 
16S.00G.E» 
315 000,00 
32 000,00 


Ci PADRONIZADAS • Cl- Fa*rp 

NOA-lSS" TOn 12S 
N Pb 160 i 55 X 100 
NDD- 2 QG x i TIO 
ND£' 130 H 90 » 130 
MPF 200 ■ 00 4 200 
NDHT20 < 55 4 05 
NDI-B5n4fr k BS 
MÜL-75 « 45 4 65 
NDM-25£M 100 4 150 
N DP 130 x 175 x 206 
N 05 120 * 50 4 1 10 
NDW- 255 k i 56 * 2 G 0 
NDC-80 x50k 130 


T 500,00 
1 260,00 

1 700,00 
1.300,00 
3 300,00 
t moo 
1 000,00 
1 000,00 
3 700,00 

2 850.00 
2 100,00 
7 000,00 
1 700,00 


CHAPAS DE ALUMEh 
NAA 155 k 70 4 125 
MAB 150 * 55* 100 
N AC 80x50 * 130 
Mfiom *65 ■ no 
JSI AE-175 4 TOO 4 140 
NAf HKJxÊO * 200 
NAG-35 x 80 * 130 
MAH' 120 k 55 *&5 
NAI-8&x45 x 85 


1 050,00 
1.300,00 
1 000,00 
1 650,00 

1 SW.OQ 

2 500,00 
1 fiOG.EX) 
1 000,00 

300,00 


CAIXAS PE ALUMÍNIO: 

CTA 4566 -45*60 x 90 
CtA. 5a 13 -50 4 30 4 130 
CTA 51013 - 50 4 100* (30 
CTA 51313 - 50 4 130 « 130 
CTA &813-Í50 x 80 x 130 
CTA 61013—ÊO 4 100 4 130 
ÇTA 61313 -60 x 130* 130 
CTA 61315 - 60 4 130 k ISO 
CTA 01317 - 60 4 130 x HO 
CTA 8S13- 80 ü 00 x 130 
CTA 6132S -60 « 130* 750 
CTA 81218 -SQ x 120* 130 
CTA 101216 — 100 x 120 * 150 
CTA-31575 -HG k 150 * 250 
CTA 121724 - 120 % 170 * 24Q 
CAIXAS CHAPAS BE FERR0 
CTF 408 -*0 k 60 4 80 
CTF 5B7 - 50 * 80 4 70 
CTF 5138-50 ■ 13(3 * SO 
CTF 61612 50*60 * T20 

C TF “6128 — 60 x 12a 4 $0 
d TF'61510 - 60 * 150 X 100 
CTF ÉÍOtl - 60 * 700 * 110 
CTF 01513 60* 150* 130 

CTF 81113-80» 110* 130 


ei 0.00 

1 060.00 

1 900,00 

2 250.00 

1 900.00 

2 100,00 

2 050.00 

3 100,00 

3 350,00 
2 100,00 
5 400 00 

4 800,00 
4 500.00 
6.650,00 
0 ioo.oo 


450.00 

750.00 

i m oo 

1 900,00 
1.450.00 
1 6&0.00 
7.100,00 
3 300.00 
1 800.00 


REEMBOLSO POSTAL 

Petí tjo Mtfiimo d» C($ 5 000 00 [qm;o im| í*u*e< 
roil - Trt 223252? 


TRANSI STORES/ 


CIRCilETOS INTEGRADOS 

AC-127/8 Par 

1 000,00 

AC 107/8 Rw 

1 000.00 

AD-149 

2 650.00 

BC 107,-108 TE» 

400.00 

BC' 14fl/141 

500 J0O 

BC 160/161 

500.00 

BC-167 

350.00 

BC Comp- Plati 

150,00 

0F CCrtip Plart. 

160.00 

ac m 

450.00 

BE3115 

TOO .00 

BD-135/136 

400JCK) 

00-137/138 

400.00 

0 D-262/263 

000.00 

0 0329/330 
fifUTtirtTfi 

450ÜO 


660,00 “ 

BF iBOtfOO 

600,00 

00-63 

3 300.00 

00-07 

1 200.00 

0U-205/708 

3.300.00 

MJE 340 

858.00 

MJE 7361 

7 560 . 00 

PA 6003/PU 

300. 00 . 

PAj&OI 3/15 

1 70.00 

P£ 1Ó7/1D8 

120,00 

TníIOGA 

860,00 

TirlOÈB 

890 jOO 

Tlc-116A 

1 080X10 

TV11SB 

1 310,00 

Tfc ll&C 

1 460.00 

Tte 126A 

1 290.00 

Tie 1200 

t.580jO0 

TIc-T 2CC 

1 730JCTO 

T-c 1260 

207000 

T»c 2T6A 

1 36000 

T»C’21fi9 

i.62ÜX>0 

TÍC-216D 

1 740.00 

t <-2256 

1.430.00 

Tlc-226D 

1 690,00 

Tip-^/30 

620.00 

Ttp-3(JA 

680,00 

Tip"30B 

750.00 

T.P-30C 

800,00 

Tip-31 

600.00 

TÍP-31A 

650 00 

Tip-310 

6@0 ÍX3 

TrpOlÇ 

750,00 

T.p-32 

STOjOQ 

T i p32A 

730,00 

Tip-328 

700.00 

Tip-3?C 

850JX3 

T^41 

B2O.0C 

T»p^1 A 

380 XW 

Tip"41B 

840 JOO 

Tip-41C 

1 050,00 

Tip-42 

930.00 

T»p-47A 

960,00 

Tip-42 B 

1 060,00 

T BA-520 (40,60 

2 100,00 

TBA 800 

1 100X10 

TBA810 

1 500,00 

TBA 820 

1 600,00 

UAA 180 

2 500.00 

UA-741 

600,00 

NE6S5 

800.00 

■ unhB Gomj) TTl 


Linh# CQfflp Cmoí 


2N 3065 

1 200,00 

2N2S46 

7O0.OO 

2N2222 

8OO00 

7N'20Q7 

500X10 

D IO DOS; 


IN 4001/06 

170.00 

, 1N-40O7 

T 30.00 

iN-60í4ns 

55,00 

av-i77 

600 00 

TV-1B 

2 SOO .00 

Zen*f 1 /3Vf 

100.00 

Zofipi 1* 

120,00 


CTF 101313 - 100 n 130 * 130 

2 300,00 

CTF 101320 - 1O0 X 130 X 200 

3.300,00 

LINHA CETEI5A 


5ug ScHtla M*r>tul 

3 350,00 

BKO p:Sug«10r 

700,00 

Jnitlw dfl Sinjiis 

4 70000 

Sun- (i .‘Placa d* C 1 

3 500,00 

5w|i. tí“ SokNf 

2 1503» 

CdnflNi Nl0Q'8(Hl 

2800,00 

Ti ma p/Canota 20cC. 

700.00 

PíHuí-actoi d* Plj<4 1 mm 

6 800.00 

K,i p/cqnfK. díCK-l 

15-300,00 

LINHA DM6 


mjííof 18-7 

f) 100.00 

PpKNiuÚor eN Siwm PS-2 

7,300,00 

Ei(j(loi (Js RF-GRF-1 1 

a 100,00 

INSTRUMENTOS WIDEOTRON 


G«(»]di eü Entrai VidoOl T&-7 

14 3OO.00 

AnaiJMdof DtgiuiF AG 1 

30 000.00 

Gnr.tdi H de C/murcg4ncift T-9 

52HOO.Ü0 

Te-ito ík> Tft.-i Dioòtj Tl 4 

?i 900 DO 

Gcc-ídC* 1 íi<f AíJíJiG' GA-/ 

31.000,00 

LINHA 1NCTEST 


Th!í de TR e Diúdo PDT-2 

20 700.00 

Goratkir Ç Inj^íOf d«G.5.T ? 

20.70000 

DIVERSOS 


Lab. E *p. dtt £ 1 ImpfÇí» 

14^S9j00 

C J €J-ri-c- TDtpI 

550.00 

VftflíJ EtpMüii 12ml 

750,00 

Fatia Tèfmidi 70 gramai 

D 120.00 

CsMia. SvQC G r aí u.-Rec.iiíii! 

1250.00 

Recarga p/Canelo Super[p-jrt 

570,00 

Mini Furadeira Superür-1 

9 400,00 

Fpntfl p/Mini Furadeira 

R.000,00 

Brpcap/Mim Furadeira (6 u'"d 1 

10.000,00 

Oveaiqu* ut Cl 

900,00 

PLACAS UNIVERSAIS: 


Pfata rvii 100 mm 4 4? mm 

LÍOOjOO 

Placa LfmwÊ>tj 300 mm 4 47 mm 

2 200,00 

Pkica Uniwul 300 mm x 47 mm 

3 300.00 

Placa UnitweríaL 450 rnm * 47 mm 

4.000,00 

PIekj QnivíMjli 200 mm X 0'j mm 

2 300,00 

Placa Uruvtifwl 200 mm * 95 mm 

4 300.00 

Placa Uniwrul 300 mm 4 05 mm 

B.60000 

Placa Univcrwl 4&0 mm * 95 mm 

9 700,00 

Placa Vupem 10 < 15 

800,00 

Placa Virgem T5 * 30 

1 600,00 

Convertar 110tf70v S4Ída 12v 

5 500,00 

G x MUIUbOK p/Paçrii r Fcumeni 

4 00000 

AníflFia Bian^ Irlruvi 

3000,00 

Cota UlT<a üumi 

950.00 

Toda a L infi a S LFPE R K i T 

Lmfio Lomplera rje TfültlArffnlartl - 

ínçluii*-» ffifMCiati 




UM AMPLIFICADOR DE ANTENA, ESPECIAL PARA USO EM VEÍCULOS (MAS 
QUE TAMBÉM PODE SER ADAPTADO PARA USO “DOMÉSTICO”...). PROPOR¬ 
CIONA UM GRANDE REFORÇO NA RECEPÇÃO DE ESTAÇÕES DISTANTES, 
PRINCIPALMENTE NA FADÍA DE F.M.! IDEAL PARA QUEM FAZ VIAGENS 
EM ESTRADA MAS QUER CONTINUAR OUVINDO AS TRANSMISSÕES DAS 

CIDADES DISTANTES... 


Ternos, entre os leitores/hobbystas 
que acompanham assiduamente a DCE, 
muitos e muitos que se interessam, pn- 
rnordialmcnte, pelos projetos para uso 
específico em veículos,„ Assim, desde 
os nossos primeiros Volumes, temos 
procurado atender a essa faixa de lei¬ 
tores, com diversas montagens, dicase 
projetos, especificamente destinados à 
instalação em carros, motos, etc, 

O projeto que agora trazemos tem 
sido insistentemente solicitado, por 
cartas, porém, até o momento, não ha¬ 
víamos “descolado” um circuito sufi- 
cíentementc simples e eficiente, que 


utilizasse componentes em pequena 
quantidade e que pudesse ser montado 
mesmo por hobhystas ainda não muito 
experientes... Finalmente, chegou a 
hora! Aqui está o circuito da MAG1- 
TENA-FM* tecnicamente um amplifi¬ 
cador de R.F, de faixa ampla (atingin¬ 
do até as frequeridas de transmissão de 
FM..*), destinado a funcionar como 
*'hooster” ou reforçador, entre a ante¬ 
na normal do veículo e o rádio, 
ampliando muito o potencial de recep¬ 
ção das estações fracas ou distantes... 
O circuito está dimensionado de forma 
que, na faixa de Ondas Médias (cuja 
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emissão é, normalmènte bastante for- controlada (ligada e desligada) pelo 

te* não necessitando de qualquer ‘Te- próprio interruptor do rádio, com 

forço”, mesmo para captação distam grande pratitidade de operação, por¬ 
te**/) praticam eme não atua, ou seja; tanto.,, 

"está lá” mas não exerce qualquer tipo Utilizando apenas dois transístores 

de “reforço”.,* Já nas taixas de Ire- para al^ frequência, de fácil aquísi- 

qüencia mais elevada (Ondas Curtas e çío ( s5o produtos nacionais...), mais 

FM), que, normalmente, sofrem muito um p Un tiado de componentes comuns, 

mais os efeitos da distância ou da a M AGITENA constituí um projeto ao 

“captação fraca , o circuito passa a mesmo tempo útil e barato, ao aJcancc 

atuar, automaticamente, preamplifi- | 0 j 0S q U ^ * ‘curtam” implementos 

cando os sinais vindos da amena, antes eletrónicos especiais para o carro.,, 

de serem injetados no rádio própria- Aliado ao seu bom desempenho, o cir- 

mente* Com isso, a recepção de esta- cuito &A magUENA não necessita de 

ções difíceis, fracas ou distantes, é nenhuma espécie de ajuste ou sintonia, 

nitidamente melhorada.,. Para simplifi- 0 que facilita ainda mais a vida do bob¬ 
ear as coisas, o circuito pode ficar per- bysta.,. Mãos à obra, portanto.** \ 

manentemente ligado (entre a antena e 

o rádio), e a sua alimentação pode m m m 

(com uma adaptação simples.,,) ser 

LISTA DE PEÇAS 

Dois transístores BF184 ou equivalentes (pode ser tentado o uso de qualquer 
outro, desde que para aJta freqiiência - 200MHz - de silício, tipo NPN), 

- Dois díodos IN4148 ou equivalentes (também pode ser usado o 1N914). 

- Um resistor de 560Í2 x 1/4 de watt, 

- Um resistor de 2K2S2 x 1/2 de watt, 

- Um resistor de 5K6Í2 x 1/4 de watt, 

- Dois resistores de 8K2Í2 x 1 /4 de watt, 

- Um resistor de ÍOKO x l watt ( VER TEXTO), 

- Um capacitor (disco cerâmico) de 6,8pF. 

- Um capacitor (disco cerâmico) de 47pF. 

- Um capacitor ( disco cerâmico) de ,0047ju F. 

- Um capacitor (disco cerâmico) de ,0082/jíF. 

- Um capacitor (disco cerâmico ou poüéster) de .Olju 

- Um capacitor eletrolítico de 47^F x 16 volts, 

- Cerca de 50cm. de fio de cobre esmaltado n.° 22, para a confecção da bobina 
que será enrolada sobre o resistor de 10KÍ2 x I watt (VER TEXTO). 

- Uma placa específica de Circuito Impresso, com fay-out próprio para a monta 

gem (VER TEXTO), I 
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— Cabo coaxial em comprimento suficiente para a interligação (antena/M AGETENA/ 
rádio), 

_ Dois conetores coaxiais — um macho e um fêmea — para a conexão do dispositivo 
à antena e ao rádio, 

- Uma caixa pequena, metálica , para abrigar a montagem. No protótipo, usamos 
uma adquirida pronta no varejo de artigos para automóveis, medindo exatamente 
6 x 5 x 3cm„ e que já vem dotada da furação para os conetores coaxiais, saída dc 
fios, parafusos de fixação da placa de Circuito Impresso, e até duas “lapelas fu¬ 
radas, próprias para a fixação da caixa ao ponto que for conveniente, no interior 
tio veículo, O importante é usar-se, para a montagem da MAC ITEN A-FM, uma 
caixa METÁLICA.,, 

MATERIAIS DIVERSOS 

- - ■ r- 

- Fio e soida para as ligações. 

— Parafusos para fixação da caixa ao interior do veiculo. 


MONTAGEM 


Inicialmente, o hobbysta deve con¬ 
sultar, com atenção, o desenho 1 , para 
familiarizar-se com os principais com¬ 
ponentes do circuito, seus aspectos 
externos, suas pinagens e símbolos 
esquemáticos... Da esquerda para a di¬ 
reita, vemos; o transístor BF184, que 
apresenta envoltório metálico (não de 
epoxy, como acontece com os compo¬ 
nentes para uso geral...), além de uma 
particularidade: tem quatro pernas! Os 
terminais B. E e C correspondem aos 
“tradicionais” base, emissor e coletor. 
O terminal T é apenas ligado è carcas¬ 
sa metálica do transístor, exercendo 
função de blindagem. Como o lay-out 
do Circuito Impresso foi desenvolvido 
no sentido de não scf necessário tal 


blindagem, o hobbysta poderá, sim¬ 
plesmente, cortar rente esses terminais 
(T) dos dois transístores. Uma outra 
opção é ligá-los, através de solda, às 
grandes áreas cobreadas da placa (o 
hobbysta verá mais adiante.,.), pois 
tais superfícies são de ,4 terra'\ próprias 
eletricamente, para receber conexões 
de blindagem.,. Ainda no desenho 1, 
logo em seguida ao transístor, vemos o 
diodo, cujo terminal K (cátodo) é indi¬ 
cado pela faixa ou anel em cor con¬ 
trastante, junto à extremidade da 
qual sai esse eletrodo, O capacitor ele- 
trolítico pode ser encontrado nos dois 
“modelos'" mostrados, tratando-se de 
equivalentes, desde que os parâmetros 
requeridos na LISTA DE PEÇAS 
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sejam respeitados,.. Finalmente, na 
extrema direita do desenho 1. ve mus 
um componente meio esquisito, que 
vamos explicar com detalhes: sobre o 
corpo (relativamente grande...) do 
resistor de 1K x 1W (essa wattagem foi 
recomendada apenas paia dar "corpo 1 *, 
fisicamente, ao componente, e não por 
necessidades puramenie elétricas do 
circuito..,) devem ser enroladas (espi¬ 
ras bem juntas, enrolamento cerra¬ 
do...) cerca de 30 espiras de fio de co¬ 
bre esmaltado n.° 22 (na falta deste, 
também poderão ser usadas as bitoias 
n,° 20 ou 24..,), Uma vez efetuado o 
enrolamento, as espiras podem ser fi¬ 
xadas com cola de epoxy , fita adesiva 
ou fita isolante. As extremidades do 
fio deverão ter o seu isolamento de 
esmalte raspado e. em seguida, podem 
ser soldadas aos próprios terminais do 
resistor que serviu de "núcleo" à bobi¬ 
na... Pelo esqueminha (logo abaixo, no 


desenho..,), o hobbysta notará que, 
embora o resistor e a bobina, fisica¬ 
mente constituam um só bloco, ele 
triçamente tratam-se de dois compo¬ 
nentes distintos, ligados em paralelo (u 
leitor notará essa configuração, mais 
adiante, no esquema gerai do cirçui 
tO* , 4 ). 

Terminada a "identificação" dos 
componentes, e a confecção do con¬ 
junto resistor/bobina, o leitor deveiá 
providenciar a placa de Circuiiu 
Impresso, de acordo eom o lay-ou t 
(tamanho natural) mostrado no de se 
nho 2, Uma placa virgem de fenohir 
cobreado, medindo cerca de 4,5 x 
4,5cm., será necessária (bem como n 
material para traçagem, corrosão e fu 
ração). O leitor deve procurar seguir |i i 
go rosamente o desenho ("carbonaüdo 
o" sobre o lado cobreado da suaplact 
virgem..,), preservando, inclusive as 
grandes extensões cobreadas, que fun- 
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cionam como "blindagens" especiais. 

O circuito trabalhará sob freqüências 
muito altas e a disposição das ilhas, 
pistas e blindagens é muito importan¬ 
te nesse tipo de projeto. 

Na ilustração 3 o hobbysta encon¬ 
tra o "chapeado" da montagem (lado 
não cobreado da placa, já com todos 
os componentes e ligações devidamen¬ 
te posicionados.,.). O desenho devera 
ser seguido com grande atenção, to¬ 
mando o leitor um cuidado especial 
nas colocações dos transístores (ver de¬ 
senho 1, se necessário...), díodos, capa- 
citor eletrolítico, conexões de ENTRA¬ 
DA e SAÍDA e cabos da alimentação. 
Notar, nos dois transístores, que os 
terminais T foram cortados, porá nr 
permanece válida a opção já descrita, 
de prover as grandes áreas cobreadas 
do Circuito Impresso de mais dois fuií- 
nhos destinados à inserção e soldagem 
de tais terminais. A propósito, as 
grandes áreas cobreadas (que. como o 


LADO 

COBREADO 

(NATURAL) 

2 


leitor pode perceber no desenho 2, 
contornam, i ísica c eletricamente, 
todo o circuito, para efeito dc blinda¬ 
gem.,.) também devem ser conetadas, 
eletricamente, ao próprio interior da 
caixa metálica que abriga o circuito, 
Todas essas pequenas providencias, 
meio "chatas" e insistentemente reco¬ 
mendadas, destinam-se a evitar instabi¬ 
lidades no funcionamento do circuito, 
bem como a captação de ruídos (lato 
muito comum no interior de 
veículos, um ambiente eletricamente 

"poluído".,.). 

Outro ponto a ser considerado 
(ainda quanto ao desenho 3), é que o 
cabo coaxial de SAÍDA (para ligação 
do circuito ao rádio), deverá ler algum 
comprimento, para que fique facilitada 
a instalação da MAG1TENA-FM em re¬ 
lação à antena e ao rádio do carro, de¬ 
sobrigando o hobbysta de instalar, for¬ 
çosamente o dispositivo "encostado" 
ao rádio, podendo assim ser fixado em 
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qualquer 1 'cantinho", por trás dú pai¬ 
nel do veículo. 

Como sempre, embora o desenho 3, 
apenas para efeilo de visualização, 
mostre os componentes todos deitados 
e com aqueles "baitas pernões”, na 
montagem real o hobbysta deve procu¬ 
rar colocar todas as peças em pé e dis¬ 
postas de forma a ficarem com os ter¬ 
minais bem curtos (os excessos dos ter¬ 
minais, pelo Sado cobreado, apenas de¬ 
verão scr cortados após rigorosa confe¬ 
rência quanto à exatidão de todas as li¬ 
gações e posicionamentos,,IMPOR* 
XANTE: o a componentão" formado 
pelo resistor de 10KÍ2 x l watt mais a 
bobina sobre ele enrolada, deverá, 
forçosamen te, ficar em pé sobre a pla¬ 
ca. para evitar induções e interferên¬ 
cias danosas,,. 


INSTALANDO 


A intercalação do MAGITENA-FM 
no circuito original antena/rádio do 
carro é facílima, conforme mostra o 
desenho 4, Simplesmente o cabo origi¬ 
nal que vem da antena deve ser coneta¬ 
do à ENTRADA da MAGITENA, A 
SAÍDA do circuito, por sua vez, deverá 
ser ligada ã entrada de antena do rádio, 
através de um pedaço de cabo coaxial 
dotado dos respectivos conetores. 
Quanto â alimentação do circuito, um 
dos fios (massa ou negativo) deverá ser 
ligado ao chassis do carro ou a qual¬ 
quer outro pomo sob potencial negati¬ 
va Já o fio do positivo {+ 1 2 volts) de¬ 
verá ser ligado a um ponto do circuito 


elétrico do carro que apresente os 12 
volts da bateria. Se o hobbysta quiser, 
através de uma adaptação simples, 
poderá fazer a conexão de modo que, 
apenas ao ser ligado o rádio, a MÂÜí- 
TENA passa a receber os 1 2 volts posi¬ 
tivos necessários à sua alimentação.,. 


FUNCIONANDO 


0 funcionamento da MAGITENA- 
FM, como já foi dito, é completanien¬ 
te automático: nas baixas frequências 
(Ondas Médias), como, normalmente, 
as rádio-emissões são fortes, o circuito 
simplesmente não atua, funcionando o 
rádio apenas com os sinais captados di~ 
retamente pela antena. Nas frequências 
mais altas, contudo (Ondas Curtas e, 
príncípalmente, FM.,J, o * Te forço” 
entra em ação, amplificando os sinais 
captados pela antena antes de serem 
injetados no rádio.., Üb viamente, 
quando estiver sendo sintonizada uma 
estação normalmente forte , a pré- 
amplificação exercida pela MAGITE- 
NA-FM será também brava, porém 
os controles automáticos existentes 
nos próprios circuitos internos dos 
aparelhos de rádio, tenderão a com¬ 
pensar tal "excesso” de recepção.,, 
A real função do circuito, contudo, é 
plenamente notada quando da capta¬ 
ção de estações fracas ou distantes, 
onde se notará um substancial refor¬ 
ço, sem que isso implique naquele 
acentuado ruído que se obtém, quan¬ 
do tentamos obter melhor recepção 
apenas colocando o volume do rádio 
no máximo,,. 
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rias...), a MAGITENÂ também poderá 
ser adaptada paia "reforço de recep¬ 
ção” em aparelhos domésticos de rádio 
(embora, normalmente, tais aparelhos 
dispensem qualquer tipo de "reforço”, 
por serem dotados de estágios de 
amplificação de entrada bem mais sen¬ 
síveis do que os instalados cm veícu¬ 
los, além do que, as "condições de 
recepção” numa residência são. quase 
sempre, muito mais "favoráveis" do 
que as verificadas dentro daquela "cai* 
xa de lata” que é o carro.,.). 


circuito, bem como servem para desa- 
coplar ("filtrar") sinais indesejados.,, 
O circuito não é dotado de etapas 
sintonizadas {o que exigiria o pré- 
ajuste de trimmrs ou coisa assim), 
funcionando bem em faixa ampla 
de frequências.., Se conetamente mon¬ 
tado, deverá dar resultados compensa¬ 
dores,., Embora tenha sido idealizado 
para uso específico em veículos, se for 
alimentado por uma fonte de 12 volts 
C.C 9 (muito bem filtrada e desacopla- 
da, para evitar ruídos e captações espü- 
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0 "esquema" da MAGITENA está 
no desenho 5. A configuração "enipi¬ 
lhada" (ou em cascata ...) dos dois tran¬ 


sístores, proporciona elevado ganho de 
amplificação... Os capacitores e resisto 
res dimensionam a faixa de atuação dn 
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MAIS SUCESSO RARA VOCÊ! 


Comece uma nova fase na sub vida profissional. 

Os CURSOS CEDM levam até vocá o mais moderno ensino 
técnico programado e desenvolvido no Paíj. 
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MULTI-FAIXA 


DICI 


V0LT 


• 100 V 


1000 V 


FINALMENTE! UM VERDADEIRO INSTRUMENTO DE MEDIÇÕES, TOTAL¬ 
MENTE DIGITAL, APRESENTANDO AS LEITURAS EM UM DISPLAY NUMÉ¬ 
RICO FORMADO POR TRÊS DÍGITOS (DISPLAYS DE LEDs - 7 SEGMENTOS). 
QUATRO FAIXAS DE MEDIÇÃO (I -10-100 e 1.000 voits) DE TENSÃO C.C. DO¬ 
TADO AINDA DAS SEGUINTES “SOFISTICAÇÕES”: 


- EXTREMA SENSIBILIDADE! A RESOLUÇÃO {MENOR TENSÃO MENSURÁ¬ 
VEL) É DE APENAS / MIlIVOLTl 

- INDICAÇÃO AUTOMÁTICA DA INVERSÃO DA POLARIDADE NA ENTRA¬ 
DA DE MEDIÇÃO! (ATRAVÉS DE UM SINAL DE “SURGINDO NO LU¬ 
GAR DO DIGITO DA ESQUERDA). 

- PROTEÇÃO INTERNA CONTRA SOBRECARGAS ACIDENTAIS! 

- INDICAÇÃO AUTOMÁTICA DE SOBREFAIXÀ ( DISPLAY INDICA “EEE”) 

E DE SUB-FAIXA iDISPLA Y MOSTRA “-”). 

- PONTO DECIMAL AUTOMÁTICO, PARA MAIOR CONFORTO E PRECISÃO 
NAS LEITURAS! 

- POSSIBILIDADE DIRETA DE ADAPTAÇÃO PARA MEDIÇÕES TAMBÉM DE 
CORRENTE E RESISTÊNCIA (ALÉM DE TENSÃO C.A.), SEM QUALQUER 
ALTERAÇÃO NO CIRCUITO BÁSICO! 
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Provavelmente, este é o projeto 
mais “cobrado'" pelos leitores cm seus 
comunicados, mais solicitado pelos 
hobbystas nas suas cartas, até o mo¬ 
mento: um instrumento de medição 
totalmente digital (disptay numérico), 
não muito caro, fácil de montar, e de 
alto desempenho,., Até agora relutáva¬ 
mos em publicar os projetos desenvol¬ 
vidos em nosso laboratório, pois todos 
eles "pecavam"", num ou outro senti¬ 
do, contra os princípios filosóficos de 
DCE, que, como todos sabem, são: 

- Baixo custo, 

- Baixa complexidade, 

- Simplicidade na montagem e na 
operação, 

- Confiabilidade no funcionamento. 

- Facilidade na obtenção das peças 
(sempre que possível). 

Finalmente. graças a dois fantásti¬ 
cos Circuitos Integrados produzidos 
pela RCA (e agora de aquisição não 
muito difícil no Brasil, peio menos nos 
grandes centros,,.), podemos trazer aos 
hobbystas esse instrumento tão 
solicitado, com todas as características 
que fazem dele, seguramente, o mais 
sensacional projeto até agora mostra¬ 
do nas nossas páginas! Com apenas 
dois Integrados, três displays a LEDs 
de 7 segmentos, trés transístores co¬ 
muns, mais um punhado de compo* 
nentes de facílima aquisição, o leitor 
poderá, sem a menor dificuldade, cons¬ 
truir um sofisticadíssimo instrumento 
de teste e medição, de extrema utilida¬ 
de na bancada (seja o amigo leitor um 
hobbysta, um estudante, um técnico 
ou um engenheiro.,.L 
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No decorrer da descrição, serão da 
das todas as instruções, “dicas" 1 e su 
gestões, tanto quanto à parte puramen 
te Eletrônica, quanto à parte de imple¬ 
mentação "externa** e operacional do 
instrumento, de modo a facilitar ao 
máximo o entendimento de todos, toi 
nando a montagem uma autêntica 
“moleza".,. Os Integrados e displays 
não são difíceis de serem obtidos cm 
São Paulo — Capital, porém os hobbys* 
tas que residirem em cidades pequenas 
e afastadas dos grandes centros, não 
devem se desesperar, pois temos a cci 
tezã de que, através do prático sistema 
de reembolso postal r a aquisição dc 
tais componentes não deverá constituu 
um “bicho de sete cabeças”.,, Entm 
tanto, por medida de segurança, adver 
timos que os dois Integrados são alta 
mente específicos, não admitindo 
equivalentes e os displays (embora 
admitam equivalentes, eletricamente 
falando.,,), não poderão ser substitui 
dos sem radicais alterações no lay-om 
específico da placa de Circuito Impres¬ 
so (que o leitor verá mais adiante.,,). 
Recomendamos a montagem para 
todos os hobbystas (avançados ou não), 
pois o aparelho, depois de pronto, 
constituirá inestimável auxiliar na ban 
cada, a um custo final muito (mas mui 
to mesmo...) inferior a qualquer instru 
mento semelhante, encontrado pronto 
no varejo, ou mesmo em forma de 
“kit”, ou ainda formado por compo 
nentes avulsos, adquiridos pelo hob 
bysta,,. 


LISTA DB PEÇAS 


- Um Circuito Integrado CA3162E (trata-se de um conversor análogo/digital alta¬ 
mente específico, que não admite equivalentes). 

Um Circuito Integrado CA3161E (Dèeodificadorjexcitador para dísplay de 7 seg¬ 
mentos, especialmente fabricado para funcionar em “par casado" com o CA3162E, 
não admitindo, também, equivalentes.), 

- Três displays numéricos a LEDs — 7 segmentos - tipo MCD-507-PB (o único equi¬ 
valente direto é o FND-507, porém de aquisição bem mais difícil..,). 

Três transístores BC558 ou equivalentes (qualquer outro PNP,de silício, pequena 
ou média potência, uso geral, poderá ser utilizado em substituição). 

- Um díodo IN4001 ou equivalente (podem ser usados também os de “número su¬ 
perior” da mesma série, como o IN4002, IN4003, etc.), 

-Um resistor de 150SÍ x 1 /4 de watt* 

- Um resistor de 1K1Z - 1% x 1/2 watt. 

- Um resistor de 9KJl - 1 % x I /2 watt (VER TEXTO). 

- Um resistor de 1QKÍ2 x 1/4 de watt, 

- Um resistor de 90KÍ2 1% x 1 12 watt (VER TEXTO). 

Um resistor de 9GOKÍ2 - 1% x 1/2 watt (VER TEXTO). 

- Um “trim-pot" de 10KQ — mini - vertical. 

- Um “trini-pot” dc 47KÍ2 - mini - vertical, 

- Um capacitor (poliéster) de .ülpF. 

- Um capacitor (poliéster) de .27p F. 

- Quatro pilhas pequenas de 1,5 volts cada (perfazendo 6 volts), com o respectivo 
suporte, 

- Um interruptor simples (chave H-H — mini), 

- Uma chave rotativa de 2 polos x 4 posições, com o respectivo “knob" 

- Dois conjuntos “macho/fêmea"* de conetores “banana” (um preto e um ver¬ 
melho), 

- Duas pontas de prova longas (uma preta e uma vermelha). 

- Uma placa de Circuito Impresso específica para a montagem (VER TEXTO). 

- Uma caixa para abrigar a montagem. No nosso protótipo utilizamos uma caixa 
de desenho altamente “profissional”, fabricada no Brasil pela “Patola", sob n.° 
PB,119, medindo 19 x 11 x 6,5 cm., e já apresentando alça basculante, compar¬ 
timento (“gaveta”) para as pilhas e outras facilidades internas, como furações 
para a fixação do Circuito Impresso, etc. O “Container" é em plástico preto fos¬ 
co, gerando um resultado “visual" muito bom para o projeto, extemamente. 



- Fio fino e solda para as ligações. 
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- Parafusos e porcas para diversas fixações (prender a chave JH-H, a placa de Circuito 

Impresso, etc,)* i 

“ Quatro pés de borracha (parafusáveis ou encaixáveis) para acabamento finai dn 
caixa. 

- Caracteres adesivos, decalcáveis ou transferíveis (“Letraset") para a marcação 
externa da caixa (controles, faixas, etc,)* 



Graças à técnica de Circuito impres- decimai posicionado em baixo, à direi 

so (inevitável ria montagem de projetos ta. Finalmente, ainda no desenho 1 

desse tipo), a construção do VOLT1- vé-se o transístor, com a identíficaçíin 

METRO DIGITAL MULTI-FAIXAS das suas "pernas" e o seu símbolo 

fica grandemente simplificada, bastam esquemático correspondente, é bom 

do ao hobbysta seguir (e conferir, J lembrar, quanto ao transístor, que im 

com muita atenção, todos os desenhos, caso de se usar equivalente, pode oeor 

textos, codificações e instruções.,, Para rer da pinagem estar disposta em outi t 

começar, uma boa o Ilíada nos princt- ordem, que não a mostrada,.. Assim t 
país componentes é necessária* para a nessa eventualidade, solicite ao balctr 

devida identificação das pinagens, po- nista, no momento da compra* tnfor- 

laridades, aparências, códigos, etc. Ü mações quanto à disposição dos termi- 

desenho t mostra, à esquerda, em apa- nais do transístor adquirido... 

rência e numeração da pinagem (com O desenho 2 mostra outros compo- 

os componentes observados por d- nentes importantes do circuito: a cha¬ 

ma..,), os Integrados, ambos externa- ve rotativa e o trim-pot, ambos respon- 
mente idênticos (cuidado para não sáveis tanto pela comutação das faixas 

confundir os códigos quando das inser- de leitura, quanto pela calibração final 

ções à placa..,). Notar que a pinagem do VOLTÍMETRO DIGITAL*., Notar 

é sempre contada em sentido antí-ho- que os terminais da chave, para facüi 

rário, a partir da extremidade da peça tar a interpretação quando das ligações 

que contém uma marca (pequeno estão codificadosfveresquemasiinbó- 

chanfra ou ponto), isso com o conipo* lico logo abaixo da ilustração,..), A 

nente olhado por cima.*, No centro do chave apresenta dois terminais “nem 

desenho 1 é visto o display {codifica- tros" (NA e NB), que, à medida que 

ção válida tanto para o MCD-507-PB o eixo é girado, fazem contatos, res- 

quanto para o FND-507), Notar a pectivamente com quatro outros 

ordem dos pinos, com o display sen- terminais, em conjuntos independentes 

do olhado de frente, e com o ponto (IA, 2A, 3A, 4À e 111* 2B, 3B, 4B) 
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Desde ja lembramos que são muito terminais da chave rotativa... Por essa 

importantes, para o correto desempe- razão, toda atenção no “reeonheci- 

nlio do circuito, as ligações feitas aos mento” dos códigos sugeridos, é reco- 
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mendada... 

Ainda antes de começar as ligações 
dos componentes, o hobbysta deverá 
preparar a caixa, inspirando-se, para 
isso, no desenho 3 e na ilustração de 
abertura.,, Vamos a algumas instru¬ 
ções específicas; 

- A caixa sugerida na LISTA DF. PE¬ 
ÇAS se presta exatamente para a 
construção de aparelhos do tipo 
do VOLTÍMETRO DIGITAL. Sen- 
do feita em plástico, a furação tor¬ 
na-se fácil, mesmo sem o uso de fer¬ 
ramentas especiais. 

- 0 desenho 3 mostra, à esquerda, a 
caixa vista pela frente, já com a 

fu ração demarcada (inclusive em 

* 

suas dimensões). Comparando-se o 
desenho com a ilustração de abertu¬ 
ra, o hobbysta não terá dificuldade 
em posicionar todos os componen¬ 
tes que devem ser inseridos nas "ja¬ 
nelas'’ ou furos. O gabarito mostra¬ 
do serve apenas como referencia, 
pelos padrões adotados nos compo¬ 
nentes mais comuns. En ire tanto, 
mesmo as dimensões dos furos de* 
vam variar, aconselhamos que suas 
posições relativas sejam respeitadas, 
para um bom aproveitamento do 
painel do DIGI-VOLT. 

- Na traseira da caixa (desenho 3, 
è direita) já existe uma "gaveta", 
com tampa facilmente retirável, 
recobrindo um compartimento pró¬ 
prio para a colocação de 4 pilhas 
pequenas (pelo lado de dentro da 
caixa, esse compartimento é facil¬ 
mente visível, podendo ser retira¬ 
do e colocado, á vontade, depen¬ 
dendo das conveniências durante as 
ligações), 
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- A "janela" para o display de 3 dígi¬ 
tos é "folgada", ou seja; é maior do 
que o espaço realmente ocupado 
pela frente dos dígitos, para que u 
leitura possa ser feita confortável 
mente, mesmo de ângulos pouco fa¬ 
voráveis. Para uma boa visualização, 
recomenda-se que essa "janela’’ seja 
recoberta, internamente, por um 
pedaço cie acrílico vermelho {isso, 
além de dar um acabamento mais 
profissional à montagem, favorece o 
"entendimento" dos dígitos, duran¬ 
te as leituras,,.). 

- Se a furaçfo e a disposição geral do% 

controles for feita de acordo com as 
sugestões mostradas, mesmo que, 
no futuro, o hobbysta resolva 
ampliar o uso do circuito básico, 
para "ler" também correntes e resc, 
tendas, haverá espaço suficiente, no 
painel. para os chaveameníos neces¬ 
sários a tais novas faixas. Também 
dentro da caixa, está previsto espa¬ 
ço "sohrante" para a colocação de 
componentes suplementares, 

quando necessário. 

Provavelmente a parte da constru¬ 
ção do D1GI-VQLT que mais atenção 
e cuidado exigirá do hobbysta, é a pla¬ 
ca de Circuito Impresso, cujo lay-out, 
em tamanho natural, está no desenho 
4. Notar que, devido à grande quann 
dade de ligações, as pistas também 
são em grande número, e em algumas 
regiões, bastante próximas umas das 
outras. Assim, tanto o próprio desenho 
(traçagem), quanto a corrosão, a linv 
peza e a furação, deverão ser procedi¬ 
das com grande cuidado, para que não 
sobrem defeitos (às vezes irrtpercept i- 
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veis), que possam obstar o bom fun¬ 
cionamento do circuito,.. Recomenda¬ 
mos, para um bom resultado, que o 
hobbysta utilize, ao invés da tinta áci¬ 
do-resistente, os decalques transferí¬ 
veis, que são muito práticos (são 

encontrados nas lojas, sob a marca 
"Decalc", em várias medidas e tama¬ 
nhos,*,) e com os quais conseguirá 
um acabamento realmente de quali¬ 
dade (quem tiver a mao muito boa 
para desenho, poderá, sem dúvida, 
tentar a iraçagem pelo método tra¬ 
dicional, usando as canetinhas pró¬ 
prias.,,). Apôs terminada a placa, antes 
da furação, o hobbysta deve conferir 
com cuidado a "sua" obra com o 
tay-out t enquanto ainda há tempo para 
eventuais correções, já que, depois dos 
componentes colocados e soldados, 
qualquer retificação na pistagem e nas 
ilhas será, praticamente, impossível.,. 
Em vários artigos anteriores de DCE, 
foram publicados ensinamentos 
quanto às técnicas de desenho, proces¬ 
samento, confecção, limpeza e fu ração 
das placas de Circuito Impresso... Se o 
hobbysta está, com o DIGI-VOLT, 
tentando sua primeira montagem nesse 
sistema, deve reler tais artigos, infor¬ 
mando-se bem a respeito, antes de ini¬ 
ciar a confecção da placa.** 

Conhecidos os componentes e pron¬ 
ta a placa, é só "tocar o pau na máqui¬ 
na' 1 (com todo o respeito,.,)* O "dese- 
nhao" (ilustração 5) mostra o "chapea¬ 
do", com o lado não cobreado da 
placa já forrado de componentes e liga¬ 
ções,.* Se a "coisa" parecer apavoran¬ 
te, à primeira vista, não se impressio¬ 
ne! Siga. passo a passo, as instruções 
relacionadas, com fé e com atenção* 
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que tudo dará certo: 

- Esfregar palha de aço fina ("Bom- 
Bril") sobre as áreas cobreadas da 
placa, até que a superfície metaliza¬ 
da apresente brilho. Isso facilitará 
as soldagens. Também todos os ter¬ 
minais de componente e pontas de 
fios devem estar bem limpos e isen 
tos de oxidações, para que as soida 
gens saiam boas. 

- Utilizar ferro de baixa wattageni 
(máximo 30 watts)* evitando demo 
rar-se muito com a ponta aquecida 
sobre cada ligação* Alguns dos com 
ponentes (principalmente os Inte 
grados, os transístores, d iodo e dis 
playsl são um tanto "delicados" 
quanto à temperatura, não supor 
tando sobreaquecímcntos prolonga 
dos. Tenha como regra o seguinte, 
não demorar mais do que 5 segun¬ 
dos em cada soldagem, Se uma liga¬ 
ção não der certo na primeira vez, 
espere o ponto arrefecer e tente no¬ 
vamente. 

- Devido à relativa proximidade de 
pistas e ilhas, cuidado para que go¬ 
tas de solda não "corram", ocasio¬ 
nando "curtos" indesejáveis entre 
áreas cobreadas que não devam fa¬ 
zer contato elétrico entre st. Uni 
íerro de ponta bem fina é recomen¬ 
dado (por exemplo, o n.o 00, da 
ENÉR — 24 watts)* 

- Inicie a montagem colocando os 
"junipers" (pedaços simples dc fio 
interligando pontas da placa). No 
desenho 5 eles estão numerados 
de Jl a J7 e constituem elementos 
muito importantes de ligação entre 
as áreas do circuito, já que, se qual- 











r 
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quer deles for esquecido, d DIG1- 
VOLT não funcionará. 

Em seguida, coloque e solde os 
integrados, display s, transístores e 
díodo, observando, em iodos os 
casos, a correção da posição do 
componente em relação à placa. 
Sempre que necessário, torne a con¬ 
sultar o desenho l r Notar, no dese¬ 
nho 3, que os displays ( para facilitar 
a visualização das tinhas pontilha¬ 
das) são mostrados sem o padrão em 
Li 8“ dos segmentos, porém devem 
ser considerados lodos como vistos 
de frente , observando-se a posição 
do ponto decimai 

Coloque os demais componentes na 
placa c laça as soldagens dos seus 
terminais, "Puxe"' fios relativamen¬ 
te longos (cerca de 15 cm,) para as 
ligações externas ã placa (pilhas, 
interruptor, entrada de medição e 
chave rotativa). 

Instale a placa na caixa jã prepara¬ 
da, de modo que o display ocupe 
posição bem frontal à janela previa¬ 
mente recortada. Coloque em suas 
posições os componentes de contro¬ 
le no painel (chave rotativa, inter* 
ruptor, conetores “banana"', etc,) 
e faça as interligações soldadas, 
observando com grande atenção ao 
“ordenamento" dos resistores ane¬ 
xos à chave de 2 polos x 4 posições, 
No desenho 5, a chave rotativa é 
vista por trás, e a codificação dos 
seus terminais deve ser comparada 
com a mostrada no desenho 2, 
Confira todas as ligações, posições 
de componentes e codificação das 
peças, antes de dar-se por satisfeito, 
Coioque as pilhas no supprte e ligue 


o interruptor geral 0 display deve 
acender, mostrando um numero 
qualquer (jã que ainda não foi feita 
a calibração). 


CAUBRAÇÃO E 
UTILIZAÇÃO 


Inicialmente, teste a correção do 
ponto decimal, da seguinte maneira 
com a chave sele tora na posição / volts, 
nenhum ponto decimal deve acender, 
pois a leitura máxima é de 999 milt 
vo!ts, Com a chave na posição 10 volts 
o ponto decimal deve acender entre o 
primeiro e o segundo dígito (da 
esquerda para a direita), pois a leiluna 
máxima, em tal faixa, é de 9,99 volts 
Coloque a chave na posição 100 volts „ 
o que deverá fazer acender o ponto 
decima! entre o segundo e o terceiro 
dígitos (leitura máxima 99,9 volts). 
Finalmente, com a chave na posição 
LOGO volts , nenhum ponto acende, 
pois a leitura máxima é de 999 volts. 
Providencie a confecção dos cabos 
de medição (um vermelho e um preto, 
cada um com ponta de prova longa 
numa das extremidades e conetor 
“banana macho” na outra). Conete-os 
às entradas de medição e bote “em 
curto", momentaneamente, as pontas 
metálicas das pontas de prova. Com a 
chave seletora na posição 10 volts, 
ajuste o “trim-pot" de ZERO (47KSJI 
até que o display apresente a indicação 
“0,00". Em seguida, conete as pomas 
de prova (respeitadas as polaridades), 
d irei amente aos terminais (+)«(-) das 



pilhas 16 volts), e ajuste o “trim-pot” 
de GANHO ÍI OK íl) t até que a indica¬ 
ção no display, seja, exatamente 
“6,00”... Pronto! Todas as demais fai¬ 
xas de medição já estarão calibradas 
com razoável precisão. Sc quiser, expe¬ 
rimente, confira e reajuste a calibra- 
çâo, utilizando ouiras Ibntes de tensão 
de referência (conhecidas e ião preci¬ 
sas quanto possível), como uma só pi¬ 
lha de 1,5 volts (na faixa de 10 volts), 
duas baterias de 9 volts em série, perfa¬ 
zendo 18 volts (ria faixa de 100 volts), 

etc. Durante as provas e ca lib rações 
não se espante, por exemplo, se (como 
exemplificado na ilustração de abertu¬ 
ra), a indicação do display apresentar 
números “quebrados” (9,03 volts na 
medição de uma batenazinha de 9 
volts), pois a grande precisão do nosso 
DIGIVOLT, aliado ao fato das fontes 
de tensão dificilmente apresentarem as 


exatas tensões nominais, ocasiona, ine¬ 
vitavelmente, essas indicações com 
decimais ... 

« • * 

Quanto à utilização do DIGTVOLT 
no dia-a-dia da bancada, pouco existe a 
explicar,,. Quando se quiser saber a 
exata voltagem presente em determi¬ 
nado ponto de um circuito, nos termi¬ 
nais de um componente ou fonte de 
alimentação, basta utilizar as pontas de 
prova (respeitando a polaridade), sem¬ 
pre iniciando o chaveamento de sele¬ 
ção pela faixa mais elevada, abaixando- 
se a escala até obter uma leitura 
confortável, em termos de decimais. 
Notar que, conforme já foi dito, o 
ponto decimal é automático, ou seja: 
na faixa de 10 volts t por exemplo, 
obtém-se indicações numéricas assim: 
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"6,15", "3,OÍT\ “7,08". etc. Já na fai¬ 
xa de 100 volts , as indicações apare- 
cem segundo os exemplos: “37,5", 
“4QJ ", ”08,5”, etc. Na faixa de / volt 
(na verdade o alcance máximo é de 
999 milívolts), as leituras aparecem 
assim: “551" (pouco mais de meio 
voh.,.), ou “697” (pouco menos de 
0.7 volts>, etc. Na faixa de 1,000 volts . 
a indicação é direta: ”024“ (vinte e 
quatro volts), "330'* (trezentos e trin¬ 
ta volts), “578” (quinhentos e setenta 
e oito volts), etc. 

Sempre que, em determinada faixa, 
for excedida a voltagem máxima de 
medição (por exemplo, tentando-se 
medir a tensão de uma bateria de 9 
volts com a chave sele tora na posição 
I voif .„). surgirá, no display, o aviso 
de sohrefaLxü ( 4I EEE"). Quando a ten¬ 
são presente nas pontas de prova esti¬ 
ver “invertida", o DIQI-VOLT conti¬ 
nuará funcionando, porém ocorrem 
duas coisas: 


- “Perde-se” o primeiro dígito da di¬ 
rei ta, já que nele aparece o sinal 

Se, por exemplo, a tensão sob 
medição for de 75 volts negativos, 
surgirá no display a indicação 
"— 75 ". 

— Se for ultrapassada a faixa de medi¬ 
ção, no sentido negativo , aparece, 
no display , a indicação de sub~faixn 

r—-). 


No desenho 6 o liobbysta encontra 
o diagrama esquemático do VOLTI 
Ml IKn líKili Al MUI II I AIXAS 
ao lado do qual, nova mente, é mostni 
do o display utilizado, com a indicação 
da sua pinagem, Para simplificar o de 
senho, os três displays estão esquema 
tizados como se estivessem “em série" 
porém as ligações correspondem à se¬ 
guinte tabela: 


pinos do CA3I 61 E 


aos pinos de todos os displays 


13 

12 

H 

10 

9 

15 


7 

6 

4 

2 

I 

9 
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\s loio'! i capa t artigo), mostram o uspccU) do nosso primeiro protótipo do ÚlúbVOLT ta nula 
sem a rede üc mislorcs multiplicadores e o chavcumcnto das famas..4, desenvolvido de acordo 
com as sugestões do próprio fabricante dos Integrados (CA31Ca2t. CA316D, a RCA.eíti cujos 
manuais de aplicação nosso laboratório baseou-se para o desenvolvimento do DlGl-VQLT. Pos- 
teriarmente, para o protótipo “final", a placa de Cucuno Impresso foi “releiautada", no sentido 
etc simplificar e facilitar as ligações (alem de reduzir o tamanho final da montagem}. O liobbysta 
pode, inclusive, notar que* pela posição dos dois “t rim -pois'" no primeiro protótipo, seria difícil 
ás "faces” dos displays aproximarem-se devidamente da "janela” de leitura, na caixa definitiva¬ 
mente adotada íver desenhos). 


Os pinos 5 dos displays correspon¬ 
dem às ligações dos pontos decimais. 
Apenas dois deles são ligados ã chave 
seletora (PT1 c PT2), já que o último 
dígito da direita (algarismo menos 
significativo) não utiliza o acendimen¬ 
to do “seu” ponto (P13). 

Os pinos 11 e 10 do CA3162E 
correspondem, respectivainerite, às 
entradas reais de medição, positiva e 
negativa {notar a polarização indicada 
no esquema). Quando de futuras adap¬ 
tações para que o circuito básico tam¬ 


bém possa “ler" correntes, resistências, 
e C.A., eventual mente o sistema de se¬ 
leção e chave ame n to será conetado a 
esses pinos. No “chapeado" (desenho 
5), esses pontos também estão marca¬ 
dos com (+) e (-) sobre a placa, para 
futuras referencias. Ainda quanto ao 
“chapeado”, o ponto (Y), ligado ao pi¬ 
no 6 do CA3162E corresponde ao co¬ 
mando da “velocidade de leitura". 
Com tal pino aberto (sem ligação), ou 
ligado ao terra (linha do negativo da 
alimentação), o circuito interno efetua 
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4 lei!uras por segundo da tensão de 
entrada (isso é que ocasiona aquela 
eventual "oscilação*' no dígito menos 
significativo (da direita), do d ví play 
Com tal pino ligado ao positivo da ali¬ 
mentação, a leitura é "acelerada" para 
96 vezes por segundo (utilizável ape¬ 
nas em aplicações específicas). 

Finalmente, algumas considerações 
sobre os resistores com tolerância de 
\% (anexos à chave sele tora). Da 
estreita tolerância de tais resistores de¬ 
pende, d ire ta mente, a precisão das 
leituras efetuadas pelo DIGLVOLT, 
assim, a margem de 1$ é recomenda* 
da: Quanto aos resistores de 9K£2, 
9QKÍ2 e 9GOKÍ2. tais valores são 
encontrados na série de resistores com 
tolerância de 1%, entretanto, se não 
puderem ser obtidos, o hobbysta pode¬ 
rá “improvisar" tais valores, através de 
associações, Por exemplo: 
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9K12 = 82ÜÍ2 cm série com 8K2Í2 
90KS2 = 8K212 em série com 82KO 
900Kí 2 - 8 2RS2 cm série com 82ÜK12 

As pequenas diferenças poderão ser 
facilmente compensadas pelos ajustes 
dos "trim-pots" de ZFRÜ e de GA¬ 
NHO ("fundo de escala '), conforme 
explicado no item CA Ll BR AÇÃO, 
aí atrás,„ 

Conforme prometido, no futuro 
voltaremos ao assunto, dando "dicas" 
para a adaptação do módulo básico do 
DÍGI-VOLT (que não precisará sofrer 
qualquer alteração na sua placa) paru 
leituras de outras grandezas. Entre¬ 
mentes, se o hobbysta quiser anexar, 
com simplicidade, a possibilidade de 
"ler" tensões em Corrente Alternada, 


com o mesmo circuito ora mostrado, 
poderá valer-se do esquema mostrado 
no desenho 7 (quatro díodos em "pon¬ 
te” mais um pequeno capadtor), que T 
se acoplado á entrada de medição, pos¬ 
sibilitará a "interpretação" de tensões 
alternadas, indicadas no dispiay pelo 
seu valor de pico (valor médio quadra¬ 


do x raiz quadrada de 2), Assim, por 
exemplo, a medição do secundário 
de um transformador que fornece 6 
volis, indicará, no dispiay, cerca de 
8,48 vo!ts(6 x V 2 ). 
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ULTRA-BOX 





- 1 

0 ADVANCED 

TECHNICAL 
TRAINNING da ALAE 

significa abrir caminhos 
dentro da cibernética. 

Só depende de você aceitá i< > 


COBOL 


A ALAE LHE 


Estas são suas 
vantagens: 

ESTUDO DIRIGIDO 

EM CASA _ 

MATERIAL DIDÁTICO 
COMPLETO _ 

EXERCÍCIOS TESTADOS 
EM NOSSOS COMPUTADORES 

CERTIFICADO DE CONCLUSÃO 


en linguagem mais usada em imJusini 
comércio ou bancos Com o curso, voem 
se tornará um excelente profissional 
em programação. 


BASIC 

o à linguagem em que vocé faz seu 
propno programa (jogos. controle 
bancárm, gráficos no microcumputadoi 
pessoal) 


FALE A LINGUAGEM 
DOS COMPUTADORES. 


MICROPROCESSADORES 

e um curso que permite vocé se 
especializar em técnicas de projetos dr 
computadores 


PROPORCIONA ISSO 
NUM CURSO PARA VOCÊ 
FICAR POR DENTRO 
DA INFORMÁTICA. 


■ carteira de estudante 

■ gabaritos para elaboraçao de programas 
• formulários e íoíhas de codificação 

■ mrni dicionário de informática 
«kit de microcomputador 

■ gabanios de eletrônica 

■ microcomputador opcional 


componente 
do grupo 


O ENSINO PERSONALIZADO 


BUCKCR 


Proenchu este cupom o ánvitj paro a ALAE 
Aliança LatinoAmürieanü éo Ensino 
Av, Rebouças. K58 - S. Pauto - SP 
Caixa Postal 1 179 . CEP 01051 - S.Püulo - SP 


s| 

I 


Nome 

Endereço 

Til,: 

Está do 


Cidade 
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UM EMISSOR ULTRA-SÔNICO PORTÁTIL, QUE PODE SER USADO (ENTRE 
OUTRAS “MALUQUICES"...), PARA ESPANTAR CACHORRO BRA VO (A SAL¬ 
VAÇÃO DOS CARTEIROS...), NO FUTURO JUNTO A OUTRO PROJETO A SER 
PUBLICADO LM DCE, TAMBÉM PODERÁ SER UTILIZADO COMO COMANDO 
ULTRA-SÔNICO, PARA UM SISTEMA DE CONTROLE REMOTO DE 

MÚLTIPLAS APLICAÇÕES! 


Provavelmente o profissional mais 
“sacrificado" nesta época de Fim de 
Ano {pelo tremendo acúmulo de 
serviço, gerado pela oeastfO.J é o nos¬ 
so velho e fiel amigo, o CARTEIRO... 
Atividade já normalmente dura, longos 
percursos a serem realizados, ine vi la¬ 
ve Imeme. a pé, pessoas mal-educadas, 
endereços “difíceis", caligrafias horrí¬ 
veis, chuva, calor e* finalmente, o 
“inimigo número um": cachorro bra¬ 
vo... 

Na época das Festas, toda essa “du¬ 
reza'' aumenta, pois a quantidade de 


correspondência a ser entregue multi¬ 
plica-se enormemente (todos enviam 
dezenas de cartões de felicitações, pre¬ 
sentes, encomendas, etc...), 0 risco de 
ser abocanhado por um policial t aque¬ 
le de orelhas e rabo grande. J também 
aumenta, pois, infelizmente, a grande 
maioria dos proprietários de cães 
(ferozes.,.), não os mantém presos* 
mesmo durante o dia,*.. 

Aqui na Editora que produz a DCE 
(e também u BÊ-A-BÁ, a INFQRMÃ- 
1 K A e outras publicações de sucesso 
entre os hobbystas...) temos um pro- 

41 




































































fundo respeito e urn carinho enorme 
pelos CARTEIROS, pois deles depen¬ 
de, praticamente, todo o nosso sistema 
de comunicações, em “mio dupla 1 ', 
com os leitores, assinantes, adquiren¬ 
tes de exemplares atrasados pelo siste¬ 
ma de Reembolso Postal! Assim, numa 
homenagem toda especial a essa esfor¬ 
çada classe dc profissionais, resolvemos 
citar um projeto destinado a amenizar 
peIo me nos, umadas suas d 1 11 culdades 
do dia-a-dia... Trata-se do ULTRA- 
LiOX, um dispositivo portátil, simples 
e de baixo preço (não está muito fácil 
encontrar-se carteiros milionários por 
aL.A que emite um potente feixe de 
ultra-sons (sons de frequência elevadís¬ 
sima, inaudíveis pura as pessoas, porém 
pe rlci tamen te * *escu t ave is 11 pelos 
cies ...) destinado a espantar e afastar 
a “cachorrada hrava" que insiste em 
perseguir o nosso amigo... Obviamen te, 
não só os próprios carteiros podem 
construir e usar o ULTRA-BOX, já 
que (embora prefiram, por inexplicá¬ 
veis razões, os "traseiros postais".,») 
os cáes bravos não costumam esco¬ 
lher "vitima” .. Qualquer profissional 

cuja atividade obrigue a percursos a pé, 
pelas ruas, está sujeito a “mordidi- 
nhas” (leitores de hidromeiros e dos 
relógios da "luz" também.,.! e poderá 
vaier-se do nosso dispositivo protetor 


Mesmo que o leitor hobbysta não 
exerça atividade que o exponha a ris¬ 
cos caninos, poderá, num gesto de 
grande simpatia e reconhecimento, 
presentear o carteiro da sua ma com 
um U LTRA-BOX (não se esqueçam 
que o fim do ano é a época tradicio¬ 
nal de se "dar a caixinha" ao amigo 
carteiro.,.}, 

Além dessa utilidade, o ULTRA- 
BOX constitui um módulo emissor de 
ultra-sons que poderá, perfeitamente, 
ser utilizado em conjunto com um sis¬ 
tema de CONTROLE REMOTO 
ULTRA-SÔNICO, a se* lulmarneme 
desenvolvido e publicado aqui mesmo, 
na DCE... Assim, o leitor que construir 
u projeto, já terá se antecipado em par¬ 
te da montagem» quando a mesma for 
veiculada*.. 

Para ateiidei aquela grande faixa de 
leitores que prefere usar o sistema de 
"Placa Padrão", mostraremos a monta¬ 
gem nesse prático sistema, porém nada 
impede que n hobbysta mais avançado 
desenvolva (o que é muito fácil..,) seu 
próprio tay-tntt específico, tornando a 
montagem ainda mais compacta... Vale 
a pena realizar o projeto, mesmo por¬ 
que a construção é muito simples, 
o custo não é elevado, e os resultados 
serão, temos a certeza, compensa¬ 
dores... 


LISTA D E PEÇAS 

- Um circuito integrado C MOS 4011 (não pode ser usado qualquer equivalente). 

- Um transístor I1P32 (PNP de potência admite equivalentes» com as mesmas 
características). 

— Um díodo 1N4004 ou equivalente, 

Um resislorde 22K£> x 1/4 de watt. 
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- Um resistor de 470KÍÍ x I /4 de watt. 

- Um resistor de I MO x 1 /4 de watt. 

- Um “trinvpof- de 22KH. 

- Um capacitor (disco cerâmico) de ISQpF (cento e oitenta picofarads). 

- Um “tweetef' mini (2 1/2"), com impedância de 4 ou 8 ohms. 

- Um Interruptor de Pressão ("push-butlon"), tipo Normalmenle Aberto, 

- Quatro pilhas pequenas ou médias, de 1,5 volts cada, com o respectivo suporte. 

- Uma placa padrão de Circuito Impresso, do tipo destinado u inserção de apenas 
um Circuito Integrado. 

^ Uma caixa para abrigar a montagem. No protótipo, utilizamos urna embalagem 
plástica medindo cerca de 6 x 8 x 10 cm* 

MATERIAIS DIVERSOS 

- Fio e solda para as ligações. 

- Parafusos e porcas para lixar o “tweeter**, a placa de Circuito Impresso, a braça¬ 
deira de retenção das pilhas, etc. 


MONTAGEM 


Os principais componentes da mon¬ 
tagem (Integrado, transistor e diodoh 
que apresentam a necessidade de serem 
ligados com "as pernas certas nos ftírds 
certos", estão no desenho I, que deve 
ser consultado inidahneme. Os com¬ 
ponentes são mostrados em suas apa¬ 
rências, pmagens e símbolos, para que 
não ocorram dúvidas durante as liga¬ 
ções... Apenas uma ressalva: no caso 
do transistor, se for usado um equiva¬ 
lente. pode ocorrer uma disposição de 
“pernas" (ordem dos tenninais) dife¬ 
rente da mostrada. Nesse caso, é 
conveniente que o hobbysta consulte 
o balconista, no momento da compra, 

sobre a identificação dos pinos... 

Apôs ter “dado uma geral" nos 


componentes, o próximo passo é o 
preparo da caixa, que pode ser inspira¬ 
do no desenho 2. O "tweeter" mini 
COStutna apresentar lapelas perfuradas 
que facilitam a sua fixação através de 
parafusos.,. Assim, não será difícil 
prender a peça numa das laterais me¬ 
nores da caixa, como mostra o dest 
nho, em seu aspecto externo c “eu* 
corte". No caso de "tweeters" de fren¬ 
te plana, sem tu ração, o componente 
poderá também sei lixado com adesivo 
de epoxy . Numa das laterais maiores 
da caixa, deve ficar o interruptor de 
pressão, de modo que seja confortável 
ao operador segurar a caixa e acionar o 
b ü t2o (ver ilustração dc abertura). 


43 




















VISTO 

POR 

CIMA 


Com as dimensões sugeridas para o mesmo no caso do hobbysta optar pela 
Container", não será difícil “embu- alimentação com pilhas médias (exis* 

ir" tudo (circuito, pilhas, etc,), tem dois tipos de suporte para esse ta* 
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manho de pilhas - o plano e o “empi¬ 
lhado", ficando a utilização por conta 
dos critérios do montador, e das di¬ 
mensões c formas finais desejadas para 
o aparelho.,,). 

Conhecidos os componentes, e pre- 
parada a caixa (o "tweeter" e o “push- 
button" já podem ficar instalados em 
seus lugares...), o liobhysía pode passar 
à montagem propriamente, cujo “cha¬ 
peado" ê visto no desenho 3. Na ilus¬ 
trarão vê-sc a placa padrão pelo seu 
lado não cobreado (quem quiser co¬ 
nhecer o “outro iado" da placa, pode 
recorrer ao Volume 7 de DCE, onde 
foi publicado um artigo a respeito). A 
primeira providência é a marcação, a 
lápis, dos números de 1 a 14 junto aos 
furos “periféricos" da placa, exata- 
mente como mostra o desenho. Essa 
numeração corresponde, direlamente, 
à pinagem do Integrado 4011, e fun¬ 
ciona corno “guia", evitando erros ou 
esquecimentos quando das ligações. 
Ghservar com atenção a posição das 
permnhas do integrado em relação aos 
furinhos da placa. Cuidado também 
com o posicionamento do transistor 
e do diodo (em dúvida, torne a consul¬ 
tar o desenho I...). Outro ponto que 
merece atenção é o referente aos diver¬ 
sos “jumpers" (pedaços simples de fio. 
interligando dois ou mais furos da pla¬ 
ca), já que nenhum deles pode ser 
“esquecido" ou trocado, sob pena de 
não funcionamento do circuito. Notar, 
fmalmemc, que, em alguns dos furos 
da placa, deverão ser inseridos mais de 
um fio ou terminal.,. Nesses casos, sc o 
diâmetro do furo for insuficiente, bas¬ 
ta alargá-lo um pouquinho, com um 
punção, até que iodos os elementos 
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que devam ser ligados possam ' "pas¬ 
sar'\ II 

As linhas tracejadas representam a 
“sombra" da pistagem cobreada exis¬ 
tente do “outro lado" da placa, e po¬ 
dem ser usadas para conferir a exati¬ 
dão das ligações em relação ao esque¬ 
ma (mostrado mais adiame...). Confira 
tudo com cuidado, ao final, antes de 
dar-se por satisfeito e cortar o excesso 
dos terminais e fios. pelo lado cobrea¬ 
do. Só então instale o Conjunto na cai¬ 
xa, efetuando a conexão com os com¬ 
ponentes previamente instalados 
{“tweeter", push-bution, etc.). 


FUNCIONANDO.. 


inicialmente, ajuste o “mm-pot" na 
sua posição média. Como o som emiti- 
do pelo ULTRA-BOX está muito act 
mn (em frequência:) da faixa audível 
pelas pessoas, de nada adiante vocé fi¬ 
car apertando o interruptor ncionador 
e tentar escutar alguma coisa...Existe, 
contudo, uma forma de testar o fun¬ 
cionamento peto taro : coloque uma fo¬ 
lha de papel sobre a “boca" do"twee- 
ief\ pressionando-a, ievemente, com 
um dedo (de modo que o dedo fique 
bem sobre o centro do “iweeter" que 
está sob o papel.,). Pressione o“push- 
buticffl" e você deveni “sentir" a vibra¬ 
ção gerada pelos ultra-sons (cuja faixa 
de frequência está em torno de 40KHZ, 
nu circuito.,,) f 

0 método de “callbraçâo" do 
UI TRÀ-BOX é meio empírico, mas é 
o único a disposição do hobbysta que 
não possui equipamentos sofisticados 


de teste, como osciloscópios, frequen- 
címetros, etc,: vocé terá que “usar" 
um cão (isso mesmo!) para verificar 
o funcionamento do aparelho... Por 
razões de segurança, recomenda-se fa¬ 
zer o teste com um cachorro reconhe¬ 
cidamente manso, é claro... A alguns 
melros de distância do animal, apon¬ 
te-lhe a boca do “tweeter" (segurando 
a caixa como sugere a ilustração de 
abertura! e pressione o acionador. 
Você notara que, imediatamente o cão 
deverá notar o feixe de ultra-sons, 
latindo ou afastando-se, irritado. Se 
isso não acontecer, tente ajustar o 
* 4 trim-pot’\ até que o cachorro reaja... 
Pronto 1 0 ULTRA-BOX esuí apto a 
manter a cachorradaá distância... 

É bom notar que, embora os cães 
não se aproximem do portador do 
ULTRA-BOX (com o aparelho em 
funcionamento), deverão permanecer a 
certa distância, “demonstrando a sua 
irritação" (latindo e mostrando os den¬ 
tes,.,)* Entretanto, como os ouvidos 
dos cães sio muito sensíveis às faixas 
de frequências sonoras geradas pelo 
aparelho, os animais não se aproxima¬ 
rão muito (pelo menos não o suficien¬ 
te para morder...). 


No desenho 4 osiú o diagrama 
esquemático do ULTRA-BOX, em seu 
circuito eletrônico simples e direto, 
onde se evitou ao máximo a utilização 
de componentes difíceis. O aparelho 
não é dotado de um interruptor geral 
(o circuito permanece sempre alimen¬ 
tado, mesmo quando o “push-bulUm" 
não está sendo pressionado,,, ), pois foi 


dimensionado de forma a consumir 
energia desprezível na situação “de 
espera" (com o feixe ultra-sônico não 
acionado). Entretanto, o consumo du¬ 
rante os breves instantes de aciona¬ 
mento efetivo, não é muito baixo, daí 
termos sugerido também a utilização 
de pilhas médias ua alimentação (apre¬ 
sentam maior durabilidade, devido ao 
seu maior potencial de corrente...), Se 
o hobbysta quiser gastar um pouco 
mais, poderá até utilizar as modernas 
pilhas alcalinas, que apresentam dura¬ 
bilidade ainda maior.,. 

Por razões óbvias, nío são recomen¬ 
dadas alterações nos valores dos com¬ 
ponentes (pois isso “tiraria" a faixa de 
atuação do circuito da região dos ultra- 
sons. invalidando a idéia básica da 
“coisa"..4, Entretanto, o hobbysta 
“fuçador" poderá, por exemplo, subs¬ 
tituir o capacitor original de 180pí 
por um de .OlpF, com o que consegui¬ 
rá um potente alarma audível de bolso 
(frequência ern torno de 800Hz...), 
destinado a chamar a atenção em situa¬ 
ções de emergência... É bom lembrar 
também que, primordialinentG, o 
rendimento sonoro do circuito depen¬ 
derá da qualidade do mini “tweeter" 
utilizado na montagem.,. Assim, den¬ 
tro das suas possibilidades financeiras, 
procure adquirir um componente de 
boa qualidade e alto rendimento, para 
obter o máximo do circuito,,. 

Finaimente lembramos que, na 
eventualidade do leitor ser atacado por 
um “baita" cachorrão, recorrer ao 
ULTRA-BOX e, mesmo assim , tomar 
uma dentada na retaguarda, nós,abso- 
lulamente, nSo nos responsabilizare¬ 
mos pela ocorrência (ninguém aqui 
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tem culpa se o leitor der azar, e pegar 
j>ela frente logo um fila surdinho.».). 


(NOTA: Como já foi dito. o módulo 
do ULTRA-BOX foi projetado tam¬ 
bém como parte integrante aciona- 


1N 4004 


TWEETER 


4 


dor - de um futuro sistema de Con¬ 
trole Remoto Ultra-Sônico, a ser publi¬ 
cado na DCE.>, Assim, mesmo aqueles 
que não têm medo de cachorro bravo, 
podem montar o circuito, no aguardo 
do segundo módulo - recepção e cha¬ 
ve amento!). 
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UM VERDADEIRO '"GUIA-ELETRÔNICO" PARA ESTACIONAMENTO DE 
VEÍCULOS, BARATÍSSIMO, SIMPLES, EFICIENTE E FÁCIL DE MONTAR E 
INSTALAR! UM AUTÊNTICO "RADAR ÓPTICO" CAPAZ DE “SALVAR A PÁ* 
TRIA” DOS “BARBEIROS” (OU DOS INFELIZES MORADORES DE CASAS 
COM GARAGENS ESTREITAS...). SÚ O QUE VOCÊ PASSARÁ A ECONOMIZAR 
DE LANTERNAGEM E ALVENARIA, COBRIRÁ O CUSTO DE CENTENAS DE 

MONTAGENS IGUAIS Â DO SALVA-MURO. J 


Um problema que aflige os motoris¬ 
tas desde que Henry Ford construiu os 
seus primeiros "monstrengos” é o de 
estacionar seus veículos em lugares 
estreitos, enfiar o carro naquelas ga¬ 
ragens pequeníssimas ("sobrando" 
apenas alguns centímetros de cada 
lado do veículo...), colocai o automó- 
vel em abrigos, passando por portões 
mal posicionados, e em ruas estreitas, 
que não permitem muita margem de 
manobra, de modo a "direcionar" cor¬ 
re tamen te o carro antes de "encaçapã- 
Io" devidamente.*, 
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Todas as estatísticas mostram que a 
ocorrência dc pequenas (porém aita- 
mente dispendiosos...) acidentes, ocor¬ 
ridos nessas ocasiões e situações típi¬ 
cas, é muito grande... Todos os que 
possuem um veículo já devem ter pas- 
sado por isso inúmeras vezes; lanternas 
quebradas, pontas de para-choque ris¬ 
cadas ou entortadas, para-lamas amas¬ 
sados, frisos laterais arrancados, maça¬ 
netas danificadas, grades de portão 
entortadas, alvenaria dos muros ou pi¬ 
lares laterais da entrada da garagem da¬ 


nificada, e por aí a fora... 

Embora os carros, ultimamente, te¬ 
nham se miniaturizado bastante (por 
motivos, principal mente, econômi¬ 
cos...), isso não adiantou nada, pois as 
garagens e espaços para estacionamen¬ 
to ou guarda dos veículos também di- 

* tninuiu, já que o preço astronômico 
dos terrenos e dos serviços e materiais 
de alvenaria, praticamente obrigou to¬ 
do mundo a residir em autênticas 
caixas de fósforo, com espaço reduzi¬ 
do para tudo (inclusive, naturalmente, 

* 

para o carro..,). 

Finalmente, contudo, graças à Ele¬ 
trônica. esse tipo de problema, que 
aflige a “barbeirada” e aos que convi¬ 
vem com as situações exemplificadas, 
pode ser resolvido facilmente! Um dis¬ 
positivo que funciona como verdadeiro 
"guia de estacionamento" (de certa 
forma podendo ser chamado de "radar 
óptico"..,) pode ser construído, a bai¬ 
xo preço, sem qualquer complexidade, 
tanto na própria montagem, quanto na 
sua instalação, e posicionado no fundo 
da garagem, de modo a alertar o moto 

* lista quanto ao correto alinhamento 
do veículo em relação às paredes late¬ 
rais, batentes de porta, pilares ou mu¬ 
ros... Um sinal luminoso, facilmente vi¬ 
sível, apenas acenderá quando o veícu¬ 
lo estiver perfeitamente alinhado e 
distanciado das laterais do local, oca¬ 
sião em que o motorista poderá ir 
em frente , sem problemas* c sem a 
menor possibilidade dc “ralar" o veí¬ 
culo ou as estruturas que o cercam, 
mesmo em garagens estreitíssimas 
(aquelas que, se o carro for pintado 
com uma "mão” de tinta a mais. já 


não permitem a entrada do veículo,,. 

A idéia básica do diapositivo não é 
nova, porém, graças ao fantástico de¬ 
sempenho dos modernos componentes 
eletrônicos, toda a "‘coisa" pode ser 
grandemente simplificada* reduzindo- 
se preço e tamanho a um mínimo, já 
que o circuito todo é formado dc ape¬ 
nas meia dúzia dc componentes de 
fácil aquisição.,. 

Cumprindo a nossa promessa de 
apresentar, a cada número de DCE, 
pelo menos uma montagem em “pon¬ 
te” de terminais (para que sempre seja 
dada também uma “chance" aos prin¬ 
cipiantes,.,), a construção do SALVA- 
MURO será descrita nesse sistema.,. 
Mesmo assim, devido ao reduzido ta¬ 
manho e à pequena quantidade das pe¬ 
ças, a “coisa” (o circuito, em sL,) f fi¬ 
cará bem pequena e “elegante”,*. Da¬ 
remos também, no decorrer do artigo, 
instruções quanto à instalação, calibra- 
ção, etc., bem como algumas "dicas” 
interessantes sobre a parte “nãoeletrô¬ 
nica” do projeto... 

Acreditamos que o SALVA-MU RO 
é um dos projetos mais compensadores 
até agora publicados em DCE pois* só 
a economia que o dispositivo gerará, 
ao evitai um único pequeno acidente 
ao colocar o veículo na garagem, repre¬ 
sentará, em termos financeiros, o equi¬ 
valente ao custo final de vários circui¬ 
tos idênticos...! 

Se aí na sua residência, “raladas” 
desse tipo ocorrem com frequência* 
provavelmente nao existe melhor pre¬ 
sente de fim de ano que você possa dar 
ao papai, à mamãe (ou até a você mes¬ 
mo b seja lá quem for o “campeão de 

derrubamento de muros e amassamen- 
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ia de pamkmts .„ A montagem, como se “arriscaram" a realizar o seu primei- 

já dissemos, é muito fácil, estando ao ro projeto.,, Mãos à obra, portanto, 

alcance mesmo daqueles que ainda não pois vale a pena, garantímos.*, 


LISTA DE PEÇAS 
Dois foto- transístores tipo TIL78 ou equivalentes* 

Dois transístores BC548 ou equivalentes (qualquer outro. NPN, de silício, para 
aplicações gerais, poderá ser usado em substituição), 

- Dois resistores de I0GKÍÍ x 1/4 de watt (VER TEXTO), 

- Uma lâmpada para 6 volts x 40 mÜianrpéres, de qualquer tipo (rosca, baioneta, ra¬ 
bicho, etc*}, 

- Seis pilhas médias de i ,5 volts cada, com o respectivo suporte. 

- Uma barra de condores soldáveis (“ponte" de terminais), com 6 segmentos* 


PARTE “NÂG ELETRÔNICA” 

— Uma caixa para abrigar o circuito central, No nosso protótipo utilizamos uma de 
plástico, medindo cerca de 10 cm. de diâmetro por 8 cm* de altura, mas qualquer 
outro "eomainer" que permita o “embuümento”, principalmente das pilhas (que 
são os componentes mais volumosos*,,), deverá servir, 

- Um refletor para a lâmpada (idêntico a esses usados nas lanternas de mão, poden¬ 
do portanto ser reaproveitado), 

— Uma campànuia plástica, translúcida, para proteger a lâmpada e difundir a lumino¬ 
sidade* No protótipo utilizamos uma “lente" de lanterna de motocicleta, porém 
vários “improvisos" poderio ser tentados, inclusive com tampas plásticas de emba¬ 
lagens de desodorantes ou artigos originalmente embalados no sistema “spray” ou 
"aerosol”, desde que permitam a passagem da luz com boa intensidade* £ conve¬ 
niente que o diâmetro da campãnuia não seja inferior ao do refletor acoplado à 
lâmpada, para bom rendimento na “transferência” luminosa. 

Dois tubos, estreitos e compridos (cerca de 1 cm. de diâmetro por 8 a 10 cm. de 
comprimento, que serão usados como os “olhos” doSALVA-MURG (contendo 
os toto-transistores), É importante que o interior de lais tubos seja preto-fosco, 
Se o material original não for assim, vocè poderá pmtá-lo, ou revestir o tubo, inte- 
riormente, com cartolina preta, obtendo o mesmo resultado. 

- Pois pedaços quadrados de madeira (cerca de 5 x 5 cm,) para servir de base ou su¬ 
porte para os tubos. 


MATERIAIS DIVERSOS 

L _ I 

C 

1 io e solda para as ligações. 

Parafusos para fixações diversas. 

- Adesivo de epoxy para diversas fixações da parte “não eletrônica", 

# * • 

I MONTAGEM 


Os únicos componentes do circuito 
que merecem uma atenção especial 
antes de se começar as ligações, são os 
foto- transístores c os transístores co- 
nuins. ambos mostrados no desenha l, 
em suas aparências, pinagens e símbo¬ 
los esquemáticos. ... Quanto ao BC54S, 
notar que, no caso de se usar equiva¬ 
lentes, eventualniente a ordem das 
"pernas” pode ser diferente da mostra¬ 
da.** Atenção, portanto, quanto a essa 
eventualidade. O foto- transístor é, 
ex te mamente, idêntico a um pequeno 
LED (embora sua função seja comple¬ 
tamente diferente.,*). O Terminal C 
(coletor) é o mais cuno, e sai da peça 
do lado que apresenta um pequeno 
chanfro. Lembrar que qualquer inver¬ 
são nas ligações dos terminais desses 
componentes implicará no não fundo 
namenta do circuito*.. 

A montagem propriamente está no 
“chapeado" (desenho 2), que mostra a 
“ponte" de terminais já com todos os 
componentes e fios devidamente posi¬ 
cionados e ligados. Observar, com 
atenção, o seguinte: 

Polaridade do conjunto de pilhas. 

- Posição dos transístores, 

- Posição dos foto- transístores. 


A numeração de 1 a íi que se vé jun- 
to aos segmentos da barra de terminais 
pode ser anotada a lápis, pelo hobbys- 
ia, sobre a própria, funcionando essa 
“codificação” como guia, para evitar 
trocas, esquecimentos ou inversões da¬ 
nosa Lembrar que tanto os transís¬ 
tores “comuns" quanto os foio-lran* 
sisíores são um tanto delicados, "não 
gostando" muito de aquecimentos 
excessivos... Assim, utilize nas solda¬ 
gens ferro de baixa wattagem (máximo 
30 watts) e evite demorar-se muito em 
cada conexão, para que não ocorram 
danos*.. Os fios que conduzem à lâm¬ 
pada deverão ter uns 10 ou 15 cm. de 
comprimento, para facilitar a instala¬ 
ção..,, Já os fios que interligam os foto- 
transístores ao circuito principal deve¬ 
rão ser razoavelmente longos (cerca dc 
2 melros), pois esses componentes 
serão instalados afastados do bloco cir¬ 
cuitai (“ponte" de terminais*,,). 

Terminada a parte eletrônica, pode 
ser feito um rápido teste de funciona¬ 
mento, da seguinte maneira: conete as 
pilhas e aponte ambos os foto-transís- 
tores (a “cabeei n ha" desse componen¬ 
te funciona como uma espécie dc lente 
para captação luminosa*..) para uma 
fonte qualquer de luz forte (lanterna 
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acesa, janela iluminada pelo Sol, etc j. 
Á lâmpada do circuito deve acender 
plenamente. Experimente, em segui¬ 
da, tapar, com a mão, cada um dos 
dois foto-transístores, individualmen¬ 
te, e ambos, simultaneamente. Em to¬ 
dos esses casos, a lâmpada do circuito 
deverá apagar... Se tudo ocorreu assim* 
o funcionamento está perfeito. Se for 
constatado defeito, provavelmente terá 
ocorrido alguma inversão nas ligações 
dos foto-transistores e/ou dos transís¬ 
tores “comuns”.. Verifique novamen¬ 
te, com atenção, as instruções dos de¬ 
senhos 1 e 2 e retifique o erro,,. 



Os desenhos 3 e 4 dão uma idéia ge¬ 
ra! das partes externas (caixas e instala¬ 
ções) do SALVA-MURO... Notar em 
3-A que os foto- transístores deverão 
ser instalados nos tubos e estes, por 
sua vez, deverão estar fixados aos pe¬ 
quenos quadrados de madeira, que 
funcionarão como suportes, ou bases 
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de fixação, Faça um furo no centro do 
quadrado de madeira para a passagem 
dos terminais do T1L78. Fixe o foto- 
transístor com um pouquinho de 
adesivo de epoxy {cuidado para a cola 
não recobrir a "cabeça*' ou "lente" da 
peça.,.). Em seguida, ainda com a cola 
de epoxy t fixe os tubos à base de ma¬ 
deira, recobrindo a cabeça do foto 
transístor. Nos cantos da base de ma 
deira poderão ser feitos furos para a 
passagem dos parafusos de fixação,.. 
Em 3-B vemos, em corte de perfil, a 
caixa principal, que deverá conter o 
circuito ("ponte" de terminais com os 
componentes.. J, as pilhas (acondicio¬ 
nadas no respectivo suporte) e o con 
junto formado pela lâmpada» o refletor 
e a campãnula difusora. A fixação, 
tanto do refietor e campãnula á caixa, 
quanto da própria lâmpada ao refletor, 
poderá ser feita, facilmente, com o 
adesivo de epoxy , o que dará excelente 
rigidez às peças, 0 desenho 4 mostra o 
aspecto geral do SALVA-MURO, em 
seu conjunto total (caixa principal e 
dois tubos sensores). Acreditamos que. 
com as "informações visuais" dadas, 
nenhum leitor, por menos habilidoso 
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que seja, conseguirá levai a bom termo 
os aspectos externos tio SAJLV A-MU¬ 
RO... 


__ INSTALAÇÃO L 

“CALIBRAÇÃO"... 

L---:_____ _ 

ludo preparado, “entubado" e 
“encaixado", resta apenas instalar o 
SALVA-MURO e "calibrar" o sistema 
para que as indicações sejam conetas.,, 
A instalação básica é mostrada no de¬ 
senho 5* Na parede do fundo da gara¬ 
gem deve ser fixada a caixa principal 
(com circuito e lâmpada), em uma po¬ 
sição central e elevada, de modo que 
o motorista, dentro do veículo, possa 
visualizar, com facilidade, o acendi* 
mento ou não da lâmpada,,. Já os dois 
conjuntos sensores (tubos com os folo- 
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transístores, apoiados nos suportes de 
madeira), devem ser posicionados, na 
mesma parede, exatamenie onde inci¬ 
de a luz dos faróis altos do carro, Para 
demarcar essas posições, o método 
mais prático é„ com toda a calma, co¬ 
locar o carro na exata posição em que 
deve ficar para "entrar fácil", bem cen¬ 
trado em relação aos muros, pilares ou 
paredes laterais (se for preciso, solicite 
a ajuda de alguém para orientá-lo, dc 
fora do veículo, durante essa "mano¬ 
bra dc calibração" . Acenda os faróis 
e marque exalamente o centro das 
manchas de luz geradas na parede. Nes¬ 
ses pontos, rigorosamente , devem ser 
instalados os tubos com os foto-tran* 
sisíores (eventualmente, dependendo 
do ângulo de incidência dos raios lumi¬ 
nosos. poderá ser necessária alguma 
inclinação nos tubos conseguida 
facilmente com pequenos calços entre 



m suportes de madeira e a parede - 
para que o foto-transístor, "lá den¬ 
tro* , receba a luz emitida pelos faróis 
hem de freme.,), Uma vez tudo insta¬ 
lado c fixado, faça um teste final, "em 
locação", verificando se, com os faróis 
acesos, e com as luminosidades assim 
gciadas atingindo diretamente os tubos 
com os foto- transístores, a lâmpada do 

SALVA-MURO acende.,. Os dois tu¬ 
bos que protegem os foto- transístores, 
servem para direcionar a luminosidade, 
evitando que a luz ambiente normal 
\ mesmo no caso de garagens abertas, 
cuja parede do fundo recebe bastante 
lu* durante o dia,.,) possa agir sobre os 
sensores, invalidando o funcionamento 
do circuito... Assim, quanto mais 
estreitos e longos forem os tubos, mais 
"aguda" ficará a calibração.., Além d is* 
so, o falo das superfícies internas dos 
lubus serem na cor preta (e foscas), 
evita que reflexões de feixes luminosos 


espúrios possam atuar sobre os foto- 
transístores.,, 

O funcionamento final do SALVA- 
MURO também está esquematizado no 
desenho 5,,. Se o carro não estiver cor¬ 
retamente posicionado (após a devida 
calibração, conforme descrito,..), a 
lâmpada do circuito não acenderá, 
indicando que deve ser lei ta uma "cor¬ 
reção de rumo" no veículo, pois o seu 
alinhamento em relação â garagem não 
está perfeito (5-B). Jã t com o carro 
corretamente posicionado para entrar, 
as luzes dos faróis atingem diretamente 
os dois sensores, e a lâmpada do SAL¬ 
VA-MURO acende, indicando que 
você “pode ir em frente", sem medo.,* 

Obviantenie, seja durante o dia, seja 
â noite* os faróis do carro devem ser 
acesos durante a manobra de entrada, 
pois os feixes luminosos são essenciais 
à atuação do sistema* 
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O “esquema*’ do S AI ,V A-M U RO 
está na ilustração 6, Não foi prevista a 
inclusão de um interruptor geral, pois 
O consumo dc energia, enquanto a lâm¬ 
pada do circuito não acende (o que sô 
ocorre durante uma manobra de entra¬ 
da correta t como já vimos.. J, é extre¬ 
mamente baixo, alem do que, a função 
básica do dispositivo e estar sempre 
alerta (constantejuente ligado, portan¬ 
to.. ), Embora seja perfeitamente pos¬ 
sível (para "fugir" das pilhas..,) 
alimentar o circuito com uma pequena 
fonte (igual ao ELIM1NAD0R DE BA¬ 
TERIA DE 9 VOL IS, publicado no 
Vol. 22 de DCE), diretamente da C*A, 
domiciliar, não achamos essa adapta¬ 
ção uma boa idéia, por um motivo 
muito simples: justamente à noite, 
numa ocasião de "black ouf' {falta de 
energia na rede C.ÀJ é que a manobra 
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de entrada fica mais difícil, devido ú 
escuridão... Se o circuito for alimenta¬ 
do pela C.A., obviamente também não 
estará atuando nessa circunstancia, não 
ajudando, portanto, em nada,,, 

Uma recomendação final: em raros 
casos, se o posicionamento da própria 
garagem for de molde a permitir a 
"entrada direta" dos raios solares pelos 
tubos sensores, poderá ocorrer interfe¬ 
rência no funcionamento do circuito, 
Isso apenas ocorrera em garagens cujas 
entradas estejam "apontadas" rigorosa- 
rnente para o leste ou para o oeste, e, 
mesmo assim, apenas no início da ma¬ 
nhã e no fim da tarde,.. Normalmente, 
contudo, as residências e edificações 
em geral, não são construídas de modo 
que sua freme seja rigorosamente per¬ 
pendicular à uma linha imaginária feí- 
te-oeste, pois isso causaria problemas 





de insolação e iluminação nos compar¬ 
timentos da casa cujas janelas abram-se 
para as laterais... Se, entretanto, por 
puro azar, a "sua” garagem tiver essa 
orientação, as instabilidades eventuais 
do circuito poderão ser eliminadas pela 
suli^íituiçfu) duN dois resi Stores fixos 
dc IQ0KÍ2 por "trim-pots* (de 470KS2 
a IMI2), que deverão ser ajustados, 
indr- idualmente, de modo a reduzir a 
sensibilidade (ou "condicionar" essa 
sensibilidade.,.) dos sensores à lumino¬ 
sidade ambiente, para que a luz solar 
min venha a interferir com o funciona¬ 
mento... 

Sobra ainda um aperfeiçoamento 
(que apenas deverá ser tentado por 
hohhysias muito habilidosos, .) que se¬ 
mi i instaJação de todo o sistema den¬ 
tro do próprio veículo*,. Nesse caso. os 
Eulms com os foto-iransisuues deve¬ 


riam ser colocados apontados para a 
frente, junto aos próprios faróis do 
carro, Na parede do fundo da garagem, 
deveriam ser rígorosamente posiciona¬ 
dos dois pequenos espelhos, de modo 
a refletir a luz dos faróis "de volta" 
aos duis sensores colocados no veícu¬ 
lo.,. Nesse caso, a lâmpada de aviso do 
circuito poderia ser instalada no pró¬ 
prio painel do carro. Advertimos, 
entretanto, que a "calibnição*\ nesse 
caso, ficaria bem mais problemática, 
pois os ângulos e os percurssos de 'Vai¬ 
vém" dos feixes luminosos dos faróis 
teriam que sei determinados com rigo¬ 
rosa j precisão, para perfeito funciona¬ 
mento.,, Quem tiver a paciência e a ha¬ 
bilidade para tanto, pode tentar que 
é de graça... 

• • • 
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NOTA: Mestre 1 anzercs faz um "fiash-back ", voltando u faiar sobre um dos componente básicos 
da Eletricidade c da Eletrônica; o CAPACÍTORI Essa "pecinha” onipresente (só perde, em 
“audiência'' para o famigerado* RESISTOR.,.) tem uma importância ião grande em todo pn> 
cesso da moderna tecnologia que merece ser, ác tempos cm tempos, novamente abordada, princi¬ 
pal mente para que os iniciantes de todo momento (aqueles que, a cada mês, “se inscrevem'* na 


turma da DCE.,.J também tenham a oportunidade de familiarizasse com ela, seus princípios de 
lundonamcnto e construção, os inevitáveis cálculos materna ti cos que envolvem o seu emprego 
nos circuitos, seus “modelos"’, os códigos adotados pelos fabricantes, etc. Leiam todos (iniciantes, 
hobbysias, técnicos, estudantes e veteranos...) com atenção as explicações do velho professor 


(mais novo do que nunca, em sua vitalidade e entusiasmo, sempre em prol da divulgação da Ele¬ 
trônica como “ciência fácil” e não como “código secreto para iniciados"..,} pois, como sempre 


acontece aqui no ENTENDA, “o que vale é conhecer'.,, 


15. MARQUES 


Falar teoricamente sobre oCAPACITOR 
(ou * + CÜN DENSA DOR", como ainda diz 
boa pane dos técnicos da “velha escola".. i 

60 


é, talvez, repelir assunto jã tratado várias ve¬ 
zes, em dezenas de publicações (aqui mes¬ 
mo, em DCE, já foram publicados vários 


u ngos a respeito...). Fugindo dos aspectos 
puramcíite teóricos, vamos temar agora 
abordar* de maneira informal, sob linguagem 
simples (que é a "norma da casa", aqui na 
DOE...L o CAPACITOR NO Dl A-A-Dl -V, 
íá que. percebam ou não, esse componente 
c^tá presente - visível ou invisível - em 
hm!o$ «s circuitos eletrônicos.,, 

Quando dizemos “visível", estamos nos 
ivferindo ao componente como c encontra¬ 
do no comércio* seja ele um poliéster, um 
disco cerâmico, um eletrolítico, no formato 
ic Lm guiar» quadrado, tipo "hombonzínho", 
ca Estes são os capacitores comerciais ou 
industriais, encontrados àvenda (figura 1). 

Porém existem também capacitores 
' invisíveis’’,,, hso mesmo! componentes 
que " não vemos T mas estão íâ'\ atuando no 
circuito.., Não é raio que, por ignorarmos 
nU,i existência, passemos por verdadeiros 
'apertos", tentando solucionar problemas 
eletrônicos que ocorrem na prática..* Esta 
mo\ nos referindo ao que se convencionou 
chamar de ‘Vapadtincia distribuída", "ca- 
paddade a^idual" ou “capacitincia entre 
eletrodos e conexões", etc, 


Quando dois condutores quaisquer, se- 
jam eles fios de ligação paia um transístor 
ou uma válvula, ou mesmo elementos metá¬ 
licos de um componente em relação a áreas 
nu superfícies metálicas de outro compo¬ 
nente, ou ainda em relação ao próprio 
"chassis” metálico sobre o qual está monta¬ 
do o circuito, estão retal ivamente próximos, 
lemos aí um capacitar "invisível 1 ... Notar 
que isso também pode ocorrer nos moder¬ 
nos C ircuitos Impressos, no “relacionamen¬ 
to” entre partes metálicas de componentes 
c a própria pista ou ilha cobreada adjacen¬ 
te,.. 

Em exemplo concreto? Então olhem o 
desenho 2... Notar que os terminais B do 
capacitor e C do resistor, metálicos, estão 
relativa mente próximos, e assumindo posi¬ 
ção paralela entre si, uma disposição típica 
para “gerai" o famigerado capacitar "invi¬ 
sível” (mostrado em linha tracejada..,) 
Conforme mostra o esquema (dsenho D, 
mesmo que, no circuito, esses dois compo¬ 
nentes não devessem estar interligados de 
nenhuma forma, ocorre uma capacitai)cia 
entre eles, que pode influenciar o funcio 
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rtamcMu Ji> circuito de maneira, às vezev, 
substancial... 

Vejamos, num nutro exemplo, o caso 
dos circuitos com válvulas ,, ( abe aqui, aliás, 
um pequeno parênteses aos leitores jovens, 
que na prática, iniciaram as suas atividades 
ekuòmcas já na “Eia do Semicondutor’ 1 , 
c bom lembrar que as *‘velhas” válvulas 
ainda mantem, em muitos setores, sua pn* 
ma? ia em relação aov transistores (e ücií> 
J pfimos 1í . tt >. Na verdade, as estatísticas 
mostram que a redução mundial na fabrica¬ 
ção dav válvulas nau atingiu sequer 7% nos 
últimos anos! Assim, falar em válvulas não <? 
Ião “quadrado” assim..* Que o digam os 
músicos, mesmo de modernos conjuntos 
‘pauleira”, que ainda preferem, em muitos 
casos, que os seus potentíssimos amplifica¬ 
do res dc som tenham os estágios finais ide 
saída) “valvulados” IpeJo som mais “agres¬ 
sivo”, “cheio de harmônicos 11 , que geram...). 
Que falem também os fabricantes - cm 
todo n mundo - de aparelhos eklro-medi’ 
cos de diatermia (para tratamentos que re- 
querem o aquecimento dos tecidos huma¬ 
nos.. J. Iodos preferem ainda utilizar as 
”veneráveis válvulas”,,, 

Tocamos no assunto “válvula’ 1 não por 
saudosismo quadrado, mas polo motivo de, 
em iodo manual desse tipo dc componente, 
constar a indicação da “capacidade” exis¬ 
tente entre os seus eletrodos internos de 
caftxio e dc grade. cnire grade c placa t etc. 
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hsses valores, por menores que sejam. 
devem sei levados em conta (printipalmenlc 
nos projetos dc circuitos que trabalhem em 
dia frequência..,) pois, casu contrário, o cir- 
CUilO pode não funcionai k>U funcionar de 
modo diferente do desejado ou previsto...), 
devido à presença desses “capacitares mvc 
sívteisT.. O mesmo sc aplica aos circuitos 
com semicondutores, apenas que, devido às 
características inerentes a esse tipo de com 
ponente além das suas reduzidas dimensões, 
as “capacidades invisíveis” são, na maioria 
dos casos, diminutas, desprezíveis mesma.. 
Porém existem, c não devem se r ignoradas... 

Agora que (para dar um loque de suspen 
se à nossa nana ti va...), já falamos sobre os 
“capacitmcs fantasmas”, vamos retornar aos 
componentes “palpáveis”, utilizados no 
dia-a-dhL.- 

O que determina a capacidade de um ca 
pacitor, é a stm propriedade dc “armazenar” 
cargas elétricas, quando aplicamos ás suas 
placas, através dos eletrodos ou terminais, 
uma determinada lenslo elétrica.., Normal- 
mente, eis placas (ou “armadura”), eonstí- 
tuem a parte metálica do capacitar .. Km 
função do tamanho ou área dessas placas, 
será müior ou menor a carga elétrica arma¬ 
zenada... Porém não é apenas esse o fator 
que determina a eapaci lãncia do componen¬ 
te (o seu poder de armazenamento de car¬ 
pa). Também o espaço entre as placas, e o 
material isotente cvemualmcntc usado paru 


pirem hei ’ ell 9 espaço, são fatores impor* 
i inh tia determinação da capacidade c de 
ouii.h LaiactcristkiLs {como a voltagem de 
méaUw, por exemplo) do capacitor. Quan¬ 
to menor o espaço entre as placas 1 placas 
mui* próximas uma da outra), maior a apa- 
dilade ídesde que as áreas permaneçam 
ide micas..,). Podemos traduzir esse axioma 
di «ui lm m anci ra: dois capacitares cujas pia- 
t as tenham iguais dimensões, a capacidade 
daquele que apresente as placas mais próxi¬ 
mas è maior «ver figura 4), 

t omo foi dito. o próprio material m> 
i mie presente no espaço entre as placas, po¬ 
de iilierai ou determinai a capacidade.,. 
\ sim. st- entrv 3% placas existir apenas ar 
seco, ium Colante bom), a capacidade terá 
mn certo valor., Porém, se em lugar do ar, 
existir. por exemplo, uma placa de nuca (mi- 
neraJ altamente isotaníâ), a capacidade será 
mais elevada. Outros materiais isolanies, 
mduslrialmcnte utilizados para “preencher' 
<i espaço cmre as placas de um capam tor. de¬ 
terminando aumento na sua capacidade, 
sáu papei seca, plástico fpoliêster}, cerâmi¬ 
ca. etc h.sses materiais servem para refor¬ 
çar'' .1 capacidade do capacitor por duas ra¬ 
zões básicas: 


t ° - () coeficiente dielétrico ou fator K 
tque pode ser interpretado como “poder 
dc isolaçlo” do material), Quanto maior, 
maior também a trapa cidade.., 

2° A possibilidade idevtdu ao alto poder 
de itsolaçâo desses materiais), de colocai 


as placas bem mais próximas uma da 
ou ira, sem que haja o risco da voltagem 
OMs tente entre tais placas “saltar” (dc 
uma placa para a outra, devido iis suas 
polaridades opostas. .J. provocando um 
curto , 

Salvo nos eapaci fores variáveis ou ajustá¬ 
veis (cuja capacidade pode ser mudada, 
rani" pelo ajuste «Iar, “áreas efetivas” das 
placas que Sô apresentem "face a face”, 
quanto pela distância entre tais placas,.,), os 
demais componentes encontrados à venda 
nas casas especializadas apresenta capacida¬ 
de fixa. já determinada desde a fábrica, ü 
dielétrico tmaicrial vsolante inserido no 
“sanduíche 11 das placas...) 6 constituído e 
colocado durante a fabricação, restando 
então, ao usuário, apenas utilizar “tal ou 
qual” tipo para o fim que deseja, já que não 
Há como “interferir” na composição ou 
construção interna do componente..* 

Isso não impede, contudo, que o leitor 
habilidoso icníe “fabricar eapudtorvs, utili¬ 
zando lâminas metálicas Data ou papel meta¬ 
lizado. por exemplo) separadas por material 
isolantc qualquer (ar, plástico, papd, etc.), 
formando assim capacitares fixos “mude in 
Home".*. 

A figura 5 mostra, por exemplo, um 
componente de baixa capacidade (porém 
perlei lamente utilizável em muitos cirau- 
muno fácil dc construir em casa. So 
hre um pedaço de lio comum de ligação, iso¬ 
lado em plástico, de grande diâmetro In, 0 
1 6 ou mais grosso. ), enrola-se várias espiras 
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ELETRODO 

Ff D COBRE ENROLADO) 


TERMINAIS 


[JILLLTHlD PLÁSTICO 


"ELETRODO 
(MIOLO DE COBRE 1 


de fio de cobre esmaltado comum. Notar 
que o 'miolo ' de eubjv do condutor grosso 
isolado constitui uru dos eletrodos ou placas 
do capacitor e o tio de cobre esmaltado 
enrolado cKtcmamcnte forma a"outra’* pla¬ 
ca. O dietêirko ou espado isohme é 
formado pela própria camada plástica que 
rccobn o lio grosao... Como já sabemos que 
a cíipacitáncia é função também du tamanho 
das placas (ou das áreas das placas que Afa¬ 
zem face" uma h outra, através do dielétn- 
não é diiLcii perceber que. reduzindo 
ou aumentando o número de voltas do fio 
cxtcmamcmc enrolado, podemos ‘fazer* 
um capacitor, respectiva mente, com maior 
ou maior capacidade! Um capacitor desse ti¬ 
po, improvisado, porém efetivo, c de grande 
utilidade em circuitos de dta-íreqüencia, po¬ 
dendo até ser usado corno "triimner" (capa- 
ciior ajitstávclK já que adicionando ou remo¬ 
vendo espiras, podemos "sintonizar", àvon 
tade, tais circuitos.., Uma vez determinado 
«no geral, experimen talmente.. J o valor de¬ 
sejado, a coisa Ioda pode ser lixada com 
cera ou cola, de modo que o nosso Yapaci- 
*ur” não se desmanche... 

O exemplo mostrado é básico, e o hol> 
bysta poderá, usando o mesmo método, ‘fa¬ 
bricar" capacitores de vários valoms, depen 
detido das dimensões, etc Não custa experi¬ 
mentai pois, devido às "crises'’ em que to- 
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dos vivemos, poder construir algo em casa 
Uo invés de adquirir pronto, nu loja...) é 
sempre uma medida de economia... 


CAPACITOR ES "LM TU KM A "... 

Os capacitares, cujo símbolo |jã conlic- 
eido pela maioria, porém, como sempre 
tem gente nova entrando na turma,.,) está 
no desenho 6, podem ser também usados 
Tílti turma", ou seja; assoe iamio-sc ou tigan 
dose vários deles em pamltfo «desenho 7), 
cm séria (desenho#) ou cm disposição mista 
(sáric/paiíüclo - desenho 9}. 

ü importanteé lembrar sempre que: 

- Nos conjuntos ou 'fumas” de capacito- 
res em pa/atelo, a capacidade totai resul¬ 
tante é sempre igual à soma das capacida¬ 
des individuais (capacitância do conjunto 
maior do que a apresentada por qualquer 
dos integrantes da "turma"!, 

Nos conjuntos ou "iuimas" de capacito- 
tes em série , a capacidade total do con¬ 
junto é sempre menor do que a menor 
das capacidades individuais... 

AS FORMULAS... 

Ü cálculo maternaíico para se determinar 


I 


i i apacitàncía total de um conjunto de com¬ 
ponentes em paralelo, portanto, é a seguin¬ 
te : 

CT ~ Cl + C2 + C3 + Cn 

Kso quer dizer, por exemplo, que coloca* 
dos em paralelo tres capacitores, rcspectiva- 
iisentc de .Ol/iF, .22£iFc .0033JWF, teremos 
o equivalente a um capacitor de ,2333/rF 
(podemos "arredondar” esse resultado para 
■ 23/IF...X 

Já a fórmula para calcular o resultado br 
nal de çapacitores em série, é um pouquinho 
mais complexa (envolvendo cálculos com 
Irações...), porém também de resolução sim¬ 
ples,.. 



—* +-* + —— + 

Cl C2 C3 Cn 


Vamos "conferir 1 ' a fórmula, com os 
mesmos três capacitores usados para o 
exemplo da associação paralelo: 



-— ■f -* +- 

.01 .22 .0033 


CT- ---—- 

t00 + 4,54 + 303,03 


1 

CT -- 

407,5 7 


CT — 0024JUF 

Notar que o resultado (.0024^iF) é me¬ 
nor do que o menor dos tres capacitores 
associados (.0033/LtF). 

Quando a associação série é formada de 
apenasdofí capacitores, podemos simplificar 
o cálculo, usando a seguinte fórmula: 


Cl XC2 

CT * —- 

Cl +C2 


Vamos verificar, usando, como exemplo, 
dois capacitores, um dc .ÜiJiF e uni dc 
■22MF.„ 

.01 X .22 

CT = - 

.01 + .22 





































SERIE 

® ||- 1 |- 0 
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MISTA 

t SERIE /PARALELO) 
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,0022 
CT = ——- 

,23 


CT = ,QÜ9ãJUF 

Notar, nüvamcnte, que .0Ü95^F c menor 
do que o menor do* dois capacitares associa- 
dos Í.OIJUFK confirmando o que já foi 

dito.., 

* • ■ 
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OS TIPOS DE CAPACITORES... 


CAPACITORES DE MICA — Os capacitores 
eom dielétríeo de mica sao indicados para 
circuitos onde circulam correntes alternadas 
de alta frequência (RF), pois apresentam 
poucas perdas. Sáo adequados para circuitos 
que trabalhem ate 5Ü0MHz, podendo então 
serem usados em osciladores, Filtros, etc., 
onde a estabilidade e o parametro mais 
importante,,, Há uma diferença, na qualida¬ 
de, entre os capacitores de mica especifica- 
mente para circuitos de transmissão c os de 
aplicação geral em circuitos de receptores de 
rádio, por exemplo,,, Estes últimos utilizam 
dielétricôs (camada de mica jsoJante) menos 
"robusto 1 ', pois trabalham (embora ainda 
cm freqiicneias consideráveis), cm frcqüén- 
eias bem mais baixas do que os primeiros, 
'dem de serem submetidos a voltagens consi¬ 
deravelmente menores,,. É possível cneon- 
tror-se capacitores desse tipo desde IQpF 
ate cerca de ,IfiF. Dentre os capacitores de 
mica, existem também algumas “sulvdassifi- 
caçõcs’ 1 : 

— Moldados 

- Mica prateada 

- Tipo “botão 1 ’ 

— Envoltório metálico 

Os tipos de mica prateada sao mais estáveis 
que os outros, sendo utilizados em aplica¬ 
ções específicas, principal mente nas “passa- 
gen.s entre “chassis ' ou divisões, noscircui- 
tos de RF, Os capacitores chamados de 
l High-K“ permitem grandes valores cupaci- 
tivos em pequenas dimensões,,. Entretanto, 
possuem grande variação, não linear, da 
capacidade, em I unção da temperatura 
ambiente.,. 

CAPACITORES DE POLIÊSTER -Odiei* 
trjeo dc poliester é uma fina película ou ca- 
maila dc plástico, separando as placas do ca- 
paciíor. Normal mente os capacitores dc pt> 
liester são apresentados como pequenos ci¬ 
lindros (com os terminais nos extremos) ou 
como pequenos quadrados ou retângulos, 
com ambos os terminais saindo de um só 
lado da peça... Têm pouca perda no diclétrl 



FAIXAS 
1 * ^ 

2 A — 

3 A . 

4 *_ 






I 2 ALGARISMO 

2* ALGARISMO 

NUMERO DE ZEROS 
-TOLERÂNCIA (EM %) 

TENSÃO DE TRABALHO 
(EM VOLTS) 


CAPACITOR DE 
POLIÊSTER 



l.o 

2.° 

n.° de 



cor 

algarismo 

algarismo 

zeros 

toler. 

volts 

PRETO 

0 

0 


20% 


MARROM 

1 

1 

0 



VERMELHO 

2 

2 

00 


250 V 

LARANJA 

3 

3 

000 



AMARELO 

4 

4 

0000 


400 V 

VERDE 

5 

5 

00000 



AZUL 

6 

6 



630 V 

VfOLETA 

7 

7 




CINZA 

8 

8 




BRANCO 

9 

9 


10% 



lo, boa estabilidade, c aprcseniam baixo 
custo (daí o seu uso intenso nos circuitos.,.) 
Apresentam uma ligeira tendência para va- 
nação negativa da capacidade em função da 
temperatura ambiente (sobe a temperatura, 
baixa um pouco a capacitãncia..,). Assim, 
deve ser evitada u proximidade dc lais capa- 


citores de fontes dc calor Também deve ser 
evitado submcter-sc esses componentes a 
solventes, graxas, desengorduranles, ele,, 
pois tais produtos podem afetar a qualidade 
do dielétrico, Como se traiam, provavelmen¬ 
te, dos capacitores maisusodas nos circuitos 
para hobbystas, com a devida autorização da 
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GERADOR DE BARRAS PARA TV TS-7 



-MARROM 

-PRETO 

-AMARELO 

-PRETO 

■VERMELHO 


lOOKpF t.ljjFJ 
20% 

250V0LT5 


PaganieruíHi comi Vate rnndofeçar para n Aplacte 

Plrliaifoi - Cúdigo 405 TO&] ou choque vIibOo goram 
cf&iLuníD da 1 Q% 

So li cd te lambom nos sós mrálúgof iam compromisso. 


Nt>me__ 

Fnriçrrto. 


ChIjiIm 


Estado 


O 


CEM T RO DE DIVU LGaÇaO T ECM ICO f LETflÔNl C 0 P IHh EIROS 

^ Vtnoa^ pelo reemool^c 4ereo e poslal 

CanaFaslat ITjflS CEPQiOOO SAoPauJo SP To<ie 


nossa "irmãzínha'\ a BÊ-A-BÁ DA KU> 
TRONIC A, reproduzimos, na ilustração 10, 
o sistema ê o código dc Leitura dos valores 
adotado para esse tipo dc componente,,. 
Notar que a leitura c feita em picofarads 
(normaímente em milhares de picofarads. ..). 
O desenho 11 mostra um exemplo típico dc 
capacitor com a devida leitura de valores c 
p arame tios,,. 


Para leitos, ajuiras e rápida localfcaçfa d& defeitos am 
aparelhos de TV &m cwos e prttõ e branco, desde o 
raptor de canais, f.l. (sorri s vídeo), amplificadores 
efe vídeo e som, ajuste üe convergência, foco, lineeri- 
diade, sic. O único aparelho que permite oteite drrato 
no estáfio « no componente defeituosa. 

CrS13 400 OQ 


1'MIK 
k Mlfu 
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CAPACJTORES DE PAPEL - Os capacito 
res com díelé tricô de papel são de baixo cus- 
to^ estabilidade media c, no passado, desfru¬ 
taram de grande preferência entre os 
hobbystas c técnicos l atualmente os dc pi> 
liester tendem a superá-los, prmeipabnente 
pelo menor tamanho,..). Também a "pres¬ 
são'' que os fabricantes de derivados de pe¬ 
tróleo fazem para vender seus plásticos com 
qualidade e características constantes < aliada 
a dificuldade em se obter papel dc boa quali¬ 
dade...), foi responsável pela “implantação 1 ' 
do capacitor dc poLicster no lugar do de pa¬ 
pel.*, Ainda hoje, contudo, existem capaci* 
tores antigos, de papel, capazes de armaze¬ 
nar a carga aplicada aos seus eletrodos por 
vários meses (devido ás baixas perdas..,), 

CAPACITOR ES DE PLÁSTICO - Além da¬ 
quele com dieíétrico de filme de poliêster, 
outros plásticos são usados na confecção dos 
capacitares modernos, cada um com carac¬ 
terísticas espedais, desejadas para uma ou 
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outra aplicação. Assim existem os com diclé- 
trico de polietileno, poiipmpileno, policar¬ 
bonato, etc. 

CAPACITORES ELETROUTlCOS - Os ca¬ 
pacitares cletroliticos constílucm-se, geral- 
mente, de uma tina lamina dc alumínio, 
enrolada, com um “recheio” de material 
absorvente impregnado de um eletrôlito 
(composto químico especial). O dieíétrico 
(camada ísolame) do capacitor elctrolítico 
é formado apenas na ocasião cm que se apli¬ 
ca uma corrente aos seus terminais, através 
da formação de uma fina camada gasosa 
(devido a fenômenos eletro-químicos..,}. 
Deste modo, sendo o dieletrico finíssimo, 
é muito alta a capacidade do componente,,. 
Só para comparação, no espaço nnttgamente 
ocupado por um capacitor de , IfíF, é possí¬ 
vel, hoje, colocar-se um capucilor eletrolí- 
tícode I.SnOjiF! 




t VMCITORES DE TÃNTALO - Esses ea- 
Imi; ilares utilizam óxido de fãntalo na for- 
fiMçfio do seu dieíétrico. permitindo assim 
Mações ainda menos espessas do que as 
vrn ficadas nos eletrolíticos “clássicos”..* 
I om isso, obtém-se valores capaeitivos 
ainda maiores, por área. São utilizados, 
priKcipalmente, em circuitos onde o peque¬ 
no tamanho dos componentes (aliado a 
altos valores de capacitância), é o requisito 
principal,,* 


j CONSIDERAÇÕES TINAIS 

Além da sua capacidade, dois outros 
parâmetros sào importantes nòs capacitorcs ; 
,i Mia voltagem de trabalho (que é a tensão 
máxima que suas placas e dieíétrico* “resis- 
trm" sem que sofram rupturas ou ''curtos”) 
v a sua tolerância (possibilidade de varia- 
çào do seu valor “real” cm relação ao “no 
11 m uV\ indicado pelo fabricante). Em mui- 
i.ts tias aplicações, tais parâmetros são dc 


suma importância^ devendo ser cuidadosa- 
mente considerados pelo hobbysta ou técni¬ 
co. 

Para terminar essa rápida explanação so¬ 
bre componente tao importante (infelizmen¬ 
te o espaço não peimíte “avançarmos" mais 
no assunto, ao qual, contudo, retomaremos 
em futuros artigos,,.) T sugerimos que o leitor 
e hobbysta, chdo de iniciativa e curiosidade 
- como o são todos os verdadeiros amantes 
da Eletrónica - pode recorrer aos grandes 
fabricantes nacionais de capacitores, a 
1BRAPE e a ICOTRON* por exemplo, atra¬ 
vés dc correspondência direta a tais fábricas 
ou aos seus representantes regionais, soliçF 
tandodhcs catálogos, códigos dc leituras, ta¬ 
belas de parâmetros, etc. Normaimentc, tais 
firmas tem todo o interesse cm divulgar seus 
produtos, através dos seus serviços de Rela¬ 
ções Públicas... Não custa experimentai, 
pois os dados técnicos obtidos poderio 
constituir importantes adendos ao "arqui¬ 
vo” do Hobbysta, seja ele um simples curio¬ 
so, seja um técnico ou um engenheiro... 



GRÁTIS - GRÁTIS - GRÁTIS - GRÁTIS - GRÁTIS - GRÁTIS 

CURSOS OE: CONFECÇÃO DE CIRCUITOS IMPRESSOS, 

SOLDAGEM E MONTAGEM 

INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES FONE (011) 221-1728 
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Nesta kçío publicamos e respondemos as cartas dos leitores, com críticas, sugestões, coo su lias F 
etc. As idéias, "dicas" e circuitos enviados petos hobbystas também serio publicados, depara 
detido do assunto, nesta seçio, DICAS PARA O HÜBBYSTA ou na seção CURTO-CIRCUITO, 
Tanto as respostas às cartas, como a publicação de idéias ou circuitos fica, entretanto, a inteiro 
exiténo de DIVIRTA-SE COM A ELETRÔNICA, por razões técnicas e de espaço. Devido ao 
volume muito elevado de correspondência recebida, as cartas slo respondkJas pela ordem crono¬ 
lógica de chegada e apòs passarem por um critério de "seleção”. Pelos mesmos motivos apre¬ 
sentados, não respondemos consultas diretamente, seja por telefone, seja através de carta direta 
ao interessado. Toda c qualquer correiondencia dew ser enviada (com nome e endereço com¬ 
pleto, indusive CEP) pm: REVISTA DÍVIRTA-SE COM A ELETRÔNICA - RUA SANTA 
VIRGÍNIA, 403 - TATUAPÊ - CEP 030S4 - SAO PAULO - SP. 


'"Creio que DCE é a mais completa obra, no ' * macho- ffanea" dos conetares permite que 

gênero, atualmente publicada no Brasil, pera os aproveitados de uma bateria descarregada 

hobbystas e principiantes,.. Preciso do auxi- se acoplem perfeitamente aos de uma 

íii) de vocês... Como posso saber até quantos bateria nova... Mais uma coisa," possuo um 

pA "alcança" um determinado VU.se a sua fichário completo de rodas as matérias 

escala, por exemplo , está marcada apenas publicadas em DCE e BÊ-A BÀ, em ordem 

cm decibeis (dbj ou com faixas coloridas. ..7 alfabética e com o número do Volume em 

Queria aproveitar para dar uma “dica" aos que saiu o assunto... Quem quiser uma có* 

companheiros da turma: quem, numa emer- pia. basta escrever-me, mandando selos para 

gência, prcíisar dc um dip para bateria a volta do Correio... Também queria ver pu¬ 
de 9 volts, poderá . com facilidade , im provi- bliçado o meti endereço completo, para cor- 

sor um usa tido os próprios conetares de uma respondência com a turma... ** — Vito Ro- 

bateria “quadradinha" descarregada . abrín- berto Parrini - Av. Presidente Wilson, 210 

doa por baixo . para não danificar os terrnb - 12p andar - CEP 20030 - Rio de Janeb 

nais r com a ponta de um canivete... Depois ro - RJ. 

dc aberta, basta pressionar a piaquinha de 

plástico ou fenolite que contém os terminais Amigo Vi to, quanto uos truques paradesco- 

c soldar aos *' toqulnhos M de fio que já lá brir o alcance dc instrumentos dc bobina 

estão, dois outros fios - vermelho para o móvel (galvanântetros) que não apresentem 

positivo e preto para o negativo, em compri- marcações, sugerímos que você recorra à 

mento suficiente.. O sistema de encaixe revista BÈ-A-BÀ n.° i 2. na qual você encon- 
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m i,Li mnu "aula” completa sobre o assunto 
(mu pouco extenso para ser tratado aqui no 
i íhícíq...). A sua "dica" sobre o “dip" é 
nmii boa (embora já tenha sido publicada 
iMicrioniieiuc, não lembramos quando...) 
i csiii bem dentro do espírito de “economi- 
mi sempre 1 ' que norteia constantemen tc 
tmssus matérias... A idéia do fichário tam- 
hrm c excelente, e acreditamos que muitos 
v.tn achar interessante entrar em contato 
i niii vocc (o endereço está aí. como você pc- 
iliii ..1 para obler essa espécie dc “índice 
jMi.if que você pacicntemente compilou 
I j quiser nos enviar, para publicação nas 
DITAS*\ não se acanhe,..). 


( 'omçcei a me interessar peio hobby ele- 
tnmico. com essa maravilhosa revista por 
vth t s publicado ... Adquiri, aqui no comér- 
■ ut tia minha cidade, um multitesre de mar- 
at ‘ K ris ta ", fabricado em Taiwan... Como o 
manual não está em português, tenho algu¬ 
ma dificuldade em interprerà-io... Será que 
líhês poderiam me explicar todas as aplica- 
grVs do instrumento...? Conto com a cola¬ 
boração de vocês..." - Marcos José Ribas 
f Viste - Ponta Grossa - PR. 

Não conhecemos o modelo por você adqui- 
ntlo. Marcos, porém acreditamos que, se 
você seguir com atenção a serie sobre os 
MULTITESTES, seu uso e suas aplicações 
publicada na seção ENTENDA dc DCE 
ii.° 31 e 32, obterá importantes infoima- 
Vdes sobre o assunto... Obviamente que exis¬ 
tem pequenas diferenças (principalmente no 
sistema dc chaveamento c na disposição das 
escalas) entre os inúmeros modelos de MUL- 
TlTESTE encontrados no mercado, porém, 
"por comparação" e com um pouco dc ra* 
l íocínio, acreditamos que você conseguirá 
* transpor** as nossas instruções para o uso 
do "seu" aparelho... 



ELETRÔNICA LTDA. 

A MAIOR ORGANIZAÇAO 
EM REEMBOLSO POSTAL 
lOS MELHORES PREÇOSI 

• SEMICONDUTORES 

• CIRCUITOS INTEGRADOS 

• VÁLVULAS 

• R ES ISTO R ES 

• CAPACITORES 

• LINHA CETEISA 

• UNHA SUPERKIT 

• CAIXAS DE ALUMfNIO 

• CAIXAS PLÁSTICAS 

• SOLDADORESFAME 

• ACESSÓRIOS 

PEÇA LISTA DE PREÇOS 
GRATUITAi 


RADIONIX ELETRÓNICA LTDA. 

R. ALBERTO ALVES CABRAL, 879 
UBEH LANDI A/MG - CEP 38400 
TE L: (034) 234-9629 


"Queria que vocês dessem uma olhada no 
esquema do GUERRA GALÁCTICA (VoL 
30} t pois o código do integrado , no esquema 


da pág. 13 está marcado como SN 164 47. 
enquanto que. na LISTA DE PEÇAS t consta 
como SN76411». Aproveito para dizer que 
a revista está ótima . e pedir a publicação de 
mais profetas do tipo do GUERRA GA¬ 
LÁCTICA, com geradores de sons comple¬ 
xos..." - Jaime R. da Silva — São Paulo - 
SP. 

Você tem razão, Jaime í Rcalmente, no 
esquema (pág. 13 do Vob 30 - des. 5), a 
inscrição do código saiu erroneamente como 
447 (sufixo do código), quando o certo é 
mesmo 477 (como, aliás, quem for "esper- 
lo” já terá percebido, pelas citações na pág. 
3, na LISTA DE PEÇAS (pág. 5), na pág. 6, 
no desenho 1 da pág. 8, na pág. 12 e na pág. 
14 {todos esses ponlos mencionando o Inte¬ 
grado como SN7Ó477,,.). Fique tranquilo 
que, mais proje tos desse tipo deverão apare¬ 
cer nas páginas de DCE, no futuro... 
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‘Gostaria de saber qual a quantidade de 
pilhas médias a ser usada para alimentar 
o MULTT-FLASH (Vol 25), com o circui¬ 
to acionando 10 LEDs„ No texto da pág, 
21 daquele Volume diz **coT$unto de pilhas 
médias", mas não diz quantas.,. Também 
ficaria muito grato se vocês me enviassem, 
por gentileza, a placa de Circuito Impresso 
para montar o MUI TI FLASH t pois a minha 
(que veio grudada ã capa do Vol. 25) que- 
brou-se quando eu estava fazendo a fura- 
Çao.„ — Wagner Tal eu S r prado — Arara- 
quara - SP 

A quantidade dc pilhas está implícita em 
vários pontos dos textos c ilustrações que 
demonstram o projeto, WagJ Sc a alimenta- 
çào deve ser de 9 volts (e não há, no texto, 
nenhuma menção â necessidade de se modi¬ 
ficar a voltagem ...), obviamente os conjun- 
tos (sejam de pilhas pequenas, médias ou 
grandes*..), deverão ser sempre de 6 pilhas 
de 1.5 volts cada, conforme, inclusive, é 
enfatizado na pág. 14 (LISTA DE PEÇAS 
- CIRCUITO BÁSICO), Quanto à plaqui- 
nha, in felizmente não poderemos atende- 
lo, pois trata-se de um BRINDE GRÁTIS* 
vinculado apenas ao exemplar de D CE ao 
qual esteja fixado,,. Se formos atendê-lo, 
todos os outros leitojes/hobbystas que, por 
um motivo ou outro tiveram os seus BRIN¬ 
DES danificados durante o manuseio, achar- 
sc^ao (com todo a lógica...) tambem no di¬ 
reito dc solicitar novas placas, e ISSO É 
COMPLETAMENTE IMPOSSÍVEL (Não se 
pede, ao presente ado r, a troca do presente 
que ganhamos, apenas porque o quebramos, 
acidentalmente, não c.„?). Não fique ^tris¬ 
te”, porém, Wagt A plaquinha 6 de facílima 
execução (o lay-ouí está lá, em tamanho na¬ 
tural, na pág, 17 do Vol. 25), e sc você 
seguir as instruções dos “Cursmhos” sobre 
Circuito Impresso jã publicados cm DCE, 
não encontrará a menor dificuldade cm pro¬ 
duzir a sua própria, Afeita cm casa”... 


' Sou um dos mais assíduos leitores de todas 
as publicações de BÃRTOLQ FITTIPALD1 
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- EDITOR sobre Eletrônica (sou assinante 
de DCE, BÊ-A-BÀ e agora também da 
INFORMÁTICA...)... Peço uma informação 
aos amigos: existe, no mercado de equipa¬ 
mentos fotográficos um comando de flahs 
auxiliar que opera alimentado por bateria 
de 1,5 volts ,., Na DCE nP21 t o circuito do 
COMANDO DE FLASH AUXILIAR é ali¬ 
mentado com 9 volts.,. Queria saber se è 
possível alimentar o circuito publicado com 
1,5 volts , para não interferir com o funcio¬ 
namento dos flashes, se haveria a necessida¬ 
de de modificações, etc., pois também "cur¬ 
to" muito fotografia.,." - Benedito Dino 

- Muzambinho - MG, 

É importante você (e os demais leitores inte¬ 
ressados no assunto,,.) notar que a tensão dc 
alimentação dc circuitos do tipo do CO¬ 
MANDO AUXILIAR, absolutamente rtão 
influi no funcionamento do flash a cie aco¬ 
plado pois o único componente que passa a 
Tazer parte'' do circuito interno do flash, 
e mesmo assim apenas com a função de 
interruptor de disparo, ê o SCR, através das 
suas ligações de ânodo (Á) e cátodo (K). 
O flash tem a sua alimentação própria (pi¬ 
lhas, bateria especial ou conversor ligado à 
CA.) c “não usa”, nem depende da tensão 
que alimenta o circuito sensor de disparo... 
Assim, pode usar o COMANDO AUXILIAR 
tranquilamente oom o seu equipamento de 
flash, que a “coisa" deverá funcionar... 


" Queria, inicialmente, externar-lhes meus 
efusivos parabéns pela fantástica e precisa 
objetividade com que estão conduzindo o 
seu trabalho.,. Realmente. Dl VIR TA SE 
COM A ELETRÔNICA é uma "coisa" mui¬ 
to séria, tratada por vocês com imenso cari¬ 
nho.,, Gostaria de pedir-lhes o seguinte:que 
desenvolvam, para publicação , um "boos- 
ter", com projeto viável em relação ãs peças 
que podemos obter com facilidade ,,, Uma 
das montagens que efetuei , baseada em cir¬ 
cuito publicado numa revista estrangeira, não 
apresentou bons resultados, talvez pela ine¬ 
xistência de qualquer bobina, jâ que o proje¬ 


to usa apenas componentes discretos co¬ 
muns, além de um transístor..," - Paulino 
de Oliveira Júnior - Carandaí - MG, 

Agradecemos pelos elogios* Paulino... Te- 
im» procurado corresponderá confiança, fi- 
ili Iidade e amizade de todos vocês... Quanto 
■H> “hooster” a que você se refere, parece- 
no. que trata-se de um "‘reforçador de ante- 
iu + \ ou pró-amplificador de R,F, destinado 
ü melhorar a recepção dc sinais dc rádio de 
hiiixa intensidade... Informações do nosso 
hil«oratório dizem que um projeto desse tipo 
i . 1,1 sendo testado para publicação ílalvc 2 
mesmo no presente Volume ou num dos 
pHivimos...), tratando-se dc um projeto para 
uso cm automóvel (onde os problemas de 
rupruçao de R.F. são maiores,.*), mas que, 
koin algumas adaptações simples, poderão 
Nuiihcm ser aplicados a outros fms 
(piçampLifícação na recepção de rádio A.M, 

■ F.M.). b ique “de olho T1 „, 


'Um amigo me trouxe\ dos Estados Unidos, 
um mini computador ATARI 1200XL , 
mfelizmente sem os manuais que o deviam 
acompanhar, com as instruções de funciona¬ 
mento.,, Queria saber se posso obter ; ai em 
São Paulo , manuais com as seguintes carac¬ 
terísticas: * Insule Atari Basic", "Atari Basic 
Referente Manual\ e outros... Mais uma 
coisa: a voltagem de alimentação do apare¬ 
lho é I20V (60Hz - SÔWf. Como devo 
proceder se os transformadores existentes na 


praça apenas transformam 220 em 110 ou 
vice versa..,? Será necessário o uso de um 
estabilizador de voltagem..,? Existe algum 
periférico compatível com esse mini-compu¬ 
tador aqui no Brasil...?" - Cássia Coimbra 
Diniz — Brasília - DF. 

0 assunto está mais ligado a área da nossa 
‘"irmã caçula", a INFORMÁTICA - EL1> 
TRÔN1CA DIGITAL (nas bancas). Escre¬ 
va para aquela revista que, com certeza, 
obterá informações mais precisas..* Quanto 
à voltagem de trabalho do aparelho, pode 
liga-lo em 1 10 volts C.A. - 60 Hz, que não 
deverão ocorrer problemas jã que, normal- 
mente, os circuitos da fonte, “lá dentro" do 
computador, estão previstos para uma boa 
faixa de regulagem (e a diferença entre 120 
e 110 volts não é tanta...). Sc você for do 
tipo perfeccionista, contudo, pode, sim, 
usar um regulador, de modo a “levantar” 
um pouco os 110 V.C A. (até os 120 que o 
aparelho “pede”), porém não julgamos isso 
necessário. Quanto aos manuais sobre “Ba¬ 
sic”, ainda não estamos editando* porém 
você poderá valer-se do “eumnho” publica¬ 
do na INFORMÁTICA.,, 


"Montei o TERMÔMETRO ELETRÓNICO 
(Vol, 24), porém ocorreu um problema: ao 
ligar o interruptor ; o ponteiro do miliampe- 
rímetro volta para "antes" do zero... Expe¬ 
rimentei inverter as ligações do mil iam perí¬ 
metro, porém aí o ponteiro vai todo para a 
direita, batendo no "encosto", ã direita.,. 



COMPONENTES ELETROWCOS LTM. 


NA ELÉTROTEL VOCÉ ENCONTRA TUDO PARA 
MONTAGEM DOS CIRCUITOS DESTA REVISTA, ALEM 
OE UMA COMPLETA LINHA OE COMPONENTES PARA 
O H08BVSTA E 0 PROFISSIONAL. 


AU* J0SI NLDSIftl <0 ♦ IDJ» )?-CJ ÍNCHIU* • lll • SM> 81 IlHABOn DO CAMPP • CE» OÍIOO 
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formação e aperfeiçoamento profissional 

cursos por correspondência: 

O DE MANUTENÇÃO EM ELETRO- • TÉCNICO DE MANUTENÇÃO EM RE FR) 

ncos GERAÇAO ê ar condicionado 

ro E BR ANCO * TV A CORES 

)NfCA ÍNDUSTRIAL • TÉCNICAS DE ELETRÓNICA DIGITAL 

MOS A NOSSOS ALUNOS: 

A segurança, a experiência e a idoneidade de uma Escola que em 23 anos já formou 
milhares de técnicos nos mais diversos campos de Eletrônica; 

Orientação técnica, ensino objetivo, cursos rápidos e aco&ssÍYçis; 

Certificada de conclusão que, por ser expedido peio Curso Aladim, é nio tó motivo 


Seja qual for a sue idade 
seja qual foro seu nível cultural 
o Curso Aladim fará de você 


nome . .. 

ENDEREÇO 
CIDADE . , , 


um ticnicol 


ESTADO 


O que eu podería fazer...?'* - Renato 
César Cerchiari - Santa Bárbara dWeste - 
SP. 

Supondo que o circuito está corretamenfc 
montado, Renato, esse comportamento do 
ponteiro pode ser considerado normal, antes 
que sejam feitos os ajustes nos dois * l trim“ 
pots” existentes justamente para o AJUSTíi 
ZERO e AJUSTE MÁXIMOf Simplesmente, 
ao ligai o interruptor pela primeira vez. 
mexa nos dois "trim-pots 1 *, de modo que o 
ponteiro pare, mais ou menos, no centro da 
cscaia do miiiamperímctro. Isso feito, pro¬ 
ceda a catibraçào, usando como referência o 
gelo e a água fervente* conforme explicado 
na pág. 35, ajustando, rcspcct ivamente o po¬ 
sicionamento do ponteiro no “zero" (atra¬ 
vés do ‘trim-por de 10KÍÍ) e no “mãxi- 
mo , ‘ (pelo "trim-pot” de47KÍI (+ 


•‘Gostaria de montar o GUERRA GALÁC¬ 
TICA fVoi. 30), mas estou em dificuldades, 
pois não encontro o capacitar de IpF, (for¬ 
neceram-me dois, um com as cores marrom/ 
preto/vermelho e outro marromfpreto/ ve r- 
de, mas mo sei se servem...) nem os poten- 
dòmetros de IM5Q e 33KÍ1.. Haveria algu¬ 
ma substituição possível..? Também gosta¬ 
ria que vocês me instruíssem como retirar 
Circuitos Integrados de placas de velhas 
montagens (sem danificá-los, é claro,.)" - 
Pierre Saade - R io de Janeiro — RJ. 

Vamos por partes, Pierre... O capacitorcom 
as cores marrom /preto/verde c, exatamertle\ 
dc J/iF t podendo ser usado no circuito. 
Quanto aos poíeneiònictros. os valores indi¬ 
cados não são tão difíceis assim de achar, 
contudo, se nao houver outro jeiio, substi¬ 
tua-os por 1MÍ2 e 47KÍ1 Essas modificações 
alterarão pouco as regulagenü básicas do cir¬ 
cuito* sendo, portanto, viáveis,.. Para a reti- 
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TOQUE 


VIOLÃO 


Dois métodos é sua escolha 

Método Revolucionário/Método Aprenda Ouvindo 


Vjné nSü prídft CO- 
nitFiTf múdea {notas 
irpuuoaiil, Em pouco 
ImnpO,. vod Eücará 

< «mui de Roberto 
tortos, Chiico Buartjue, 
fctfpr 0tfi, Fagnír e 

l^llicíl JUÍÜÍES fdfTK?- 

Vi Stíl.trJ Oli K ÍD04H' 

lunltad cardando os 
HttrtJiei uch»i de to- 
ckii oi tempos arrivíi 

t*i cjiiTraordhnirio AL- 
ÍÍUM DÉ MÚSICAS, 
uur vuoê rçQçbe çratui 
infiHinie (unto oom «o 
nu» Vá detete ji 9 


preparando para «f o mais so li criado rujs feitas, rddã* 
, de amigos e pcincipalmenie pelo ...sexo oposto. 

COMO É O CURSQ 

Método Revolucionário - Curso apostilado, totalmen 
file explicado por ilmtraçfies. o jJuno vé o que dtve 
1 ía«r, aprendendo rápida e ta 

Hk d Emente. Como num sonha, 

^ waoé logo estará tocando o 

descobrindo a felicidade de crure 
s" *** m e stóTnfrsdo por 

Í lr Método Aprenda Ouvindo — Além dis liçfleí 
jifnprnm. vo oi recebe ai jutaí gmvítrfaí em fitas 


EM 

pouco 

TEMPO 1 CONSULTAS 

______ Um Departamanla com 

_ professores especial l/edos, 

j sua disposlçiú, para es- 
darecimemij de duvides, 
rodas mesmo apús a conclusão 

do curso. 


UI GARANTIA 

j_J 

_| Examine mu curso j_j 

'jZjpor 10 dins. 5b não j J 

' _J lhe agradar, devolve !_| 

remos teu dinheiro. 

rhrrjxjoid 


1 cassete £ o professor aü hjl lado.dizcrido-lhe * , .. y * 

como fazerf Estudo práiico e completo:nciJj», r .W 

[acordes, cif™, dedilhados, eompeüCM, acampa Envia cupom oo cart* ao Canadian Fast 


IIII lllllll 


Wfíirti Btvohfdonitio: Único e 

•■ifijiivó Álbum de Múiicei de 
-ueesso, \ palheta; 1 dedeua; gh 
leiirs de estudante; belíssimo 
(hplcma colorida, 

U^tmk} Aprtndã Qitvtíido; 1 Al- 
Ehwii de Mútitaí de lura»; \ pa¬ 
lheta. 1 dedthia; 1 ntojü purta* 
cjoeies; carleira de «tudanle; 
y^^masinífitij diptem* cükir ido 


Inhlmento, tolo. etc. 


Grátis! 


Caixa Postal b$22 

CEP 0l05t ■ São PauNj -$P, __ 

1 Enviem mc pelo reemboto posul o métadu Indicado 
I jWmíhü, Pagarei urpenas ao recebã lo.. 

! Máttxto fíevahjciQnifkr Jj 

L) Cr $3,220 ,0Ü por envkt, em 2 remessai O 

l □ Cr tS.3ÍO.W peto curso completo em 1 tó vei 

I Méwla Aprendo Ouvinúv; 

□ Cr*7.070,00 por enyk>, em 2 remesta* 

D CiStJ^ÔÜ.OO l*lo wiw» complolú nfnltówi 

I Namó... “■■** " r * * 

t Rut. ■ ... í ■ *. 

| CEP .. Cidada..- . . 


I 

t 



Faça tudo atravái do Silk Screen 


flnndes. disptays. convites, placas ind H C3i'va^, 
decaíques. adesiut» e cfeííenas de outros . 
p- artigos de grande protuTâ 43o leiTüS àirav-ái do ff 

Sibc-Screen, r> mais moderna de impressão. 

-/ W> r Airavés de nomo práuto e rápuki curso por 11^ 

<■- *' « CDfftHponci&ricia. vpcé aprende*à, na prãlrca. □ Í3ier [OdflS 

os artigos acima cnatlos e muitos ou ir oi pua iua imaginacã:) 
criará Nosso curso è práuco. elioenie c compieio. Oiscte as 
p f imoiras i'ç5cs você já i:nrneciir-i =i t.-iya:i s«.‘ivfçí> íGada ves míiri difttetS. atê 
tornar-se um pfotrssicmal •equiiptdrlo ií bc-m tamuneraPo 
Envie i r uci msirfcijia ainda hc)|e r para começar n d |3 iheKo amanhã! 




XGUl^ 


CONSULTAS 


GARANTIA 


Aquet/i camr«rí exdt/yvs que $ò 
íXKré (fím, çqm jUfã aSSinBlutÃ Ou 
mermo tw fqfo euamrxtds, jè é 
posnwf tf wcé mtifuo ffcdttrá 
BMscaiá-h- 


CAMISETAS 

FLÂMULAS 

CHAVEIROS 

CARTAZES 

ETIQUETAS 

PANFLETOS 

EMBALAGENS 

DECALCOMANIAS 


Um DeiMnanwmtiji a íemi 
dispor, para «dísr-rce* 
'uUi duvidas, mesmo ípòs 
Concluído o corso. 


Examine o i:ufsq du- 
r^tp 5 iJjís Diwolvc 
mo* seu dinheiro, caso 
ele n5o ine Agrade 


Envio cupom ou CHírtai ao Cflnutjpíirv Pmi 
Caixg Postal 5522 
CEP 01051 SIq Paulo SF 

l Enviem mo pelo rwitibtiito O tu rio d*: Si!k-J^ 
, ScfMfi, Papaie apenas ao rL^ibê-la. 
í frjrme 0 plJtno W* 

+ □ Crt5,020 P íX)p/erLViD, em 2 lemosaas * 

• □ Crifl STO.OOiieiocursucampleip um 1 ve/ * 

Ç| . fk 

t Nomç - 0 


NViterrai ntM.asViiiQ fsnrLi ,<-A f .t 
tet suflv pnmeiíSs expefiêf'c.js 

* TmTai I5cüresl 

* Quadro, 

» t i»ifl d(J nylon, 

* Puxador 
> Lfeliíes 
E mata? 

* Eji d? «ludanie 

* Mjjni|ir.o dipla/TM 

colòf ido 









































rada (seguia) de CLs. de placas vcliias, suge¬ 
rimos que você consulte a “dica” da pãg. 
59 do VoL 4 de DCE, que mostra alguns 
"'truques" simples e eficientes nesse senti- 


conexâo ao circuito.,,) e disposição circuitai 
básica. À direita vemos as equivalências para 
o microfone de 3 terminais. De uma maneira 
geral se a sens3)ilhdade não for um parâme¬ 
tro crítico (quando, por exemplo, o restante 
do circuito provê bom ganho de amplifica¬ 
ção para o microfone...), tanto faz usai um 
como o outro (apenas com as pequenas mo¬ 
dificações de ligação mostradas,,.). 


''Gostaria de saber a diferença entre os mi¬ 
crofones de eietreto {feito o usado no Ml- 
CROAMP - VoL 11) de 2 terminais e os de 
3 terminais + e se um pode substituir o outro 
num circuito, as eventuais alterações. etc., d 4 
- Ricardo P. Moreira - São Paulo — SP. 


41 Sou leitor assíduo, e me faltam poucos nú¬ 
meros para completar a minha coleção l., 
Gosto muito de projetos referentes a som 
e a jogos eletrônicos... £ a primeira vez que 
escrevo , e queria aproveitar para dar os meus 
parabéns.,, Realmente, vocês conseguiram 
fazer com que os leitores se prendam à 
revista ; pois tanto os textos quanto os 
esquemas são muito bem formulados... 
Encontrei contudo, uma pequena falha . 
parece que faltou uma pequena ligação 
no lay-out do Circuito Impresso da GUER- 
RA GALÁCTICA ides. 2 - pãg. 9 - VoL 
30}.., Tanto no esquema {des, 5 - pãg. 13), 
quanto no chapeado (des. 3 - pàg. 10}, a 


A diferença, Ric, c que o microfone dc ele- 
treto de 3 terminais jâ contêm, iniemamcn- 
te, um transístor FET (efeito de campo } 
destinado à pré-amplificação do* sinais (o 
que não acontece no microfone de apenas 2 
terminais.,,). A ilustração moslra, a esquer¬ 
da, um de 2 terminais, com sua aparência, 
identificação dos terminais na sua base 
(notar que alguns microfones desse tipo são 
fornecidos “sem as pernas"', existindo ape¬ 
nas os pontos de ligação, conforme mostra¬ 
dos, aos quais devem ser soldados os fios dc 



ilha } está ligada, através de uma pista , aos 
pinos 15, 19 e 22,,. Entretanto, no lay-ou! 
a ilha 22 está "solta” (sem ligação „ Pare¬ 

ce me que a falha è apenas no lay-out..." - 
Moisés Paula de Santana - Rio de Janeiro 
RJ 


Você tem toda a razão, Moisesí Faltou, no 
desenho das áreas cobreadas do Circuito 
Impresso, a interligação do pino 22 do Inte¬ 
grado à pista que coneta entre si os pinos l T 
15 e 19,,* Tanto o esquema, quanto o cha¬ 
peado publicados estão corretos, c podem 
ser seguidos “sem susto”.,. Quanto ao Cir¬ 
cuito Impresso, publicamos novamente a 
ilustração, já com a devida correção (indica¬ 
da pela seta),.. Os hübbystas que já tenham 
elaborado a placa, não precisam se desespe¬ 
rar... Já que a ilha 22 e a pista estão bem 
próximas, uma simples gota de solda, euida- 
dosumente colocada, bastará para “curtocir- 
cuitar" a ilha â pista, refazendo o percurso 
que falhou, sem qualquer problema... Pedí¬ 
mos desculpas à turma, pelo lapso, ao metr 
mo tempo em que agradecemos ao Moisés 
pela atenção e pelo grande auxílio presta¬ 
do ix revista c à turma,,. 


"Solicito à coordenação de DCE que publi¬ 
quem , rro CORREIO „ o meu anúncio... 
Fundei o CLUBE GA USE DE ELETRÓN1- 
CA, para troca de revistas, livros, projetos e 
componentes, e gostaria de contar com a co¬ 
laboração e participação de toda a turma..." 
- José Luiz Hartmann - Praça Rui Barbosa, 
795 - apto. 66 - CEP SOOOO - Curitiba - 
PR. 

Ai está o seu endereço completo, Zé Luiz, 
para que todos os interessados possam 
entrar em contai o direto com você... A pro¬ 
pósito: a nossa “irmã do meio 1 ', a revista 
BE-A-BÃ da ELETRÔNICA* tem, na sua 
seção HORA DO RECREIO, um “cantinho"" 
espcciaJnientc dedicado aos CLUBINHOS, 
que pode ser “usado c abusado” por todos 
os leitorcs/hobbystas... Esperamos que 
todos os leitores que já participam aqui do 
CORREIO, também façam parte da turma 
da HORA DO RECREIO, no BÈ-A-BÁ... 


"Estou precisando de um esquema de cir¬ 
cuito capaz de ler ou de medir fontes ou ver¬ 
tentes de água.. Seria possível a inclusão do 
prejeto no próximo número de DCE*,.? 
Não sei se consegui me fazer entender: 
trata-se de uma espécie de relógio eletròni- 
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ct> que marca as vertentes e a fundura ..." - 
Felipe Naderer - Joaçaba - SC, 

A sua idéia básica é muito boa. Felipe, e o 
nosso laboratório já está encarregado de ge¬ 
rar alguma coisa nesse sentido,,, No entanto, 
sua suges! ao implica dois assuntos correia- 
tos. porem, que devem ser encaminhados, 
em termos de circuito, por “vias eletrônF 
cas >N diferentes; podemos realizar um MEDI¬ 
DOR DE FLUXO D^ÁGIM (destinado a 
monitorar a corrente, ou a intensidade do 
fluxo da água, em determinado ponto) ou 
um medidor de QUANTIDADE D'ÂGUA 
ARMAZENADA (o tal medidor de “fundu- 


ra T * que você sugere..*), funcionando por 
princípios semelhantes aos do medidor de 
combustível dos automóveis,*. Nossos técni¬ 
cos tentarão os dois caminhos e, assim que 
for possível o projeto aparecerá por aqui*.* 
In felizmente, como a revista é produzida 
com uma antecipação média de 90 dias em 
relação à data em que aparece nas bancas, 
não è possível a apresentação da montagem 
já no próximo Volume (mesmo porque, 
Felipe, já existem vários projetos interessan¬ 
tes, programados c prontos para veiculaçao 
dentro dos próximos meses, devendo a sua 
idéia, inevitavelmente, “entrar na fila 11 ... 
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m SATÉLITE 


Esta sub-seçlo do CORREIO ELETRÕNI 
CO destina-se à cormjnicaçfib com os hob- 
bystas residentes em outros países (jd que 
DCE, além da distribuiçlo nacional também 
e colocada na Europa - vis Portugal - além 
de ser lida e acompanhada por muitos com¬ 
panheiros da América Latina.,.), Por razões 
óbvias, a maioria dos nossos feitores ^exter¬ 
nos" estio em Portugal, mas nada impede 
que os hobbystas mandem suas cartas (sem¬ 
pre endereçadas conforme a recomendação 
contida no in/cio do CORREIO ELETRÔ¬ 
NICO.. J em qualquer idioma. Dentro do 
possível, c observadas as limitações já expli¬ 
cadas, aqui serio respondidas as cartas... 



como você disse, foi um dos projetos dc 
maior sucesso entre os hobbystas, ate o 
momento publicado cm DCE..J. A ilustra¬ 
ção mostra os “acréscimos circuitais" que 
devem ser feitos, para que a bana de LEDs 
possa ser aumentada dc 10 para 17 (acredi¬ 
tamos que a quantidade esteja dentro do 
que você deseja.,.). Serão necessários, alem 
dos 7 LEDs “extras", majs um 4017, um 
4001, um capacítor dc .00 F e um resis- 
tor de 47KÍÍ (esse acréscimo não é muito 


‘No vosso Volume 10, encontrei um projec¬ 
to que muito me agradou... Montei o com 
sucesso, e o EFEITO SEQUENCIAL ê, 
verdadeira mente, novo , diferente daqueles 
que eu jâ conhecia , juncionando muito bem 
no automóvel, com alimentação de 12 
volts... Gostaria, porém, do auxilio dos amá¬ 
veis técnicos e redatores, no sentida de 
ampliar a Quantidade de LEDs comandados 
peto circuito, pois eu desejava montar um 
painel maior, talvez com 15 ou mais LEDs 
Será isso possível, sem muitas "complica¬ 
ções" (como vocês sempre conseguem...) 
e sem um aumento muito grande nos "escu- 
dos r ' a dispender.,,?" - Mário P. Cardoso 
A madora - Portugal 

A ampliação que você quer é possível, sim. 
Mário! E não serão muitos os “escudos" a 
acrescentar ao preço básico do EFEITO 
RÍTMICO SEQUENCIAL (exatamente 
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grande, nem em quantidade de material, 
nem em preço...). Notar que a parte do cir¬ 
cuito que está “para trás" do 4093 do EFEI¬ 
TO RÍTMICO SEQUENCIAL (ver pág. 53 
do VoL 10) não necessitada nenhuma mo¬ 
dificação. Já, a partir do 4017 “original" do 
circuito, já devem sei feitas algumas altera¬ 
ções nas ligações, para o devido “casamen- 
to * com o segundo 4017, o 4001 c compo¬ 
nentes anexos. Obviamente, se você pre¬ 
tender realizar a montagem com as Placas 
Padrão, necessitará de mais duas delas... 
Sugerimos, contudo, para que a “coisa" to 
da fique mais compacta, que voec desenhe 
um Circuito Impresso com lay-out especí¬ 
fico para a montagem, simplificando bastan¬ 
te as ligações,,. Com um pouco de paciência 
e atenção, isso não seiá difíclL. Ainda a 
respeito da adaptação sugerida, notar que 
um dos "gates" do 4001 não c usado para 
nada, devendo seus dois pinos de entrada 
(n°s 12 e 13.,,) serem ligados à linha do ne¬ 



gativo da alimentação, para evitar insta bili- 
d,ides ou danos no Integrado.,, A alimenta¬ 
ção geral não precisa ser alterada, podendo 
ficar entre os 6 e 12 volts originalmente 
digeridos para o circuito,.. 


1 Aprecio muito as montagens e projectos 
da DCE, pois è uma publicação, ao mesmo 
tempo, simples e interessante... Realmente 
o que estava faltando em língua portuguesa, 
pois em Portugal só encontramos revistas 
desse tipo em inglês, francês ou italiano. di¬ 
ficultando o nosso entendimento... Apesar 
das "palavras estranhas" (de brasileiros..) 
que òs vezes aparecem nos textos (e que já 
estamos a aprender , também por aquL.J, 
DCE jâ se tomou insubstituível para oshob- 
hysras portugueses... Tenho urna sugestão 
{que acredito também seja ade muitos hob- 
hysras...}; por que razão vocês não recomen¬ 
dam o uso de LEDs em outros formatos í, 
que não o redondo, em suas montagens? 
Será que tais componentes têm outras espe¬ 
cificações, que não permitem o seu uso dire¬ 


to, no lugar dos redondos (existem os qua¬ 
drados, retangulares, triangulares.,.)?" - 
Custódio Ferreira Ramalho — Lisboa - Por¬ 
tugal 

Ê grande a nossa satisfação. Custódio* pela 
excelente receptividade com que os leitores 
portugueses brindaram a nossa publicação 
(também temos aí, nas vossas bancas, a 
“irmã mais nova" dc DCE, chamada 13£- 
A-BÁ DA ELETRÔNICA...), Quanto às 
“palavras de brasileiros", tratam-se de 
“gírias" de uso corren te por aqui, e como a 
nossa revista prima pela descontração, pre¬ 
ferimos (com o apoio da esmagadora maio¬ 
ria dos leitores.,.) “falar" assim, como fala 
o povo, para que o entro&imcnto revista/ 
leitor seja o mais perfeito possível (não se 
esqueça que, para nòs, brasileiros, algumas 
das palavras de uso corrente aí em Portugal 
também podem parecer, às vezes, meio 
“estranhas", o que, contudo, jamais prejudi¬ 
cou o nosso perfeito entendimento, pois, 
afinal de contas, Poitugal c a “terra mãe’\ 
de toda a nossa cultura, e se houve alguma 
inevitável deturpação no vernáculo, fomos 
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nos, brasileiros, que a ‘‘cometemos”...}. 
Quanto aos LEDs. nada impede que sejam 
asados componentes de outros formatos 
(que nâo os redondos), cm qualquer das 
montagens onde aparecem tais peças, desde 
que sejam respeitados os parâmetros (limites 
dc tensão c corrente) para os quais os LEDs 
toram projetados... Apenas, costumamos 
recomendar os redondos, por serem os mais 
comuns, mais fáceis de encontrar e, geral- 
mente (pelo menos aqui no Brasil .mais 
baratos (um requisito muito importante 
para o hobbysta “duro 11 .,.). Sc quiser saber 
algo mais sobre os LEDs, leia as seções 
"ENTENDA ' dos Volumes 10 c 22 íres- 
pecti vam ente págs. 55 e 72.,,}, Nos números 
mais recentes dc DCE, muitos projetos têm 
sido mostrados com a recomendação de se 
usar LEDs retangulares,.. (A propósito: 
aquela expressão aí atrás “hobbysta 
duro" - não quer dizer que o pobre amante 
da Eletrônica sc transformou numa está* 
tua.. "Duro", por aqui. é um termo dc uso 
corrente que significa "sem dinheiro”...}. 



“Sei que um alto-falante pode ser usado 
como microfone , porém, mesmo com o 
auxílio de um transformador de saída ligado 
ao contrário (funcionando como transfor¬ 
mador de entrada, portanto,..), o nível de 
sinal é muito baixo, para a maioria das apli¬ 
cações, além de ocorrerem problemas, pro¬ 
vavelmente, com a impedância, que geram 
um som muito abafado ... Haveria uma ma¬ 
neira simples de melhorar o desempenho 
dessa adaptação (sem elevação grande de 
custo t è claro r pois nesse caso compensaria 
adquirir-se um microfone mesmo .»)?" - 
José Soares Leal - Porto - Portugal 

Os problemas por você relatados, José, são 
normais, pois o alto-falante, embora eletri¬ 
camente seja um microfone dinâmico 
de trás pra frente, não foi projetado, indus- 
tríalmentc, para exercer tal função (apesar 
de tal adaptação constituir um dos "tm* 
ques" preferidos dos hobbystas c inician¬ 
tes,..). Uma solução simples para melhorar o 
desempenho da adaptação, tanto quanto ao 
nível do sinal, quanto â impedância dc saída 
do nosso "microfone improvisado”, é a mos¬ 
trada na ilustração: além do alto-falante e do 
transformador, um pequeno circuito dc um 
só transístor (deve ser de germânio, como o 
ÀC126 indicado), alimentado poruma única 
pilha pequena de 1,5 volts, deve ser adicio¬ 
nado,.. Com um pouco de habilidade (que, 
sabemos, todo hobbysta tem, "de sobra 1 *...), 
não fica difícil "embutir” tudo numa peque¬ 
na embalagem plástica reaproveitoda dc cos¬ 
méticos ou medicamentos, cujo diâmetro 
deve ser compatível com o do alto-falante 
{usar um de 2 polegadas), O falante deve ser 
fixado numa das extremidades (com cola de 
epaxy ) t abrindo-se um furo grande (prote¬ 
gido por tela), ou uma série de furinhos, 
paia a passagem do som, Numa das laterais 
da embalagem pode ser instalada a chave 
interruptora. A saída do nosso "microfone 
feito em casa” devera ser conetada através 
de cabo "shieldado” (blindado), para evitar 
ruídos c captações espúrias. Seguindo a su¬ 
gestão, você terá um microfone bem razoá¬ 
vel (em desempenho), podendo ser acopla¬ 
do â maioria das entradas dc amplificação 
existentes em circuitos, e por um preço 



Um reduzido... Embora exija uma püha button 1 ’ (interruptor de pressão normalmcn- 

para a alimentação, a durabilidade deverá te abertoi, pois assim não haverá como 

^ci muito grande, pois o consumo é dimi- "esquecer” o microfone ligado, devendo o 

mito... Entretanto, se quiser ainda mais operador, sempre que estivei falando, pre- 

'segurança” quanto à durabilidade da única mir o botão para alimentai o circuito... 

pilha, substitua a chave H-H por um “push- 
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DICA para o Hobbysta 
(Especial)_ 

SUPRESSOR DE INTERFERÊNCIAS 

^ ^ T I 

Muitos dos aparelhos elétricos ou eletrônicos sofrem de um “mal” que gera muita 
dor de cabeça quando tentamos “curá-lo”*** Esse “mal” é a chamada interferência 
que, para complicar ainda mais as coisas, costuma ser um negócio em “mão dupla” ! 
ou seja: existem aparelhos que geram interferência e outros que são sensíveis ãs inter¬ 
ferências geradas pelos primeiros,-. Um exemplo clássico é aquele da mamãe ligando 
o liquidificador lá na cozinha c a turma da sala “chiando”, logo em seguida, porque 
“a imagem da TV ficou toda chuviscada e distorcida, bem na hora em que o Bemard 
ia dar um Jornada nas Estrelas*.*" 

Praticamente a totalidade desse tipo de interferência é transmitida ou recebida, 
através da própria fiação da rede elétrica domiciliar, que “conduz” o ruído elétrico 
gerado (no caso do exemplo.**) pelo liquidificador, até os circuitos internos do televi- ^ 
sor, através do seu próprio “rabicho” ligado ã tomada da parede.,, 

Com um circuitinho muito simples, podemos bloquear grande parte das interferên¬ 
cias transmitidas via rede de C.A., tanto junto à “fonte” do ruído elétrico (o liquidifi¬ 
cador, no exemplo,..) quanto junto ao “receptor” da interferência (o televisor, no 
exemplo,*,). A ilustração mostra o esqueminha da “coisa 1 .., Você precisará apenas de 
um capacitor de ,22 r :F x 400 volts (ATENÇÃO: não usar capacitor para voltagens 
inferiores, por medida de segurança...) e de uma bobina formada por 90 espiras de fio 
isolado nP 18, enroladas sobre um núcleo de ferrite, medindo cerca de lcm* de diâ¬ 
metro por 5 cm. de comprimento* As espiras da bobina devem ser enroladas bem jun¬ 
tas, umas sobre as outras, de maneira a ocupar toda a extensão do núcleo. Terminado 
o enrolamento, o conjunto pode ser “solidificado” com uma camada de adesivo de 
epoxy , para que o fio não se solte. Os dois componentes (capacitor e bobina), ligados 
como mostra o desenho, podem ficar permanentemente instalados tanto dentro do 
próprio aparelho, quanto (o que é preferível, para melhor efeito na supressão das 
interferências*..) numa pequena caixa metálica, isolada por dentro, junto h própria 
tomada da parede.*. Com um pouquinho mais de trabalho, inclusive, o hobbysta po¬ 
derá instalar o SUPRESSOR até dentro da própria caixa da tomada (TOMANDO 
NATURALMENTE, O CUIDADO DE DESLIGAR ANTES A CHAVE GERAL DO 
SISTEMA ELÉTRICO DA RESIDÊNCIA, LÁ NO “RELÓGIO DA LUZ”...). 

Instalando junto a um aparelho que gere interferências (no geral os eletrodomés¬ 
ticos que contenham motores..*), o SUPRESSOR evitará que o ruído elétrico se espa- 1 

lhe pela fiação da residência. Por outro lado, se o SUPRESSOR for colocado junto ao 
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■iparelho sensível à interferências (receptores de rádio e TV, amplificadores de áudio, 
etc*), de evitará que o ruído elétrico presente na fiação atinja o aparelho..* 

Em casos extremos, quando a interferência for muito forte, pode-se reforçar o 
efeito do supressor, com a substituição do capacitor de .22;:F por dois de *47^ F cada 
(também para 400 volts), e cuja interligação deverá ser conetada a um “terra real” 
(cano metálico da instalação hidráulica da casa. ou até uma simples vareta de metal 
enterrada no quintal, fazendo contato direto com o solo.,* A ilustração mostra, tam¬ 
bém, como deve ser feito esse tipo de ligação, 
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DICA 


“J AC APONTA" OU “FONCARÉ” 

Não se espantem com o título meio esquisito da presente DICA... Trata-se dos no¬ 
mes que nos vieram à cabeça paia um “negócio” que pode funcionai, indiferentemen- 
te, como ponta de prova ou como garra jacaré , daí ... A idéia é do leitor Érico Fernan¬ 
do Martins Furtado, um dos mais prolíficos colaboradores de DCE, sempre mandan¬ 
do circuitos, dicas, sugestões, todas muito válidas... 

A ilustração mostra o “jacaponta”, que deve ser feito com um dtp para cabelo, 
longo e metálico, daqueles que a mamãe, a esposa ou a namorada costuma usai para 
prender os rolos de cabelo, ao providenciar aqueles penteados mirabolantes (tem 
quem goste...), A principal vantagem da “coisa”, é que esse tipo de clip é muito bara¬ 
to, podendo ser comprado às dúzias, por baixo preço, nas casas de artigos femininos 
(perfumaria, cosméticos, etc.}. Obviamente, o leitor do “sexo homem” tem várias 
opções para obter os clips: 

- Entrar, na maior “cara dura” na casa de artigos femininos e pedir o material (fin¬ 
ja ignorar quaisquer insinuações ou olhares tortos das balconistas,.,). 

— Pedir para alguém do “sexo mulher” comprar o material (continue ignorando os 
olhares espantados ou desconfiados desse “alguém”...). 

CLIP METÁLICO PARA CABELO 



RECOBRIR COM FITA 
ISOLAN TE COUORIOA 

( VERMELHA OU PRETA) 
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Surrupiar, “na moita”, o dito material da mamãe, da esposa, da namorada, ou de 
outra “usadora” em potencial desses clips (Aguente, depois, as paneladas sobre o 
seu cocuruto...). 

Realizada a “tarefa mais difícil”, que é obter-se os clips, basta seguir a ilustração, 
soldando a uma das “orelhas” de pressão a ponta do fio (comprimento suficiente), e, 
nn seguida, isolando e codificando o conjunto com fita isolante preta ou vermelha 
(inu-s “tradicionais’" das pontas de prova ou garras jacaré). 

Devido ao formato alongado e “pontudo”, a “Jacaponta” pode ser aplicada como 
ponta de prova , com toda a facilidade, pois a sua extremidade metálica fica livre (sem 

i 

Imilamento). Para a utilização como garra jacaré também não há “galhos”,,, Pressiona* 
M* as “orelhas”, fazendo com que as pontas metálicas se abram, fixando então o 
conjunto no fio, terminal ou contato ao qual se deseje fazer a ligação provisória, paia 
qualquer efeito... 

Embora exista o incómodo natural gerado pelo fio pendurado, nada impede que o 
' li/) (transformado em “Jacaponta”), continue a ser usado na sua função específica 
Ípícnder rolos de cabelo)... Assim, na eventualidade do leitor apreciar o “auto-enro- 
lamento capilar”, poderá aplicar o dispositivo às “madeixas”, com toda a delicadeza 
e graça, como é conveniente para utilizações desse tipo... 


DICA 

TRANSFORMANDO UM “KNOR” COMUM NUM INDICADOR DE ESCALA 

Em muitos projetos, o hobbysta necessita de um “knob” especial, com “ponteiro” 
(também chamado de “bíco de papagaio”,,,), para que o seu giro possa ser conforta¬ 
velmente “lido” numa escala qualquer.., Um exemplo de projeto que requer “knob” 
ilesse tipo c o MINI-OHM (VoL 24), onde o giro do potenciòmetro sobre uma escala 
determina o valor dc um resistor ligado às pontas de prova do aparelho,., 

Nem sempre é fácil encontrar-se “knobs” desse tipo, além de, às vezes, o “bico” 
indicativa ser muito curto, obrigando à confecção de uma escala muito pequena, 
e de difícil leitura.,* 

É muito fácil improvisar um ”knob” indicador, a partir de um botão comum de 
potenciòmetro e dc um pedaço dc plástico transparente (que pode ser aproveitado 
até de uma régua, dessas que são encontradas a preço baixo, nas papelarias..,), 0 dese* 
nho mostra como essa adaptação pode ser feita: recorta-se um pedaço do plástico 
irarisparentc, com as dimensões requeridas pela própria escala que se pretenda “co- 
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COMUM 


REENTRÂNCIA 
PARA O EIXO 


RISCO 

PREENCHIDO 
COM NANQUIM 


PLÁSTICO 
TRANSPARENTE 
(REOiUA) 


orir , e com a forma aproximada sugerida na ilustração; faz-se uma reentrância numa 
das extremidades, para tjue o eixo do potenciõmctro possa passar, e atingir o seu fu¬ 
ro, Ao longo do pedaço de plástico, faça um risco com uma ferramenta afiada, preen¬ 
chendo depois tal risco com nanquim ou outra tinta preta (a tinta fica depositada no 
risco, tomando-o bem visível,..). Finalmente, basta colar o indicador à base do 

knob" (ver ilustração), e teremos uma peça muito prática (além de visualmente 
bonita...). 

0 desenho mostra também (numa vista “por cima”) como fica o “knob” modifi¬ 
cado, depois de instalado numa escala de leitura. O fato do material do indicador ser 
transparente, permite a visualização e a leitura dos valores da escala, mesmo que este¬ 
jam bem sob o ponteiro, com grande precisão e conforto... 

Existe uma interessante variação para o "truque" ora descrito:se o hobbysta con¬ 
seguir recortar um circulo de plástico transparente (ao invés de um pedaço comprido, 
como sugere a ilustração...), com dimensões relativamente grandes, poderá marcar a 
escala sobre o próprio círculo, fixando-o ao "knob” com cola (naturalmente, o círcu¬ 
lo deverá ter um furo central, para a passagem do eixo do potenciômetro..,). Sobre o 
painel do aparelho, propriamente, deverá ser feita apenas uma marca fixa (um ponto 
ou um risco, bem sob a posição ocupada pelo círculo/escala móvel). Dessa maneira, 
o que gira é a própria escala (pois está marcada sobre o círculo colado ao “knob”...), 
enquanto que o indicador (ponto ou risco marcado no painel) permanece imóvel! 

Também é uma solução muito prática, e de bonito efeito visual para a “cara” do 
aparelho”... 
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APROVEITANDO A TAMPA DA ESFEROGRÁFICA 


DICA 

«- 

Numa DICA anteriormente publicada, propusemos algumas utilidades para as 
Vmanjadíssímas” canetas esferográficas (“Bic”), depois de esgotada a carga de tinta... 
I hz íamos mesmo que a esferográfica é como aquela história da vaca, que a professora 
nos expiicava: “da vaca tudo se aproveita: carne, ossos, couro, chifres, etc.”. Naquela 
l)J( A, contudo, tínhamos lançado um “desafio” à turma, no sentido de "inventa' 
mu” alguma improvisação de uso prático na Eletrônica, para a tampa da caneta... 



Pois bem, o leitor Flávio Massao Matsumoto, de Suzano — SP, criou um aprovei- 
lamento também para a tampinha e enviou a sua idéia para as DICAS... A ilustração 
dá todos os detalhes de como transformar a tampa da caneta num prático conetor 
“banana” macho (que também pode ser usado como ponta de prova curta, em muitas 
aplicações (aparelhos de teste, etc.). Basta cortar a ponta da tampa (só um pedaci- 
iiho..,) e retirar também o “rabinho” (com todo o respeito,..) da dita cuja. Em segui¬ 
da, arranja-se um prego grosso, ao qual deve ser soldada (próximo à cabeça do prego) 
;i extremidade do fio que faz conexão com a ponta de prova. Enfia-se o prego pela 
extremidade mais larga da tampa, até que a ponta saia pelo fiirinho anteriormente 
leito. Para dar solidez e bom acabamento ao conjunto, basta preencher-se o interior 
tia tampinha com massa de epoxy (encontrável no varejo sob o nome de “Dure- 
poxy”), esperar o adesivo secar e... pronto! Aí temos um pino útil e bem acabado! 

Como existem canetas com tampas em várias cores (preta, vermelha* verde e azul) 
o hobbysta poderá confeccionar pinos “codificados”, usando essas várias cores para 
indicações de polaridade ou outra informação importante qualquer.,. 

Muito boa e prática a idéia do Flávio, bem dentro do “espírito” das DICAS. Como 
conseguiu resolver o nosso “desafio”, o Flávio também não deixou por menos... 
Lançou o seu próprio desafio! Nas suas próprias palavras: “agora só resta alguém 
inventar uma utilização também para o rabinho da tampa..,”. 

Não brinca, não, Flávio... Sabemos muito bem como a cabeça dos hobbystas anda 
sempre “a mü r \ e não duvidamos nem um pouco, que alguém surja com uma apli¬ 
cação “eletrônica” para o tal rabinho... 
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(“ESQUEMAS” - MALUCOS OU NÀO - DOS LEITORES...) 


Nesta seçSo sío publicados circuitos enviados petos leitores, da maneiro como foram recebidos 
ndo sendo submetidos o testes de funcionamento. DIVIRTA-SE COM A ELETRÔNICA náo 
assume nenhuma responsabilidade sobre as idéias aqui veiculadas, cabendo ao hobbysta o "risco” 
da montagem ou experimentação de tais idéias... Trata-*, pois, de uma seçto ”em aberto”, ou 
seja. as ideias que parecem boas, aqui serio publicadas, reoebendo apenas uma análise circuitai 

rmrn a F,C tr 0r J ° 0nta d ° S fcltoles 8 cornpIovaç5 ° e 0 j^amento, uma vez que CURTOCIR- 
CUrrO é publicado apenas com a intençio de intercâmbio e mformaçJo entre leitores... Todas 

as idéias serio bem recebidas (mesmo que. por um motivo ou outro, nío sejam publicadas...), no 

entanto, pedmtos encarecidamente que emnem apenas os circuitos que não explodirem durante as 

expenenoas Procurem mandar os desenhos feitos com a maior clareza possível e os textos.de 

prtferenaa, datilografados ou em letra de forma (embora o nosso departamento técnico esteia 

r f Velln ! : *^ ’ “ nda " to Conse * unr,os Projeto um TRADUTOR ELETRÔNICO DE 

UARXANLHUS".) Lembramos também que apenas serio considerados para publicação circui¬ 
tos meditos, que reabnente sejam de autoria do hobbysta. É muito feio ficar copiando de seara- 

damente circuitos de outras revistas do gênero, e enviá-los para DCE, tentando ‘ dormir sobre 
louros alheios 

I - O Flávio Massao Matsumoto, de complicado, com vários adendos 

uzario - SP e um dos leitores de necessários à nossa fimção... Suge- 

ULt mais atii>os em sua correspon- riamos, inclusive, o uso de dois 

dência constante, envio de idéias, 4017 (um para "ir'’ e outro para 

sugestões, criticas, etc... Lendo o “voltar".,.J. Pois bem, "matutan- 

CORREIO ELETRÔNICO do Vol. do " em cima do problema, o Flá- 

30 - pàg.' 74, o Flávio sentiu-se vio conseguiu gerar uma idéia inte- 

desafiado pela resposta que de- ressante, e apressou-se a enviá-la 

mos ao hobbysta Roberto Baptista para divulgação no CURT0-C1R- 

de Oliveira, de São Paulo - SP, que CU1T0 (ele é um daqueles leitores/ 

pedia um circuito simples que pos- companheiros» que gosta de com- 

sibditasse usar um 40i 7 num circui- partilhar tudo. sem egoísmos bobos 

to sequendador tipo “vai-vem”... como devem ser todos os hobbystas 

aquela ocasião, dissemos que a verdadeiros... J. A coisa é simples e à 

utilização de apenas um 4017 para prova de erros: simplesmente dimi- 

ta feno não era muito prática, pois nuindo a quantidade de LEDs de 

90 ° reStante do drcutro rtearia mais JO para 6 (algum -preço" deveria 


mesmo ser pago, pela adaptação.. J, 
é possível fazer um seqüenciamento 
de "ida e volta" com apenas um 
4017... A complicação adicional 
(que não ê 1 'assustadora", muito 
pelo contrário...), fica por conta de 
S díodos comuns (1N4148 ou equi¬ 
valentes}, que não acrescentam mui¬ 
to ao custo final de um seqüencia- 
dor "comum",. O desenho 1 
mostra o esquema do Flávio... No¬ 
tar que, para simplificar a explana¬ 
ção, não é mostrado o circuito de 
clück (no artigo 0 INTEGRADO 
CMOS 4017 E SUAS APLICA¬ 
ÇÕES - pàg. 50 do Vol. 26, o 
hobbysta encontrará vários circui¬ 
tos de clock ou geradores de pulsos t 
facilmente acopláveis à entrada - 
pino 14 - do 4017...). Âs saídas se- 
quenciadüs de 1 a 6 (no 4017 cor¬ 
respondentes, respectivamente t aos 


pinos 3-2-4-7-10-1) são ligados, nor¬ 
mal mente, os 6 LEDs, porém cada 
um deles precedido de um diodo 
comum. As saídas de 7 a 10 fres- ■ 
pectivamente pinos 5-6-9-11), acio¬ 
nam, por sua vez , "de trâs para 
frente" f os LEDs 5-4*3-2, através 
de 4 outros diodos comuns , tam¬ 
bém intercalados de modo a gerar 
urn l, matriciamento" ou ‘ i de codifi¬ 
cação especialA idéia é muito 
boa, e funciona perfeitamente. Im 
Infelizmente, não é possível adaptá- 
la para uma barra "total" de 10 
LEDs t mas, mesmo assim, os 6 
LEDs em "vai-vem" deverão gerar 
um efeito muito bonito e interes¬ 
sante, aplicável a muitos efeitos, jo¬ 
gos e circuitos de sinalização... 
Experimentem , então , o "ida e vol- 
a" do Flávio e, se tiverem alguma 
sugestão ou aperfeiçoamento, po- 
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dem mandar aqui para o CURTO - nesses Integrados), A alimentação 

CIRCUITO, para divulgação,,, Apa- do próprio Integrado e do circuito 

reça sempre , Flàvio dfevmí ser Jt' baixa tensão 

(6 a 12 volts C C), podendo ser 
• • • obtida de várias maneiras (pilhas, 

fontes redutoras a transformador, 
2 - De Erexim - RS, o leitor Mauro etc.). Já a parte * "pesada” do circui- 

D d fino envia para o CURTO-CIR- to (formada pelo TRIAQ lâmpada, 

CUITO duas idéias boas, que valem etc), ê alimentada diretamente da 

a pena ser experimentadas pela rur- fede CA . Notar que, usando-se o 

ma... A primeira delas (esquema no T1C2I6D (400 volts x 6 ampéres), 

desenho 2) è a de um "reforçador *' o circuito pode ser indiferentemen- 

destinado a fazer as saídas normais te ligado a redes de 110 ou 220 volts, 

de um 4017 (CMOS) ou LM39!4 A voltagem de trabalho da lâmpada t 

acionarem lâmpadas incandescentes obviamente, deverá ser compatível 

de alta watt agem, alimentadas dire* com a da rede A wattagem da lãm * 

tamente pela CA. (110 ou 220 pada , para que o circuito trabalhe 

volts) Obviamente, tanto no caso "folgado'' (sem aquecimentos), de¬ 
do 4017 quanto no do 3914 , serão verá estar limitada aos máximos de 

necessários até 10 circuitos sem e- 400W e 800 W, respectiva mente 

lhantes ao mostrado (um acoplado para 110 ou 220 volts (também po- 

a cada uma das 10 saídas existentes derú ser usadas várias lâmpadas em 
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rada "módulo* \ desde que a wa tra¬ 
gem total não ultrapasse os limites 
citados,..). Segundo o Mauro, se 10 
módulos iguais ao descrito, forem 
ut op lados a um circuito como o do 
LEEhMETER (Vol 201 o efeito ge¬ 
rado será fantástico, podendo (gra¬ 
ças à alta potência luminosa das 
lâmpadas..,) ser instalado mesmo 
cm ambientes de grandes dimensões 
(saiões de baile ; teatros , vitrines, 
etc.) 0 Mauro aconselha que, no 
caso de acoplamento dos módulos 
ao LED-METER, seja adotado o sis¬ 
tema de ' 4 modo-linha" (pino 9 do 
LM3914 ligado ao pino 3 do 
mesmo Integrado) 9 pois isso gerará 
uma M barra de luz", de efeito muito 
mais pronunciado do que o simples 
“deslocamento de ponto luminoso " 
(outra possibilidade oferecida pelo 
3914,,.). Uma sugestão do nosso 


técnico de plantão é que os hobhys- 
tas "misturem" a idéia do Mauro 
com a do Flàvio Massaofver item 1 
do presente CURTO-CIRCUITO . J t 
com o que poderá ser obtido um 
efeito de "vai-vem" de alta potência 
luminosa, de bonito resultado, prin¬ 
cipalmente nas decorações de 
festas, palcos, vitrinas, etc , Vão em 
frente, experimentem a idéia, e 
acrescentem as suas próprias "bola- 
ções'\ que as possibilidades são 
muitas, 


3 Também do Mauro Delfino è a 
idéia do CA PA CIMET RO MULTE 
FAIXA S, totalmente (segundo 
ele,. .) desenvolvida cm cima de cir¬ 
cuitos, projetos e ensinamentos já 
publicados, tanto aqui na própria 








DCE, quanto na nossa "irmãzinha”, 
a BÊ-A-BÂ.,. Aliando, com habili¬ 
dade, um TUJ, um transistor bipo 
lar "comum" e um Integrado 
CMOS, o Mauro criou um projeto 
realmente interessante (que, entre - 
tanto, não foi testado pelo nosso la¬ 
boratório, ficando as eventuais 
experimentações e verificações por 
conta de cada leitorjhobbysta »,/ 0 
componente desenhado em tinha 
pontilhada, à esquerda, é o CX f ou 
seja: o capacitor sob medição. No¬ 
tar que, no caso desse capacitor ser 
eletrolítico, a polaridade dos termi¬ 
nais de teste deve ser respeitada.., 

O TUJ, numa disposição circuitai 
clássica, oscila numa frequência de¬ 
pendente diretamente da capacitân- 
cia de CX (maior a capadtância, 
menor a frequência, e vice-versa* J, 
gerando uma série de pulsos que são 
amplificados e ‘ normalizados ’ ? pelo 
BC548 e componentes anexos,.. 
Um CMOS 4001 recebe então esse 
"trem" de pulsos, numa disposição 
de MULTIVIBRADOR Ma 
NOESTÂ VEL f "fixando" a largura 
desses pulsos (em 4 "modelos" dife¬ 
rentes, dependendo da posição da 
chave de I polo x 4 posições e ca¬ 
pacitares anexos...), 0 microampe¬ 
rímetro, por sua vez t dá uma leitura 
média desses pulsos já "normaliza¬ 
dos e modelados " ou seja, a cor¬ 


rente indicada pelo galvanômetro 
será diretamente proporcional à ca- 
pacitâncía de CX lá na "outra pon¬ 
ta" do circuito. 0 chaveamento per¬ 
mite a leitura de capacitâncias em 
4 faixas muito práticas e a catibra- 
ção deverá ser feita com o auxilio 
de capacitares fixos, de valores co¬ 
nhecidos e baixa tolerância (de pre¬ 
ferência tipo ii Schiko'[.J f proviso¬ 
riamente ligados aos terminais de 
teste. Através do "trim-pot” de 
I0KÍI, a leitura obtida no microam - 
perímetro poderá ser ajustada para 
indicar (na escala de (hl 00 normal, 
do instrumento, facilmente “con¬ 
versível" fjara as demais faixas.. J 
exatamente o valor do capacitor de 
referência colocado sob medição... 
O leitor assiduo já terá notado que 
a idéia do Mauro é to tal mente ba¬ 
seada no FREQÜENCIMETRO pu¬ 
blicado no VoL 13 de DCE (seu cir¬ 
cuito básico está, praticamente, 
inalterado..porém acrescido de 
um o sei kt dor com TUJ, no qual está 
"faltando"um componente, que éo 
próprio capacitor colocado sob me¬ 
dição (ver ENTENDA OS TRAN¬ 
SISTORES UNIJUNÇÃO - VoL 
24). 0 Mauro provou, mais uma 
vez , o grande aproveitamento que 
os leitores demonstram, ao promo¬ 
ver a "fusão" de várias idéias bási¬ 
cas em só um circuito, de grande 
utilidade. .. 
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4 — Devido à enorme quantidade de 
idéias enviadas aqui para o CURTO, 
está se tomando comum a ocorrên¬ 
cia de coincidências como essa que 
vamos descrever rapidamente: dois 
/ eitores/h o hbystas, moradores em 
cidades diferentes r enviaram, quase 
que simultaneamente, dois projetos 
quase idênticos (tanto em idéia 
quanto em desenvolvimento). Um 
deles ê o José Carlos Fachini, de 
São Paulo — SP e o outro o Érico 
Fernando AL Furtado, de Campi¬ 
nas - SP. Como a carta do Zé Car¬ 
los chegou antes (apenas um ou 
dois dias de antecedência, em rela¬ 
ção à do Énco ..}, é o projeto dele 
que mostraremos, devido ao nosso 
critério de ordem cronológica.,. 0 
Érico, por outro lado r é um dos 
“■colaboradores veteranos r \ e sabe¬ 
mos que vai entender o motivo do 


seu projeto ter sido pretendo, po¬ 
rém, para que não fique * ‘br avi¬ 
nho ‘\ ainda no presente CURTO- 
CIRCUITO, está sendo mostrada 
também uma das muitas boas idéias 
dele,.. Vamos então t ao projeto do 
Zé Carlos; trata-se de uma monta- 
gem por ele denominada GRILO- 
LUX /"“vocês fizeram o VACALUX, 
cntáo aqui está o GRILO-LU X..”l 
É um “ çri-crV* eletrônico que só 
funciona (automaticamente), no 
escuro, pois enquanto o aparelho 
estiver em local iluminado r "nada 
consta"... Assim , porém t que cai a 
noite (ou apagam-se as luzes do 
ambiente), o GRI LO-LUX começa> 
sozinho , a emitir o seu '* crí-cri", 
baixinho t ritmado e insistente, bo¬ 
tando todo mundo a procurar e a 
tentar encontrar o "grilo".. O dese¬ 
nho 4 mostra o esquema do GRILO- 
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UJX... Um foto- transistor "sente" 
a queda da luminosidade ambiente 
r “autoriza", a partir desse fato t o 
funcionamento de um oscilador len¬ 
to (cerca de 1Hz) t feito em cima de 
um único gate de um CMOS 4093,.. 
Esse oscilador, assim que disparado, 
comanda um outro oscilador (tam¬ 
bém baseado num dos gales do 
4093.,. f este trabalhando em fre¬ 
quência bem mais alta (cerca de 
I KHz), Assim, o primeiro oscilador 
modula o segundo, gerando o cri - 
cri" caracter is tico,.. Em seu estágio 
ftnal, o som é amplificado por um 
único transístor, e acima um peque¬ 
no alto-falante , com volume limita¬ 
do (quanto mais baixinho o som, 
mais "invocado" fica o efeito t e 
mais difícil fica encontrar-se o 
grilo,.. Devido ao fato de só traba¬ 
lhar no escuro, não é necessária a 
inclusão de uma chave interruptora 
para o circuito ( hasta guardar o 
GRILO-LUX numa caixa ; para ele 
parar de 1 'cricrizar f ' ocasião em 
que o seu consumo de energia é 
desprezível praticamente "zero ".„). 
O circuito básico aceita muitas mo- 
dificações e experimentações. Por 
exemplo: o resistor fixo de lAfÇl 
\x)de ser substituído por um *'trim- 
pot" de 2M2ÍX com o que o hob- 
bysta conseguirá exercer um certo 
controle de sensibilidade no GRI¬ 
LO-LU X, de modo a otimizar o seu 

funcionamento em diversas faixas 
diferentes de "transição luminosa ” 
dependendo das circunstâncias e do 
ambiente... Os capacitares e resis- 
tores que determinam as frequên¬ 
cias dos dois osciladores, também 


podem ter seus valores modificados, 
a critério do hobbysta, para que se¬ 
jam conseguidos efeitos de som di¬ 
ferentes (em ritmo e em tonalidade 
básica.,.). O que não se recomenda 
é a diminuição do valor do resistor 
de I0QSI em série com o alto-falan¬ 
te, na tentativa de aumentar o volu¬ 
me sonoro final.Isso fará com que 
o "grito" fique facilmente "localizâ- 
vel ” (devido ao som mais intenso.,,}, 
além de acarretar um sensível 
aumento no consumo de energia 
(desgastando as pilhas com maior 
rapidez...). A idéia do Zé Carlos ê 
que o GRILO LUX seja deixado so¬ 
bre um móvel (uma estante, um 
guarda-roupa, etc.), de modo que, 
embora possa ser atingido facilmen¬ 
te pela luminosidade ambiente (o 
TIL78 deverá ter a sua "cabeça" so¬ 
bressaindo de um furinho, na caixa 
que abriga o conjunto.,.), não possa 
ser facilmen te * 4 visto ’ 7 pelas pessoas 
que "frequentam" o aposento,,. 
Assim a "brincadeira" fica mais gos¬ 
tosa, pois o "grilo" vai " cricrizar" 
a noite toda , e ninguém vai conse¬ 
guir descobrir onde está esse maldi¬ 
to bichinho,.. 


• • • 

5 - Aqui está o projeto do Érico Fer¬ 
nando M . Furtado # de Campinas - 
SE.. Como sempre , advertimos que 
nío foi efetuado nenhum teste com 
esse circuito, e o esquema que o 
Érico mandou (embora nos pareça 
meio maluco.,.), está sendo publica¬ 
do "do jeito que a coisa veio "... Se¬ 
gundo o Érico, apertando-se o bo- 
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tão de ‘ 'EFEITO'surge o som de 
“uma nave espacial voando em alta 
velocidade” (palavras dele,..;. Aper¬ 
rando-se o botão "LASER ", o som 
se transforma naquele efeito carac¬ 
terístico de ‘‘disparo de armas de 
raio Laser”... Dois potenciõmetros 
incluídos no circuito, exercem as 
funções de AJUSTE DE VELOCI¬ 
DADE e AJUSTE DE TIMBRE... 
O Erico diz, na sua carta, que ten¬ 
tou reproduzir um efeito sonoro 
semelhante ao nosso GUERRA 
GALÁCTICA, porém utilizando 
Integrado de mais fácil aquisição 
(e mais baixo preço, também...). 
Os leitores que quiserem ' 'arris- 
car" a idéia, podem fazê-lo que, na 
pior das hipóteses, terão que efe¬ 
tuar algumas modificações simples 
(garantimos que nada vai "pifar" 
se os componentes forem interliga¬ 


dos como mostra o esquema da ilus¬ 
tração S..J. Sob uma análise "ocu¬ 
lar" (só de "zóio'’...), o circuito 
consta do “velho truque” de fazer 
dois osciladores “dentro" de um 
único Integrado CMOS de 4 gates, 
um modulando o outro, além de 
um sistema simples de “temporiza¬ 
ção" comandado, simultaneamente, 
os dois osciladores, de modo a con¬ 
trolar, tanto os seus períodos de 
funcionamento, quanto os timbres 
(frequências) básicos de ambos... 
Os hobbystas "fuçadores" (feito o 
próprio Érico...), gostarão, assim 
pensamos, de experimentar as possi¬ 
bilidades do circuito... Quem quiser 
relatar os resultados (com ou sem 
explosão...), pode fazê-lo aqui mes¬ 
mo, no CURTO, mandando uma 
carta com as explicações que achar 
necessárias... 



O estuda por correspondência 
â a solução prático e objetiva para 
aqueles que nffo podem perder tempo! 
E nós, do INSTITUTO UNIVERSAL 
BRASILEIRO, nos orgulhamos de 
oferecer o que existe de mais mo¬ 
derno nessa modalidade de ensino. 



Esie curso prepara íccmcos em consertos e ajustagem de reteptoreide e televisib em preto e branco a a 
cores. Além dos elememoE básicos de Rádio e TV. proporciona também uma completa instrução teórica, intro¬ 
duzindo o aluno nos dem a rs setores da Eletrônica 

Vocl aprenderá inicial mente a utilizar as leu, grandezas * unrdades que se aplicam a todos os fenómenos da 
Radroiécmca. São conceitos fundamentais para a compreensão de todas as etapas posteriores do curso. 

Estudará a seguir ludo o que se relaciona com o funcionamento, ajustei, valores, defeitos, leites e aplicações de 
cada elemento nos diversos ripes de aparelhos eletrónicos existentes no mercado. 

Durante o curso* você receberá inteirarncntc grátis - ferro de soldar, chave de fenda, chave de calibrar, alicate de 
corte e ponta e lodo o material para a montagem do ku radiorreceptor. 



OUTROS CURSOS MANTIDOS PELO INSTITUTO UNIVERSAL BRASILEIRO 

MECÂNICA GERAL • ELETRICIDADE • REFRIGERAÇÃO E AR CONDlCfONADO 
TORNEIRO MECÂNICO * SUPLETIVO DE 19 GRAU * SUPLETIVO DE 29 GRAU 
DESENHO ARQUITETÔNICO * DESENHO ARTÍSTICO I PUBLICITÁRIO * DESENHO MECÁNfCO 

I _ MANDE O CUPOM ABAIXO PU E5ÇREVA NOS~HO)E MESMO. 


INSTITUTO UNIVERSAL BRASILEIRO ! 

_ _i 

A MAIOR E MAIS PERFEITA ORGANIZAÇÃO 
06 ENSINO PQH CORRESPONDÊNCIA DO PAfS' 1 

1940 1993 

Afmal, tio 43 nmU* *hp*riAiCu dad.cadoi an anima ‘ 


DCE-33 

INSimiTO UNfVERSAL BRASISRÜ 

Inr^i Kíq Bra™ ü . JXl 1 

ta.ftrid sosa - sé* Pi**, - tipoboo , 

í^rl '.r * r l 1 ^h—^ — LiHftMI A .-lh— .A . ■* 1 ■%■. ■ , .,t. ■* 

Mn hP J -Am- .... - ít 

1 Netm« 


Rua 


H* 

C1P 

Bairro 

Cx. áúitai 

Cl amém 


■■ta da 









































CADERNO KITS - CADERNO KITS - CADERNO KITS 


veja CUPOM na pág> 5 ► 


...E CONTINUA O SUCESSO DOS KITS 


• Leia com atenção ▼ ^ CQNDlÇÚÉS DE ATENDIMENTO^ 

1 O correto [HUrncWoníQ do CUPOM a da QUADRO DE SOLICITAÇÕES contida no pmHnto CADE RNQ KITS, é impnldndIvi| 
para perfeito eteruí fcmen tn! Eicreva d «ü NOME, ENDEREÇO, CEP. NOME OU NÚMERO DA AGÊNCIA OOSCDRREfOS MAIS 
PHÚXIMA DA EUA RESIDÊNCIA, ETC,* da maneira mau cfera poiilvql Idalilogrjljdo Ou *m loira da larmtK Se tiver telefana, 
rt * í ’ **tueça anatar o mimara lt còdiga DDD| no itpifD pròpno Toda* euai inlarmaçõai sáo n>jtpOjrüírtWí per* gperleitow » 
i$iluar □ iimdimtnlo- 

H 2 - Dt padidot terão aiondutoi mim pwíi médio de 30 d i a i. a coo ter d a cíj u> de recebimento dos mesmos. Entreiaoio, evomuiit faltai 
de componente* ftfl mircido, poderio ifuretar dilatação im» pruo da atandimintú, 

■ 3 ■ ObwTY» sempre, com eteaçio, ü dam do validade ddí preço*, oftrll*, brinda», Elviaet». etc. Apòi I* ditei indicada*, pipftfÇQt 
pQúetãó ief Jtlpraríos, fem prévio aviso, * as promoçõe*. brinde*. e dracOntc* poderão ier anutadoi Ou modificados, á noüo eritèfio 
I 4 FVdrioj ineorreitmante preenchido*, OU devicomparhedn* ria CUPOM, leria autamgttçamentv CtiPCOfadot. Atlim, esteja sempre 
atanto a toda* i* iilt1ru(6n, preencha lodoí o* Ondoi nensiAriai e nio » etqultd de Inalar, mi campai próprio*. quiuido livar 
direito »l brindai, deiconto* Ou promnçoe*, O NÃO ASSINALAMENTO IMPLICARÁ NA AUTOMÁ TÍCA PERDA DO DIREITO 
SOBRE T AIS BRINDES, DESCONTOS OU PROMOÇÕES! 

5 ’ O leu pedido nia chegari í* rVüisJn miai ve não estiver corretamaíltu endereçado à SéIKIT (cb servo o noim endoroço junto ao 

CUPOM). 

6 Também 4 MUITO importante HTD1IF C£»m um lr X” [na quadrinho próprio do CUPOM), f# você jA COmpfOu flflrtfíYipmíertráí eitjum 
dof nouos produtos hw o identifica ri com min facilidade nO* lutu! uquivdl v Computadores, contribuindo pera um eiamiimnri- 
lo nuii rlpido! 


PELO REEMBOLSO POSTAL. VOCÈ RECEBE EM SUA CASA , POR 
SAI XO PREÇO, KUS DOS PROJETOS PUBLICADOS EM 


veja a nossa 
LISTA DE OFERTAS, 
neste CADERNOS 


ATENÇÃO - ATENÇÃO 
ATENÇÃO - ATENÇÃO 
ATENÇÃO - ATENÇÃO 
ATENÇÃO - ATENÇÃO 


CHEGOU O “VAREJÃO” 


escreva-nos, HOJE MESMO! 


I FINALMENTE LANÇADO O QUE TODOS ESPERAVAM ANSIOSAMENTE! AGORA VOCÊ PODE COMPRAR, 
PELO REEMBOLSO POSTAL, COMPONENTES AVULSOS! 

(ESCREVA PARA O ENDEREÇO ABAIXO, SOLICITANDO. GRÁTIS ÍE SEM OUAtOUÊR COMPROMISSO), 
O NOSSO CATÁLOGO DÊ ITENS* PREÇOS E CONDIÇÕES: 


► ATCM^ÃA É IMPORTANTE ANOTAR CAIXA POSTAL N944.BZ5 I 

Ml UlM^AU ASSIM NO E NVELOPE: ^^1 CEP m 03653 j 


AO "VAREJÃQ" SElKlT 
CAIXA POSTAL N944.SZ5 
CEP NQ 03653 
SÃO PAULO - SP 


__ _ I OrtU rftULU — ar 1 

novo endereço p ri i 

IPELA VOLTA DO CORREIO VOCÊ RECEBERÁ A LISTA DOS (TENS DISPONÍVEIS, COM OS RESPECTIVOS 
PREÇOS E CONDIÇÕES DE ATENDIMENTO, ACOMPANHADA DE UM "QUADRO DE SOLICITAÇÕES E 
CUPOM", PARA VOCÊ PREENCHER! 

(VOCÊ É QUEM FAZ A SUA LISTA DE COMPRA! Transis to rei, Integrados, T nr* sforrti adores* Microfones, Relêi, 
Díodos, Capacitares, Resinares, LEÜs, Foto-Trenmtor», Alto-Falantes* Limpadas, "Pkiguai"* "Jaquas"* MHíampe 
rímetros. Caixas Para Montagens* etcJ TUDO t ENFIM, QUÊ VOCÊ PRECISA E QUER. PARA A REALIZAÇÃO 
DAS SUAS MONTAGENS ELETRÒNtCAS (publicadas no DCE* no BÉ-A-BÁ, em outras revistai, ou de M íua" pr6- 
pría autoria., u VAREJÃO SEIKfT TEM (E ENVIA OiRETAMENTE A VOCÊ* ÊM OUALOUER PONTO DO 
BRASIL, PÊLO REEMBOLSO POSTALÍL 

APENAS COMPONENTES PRÊ-T ESTADOS E GARANTIDOS! SOLICITE, HOJE MESMO, O CATALOGO DE 
ITENS! OS PREÇOS, condições E descontos SÃO ESPECIALÍSSIMOS para VOCÊ , NOSSO "CLIENTE 
PREFERENCIAL"! APROVEITE ESSA OPORTUNIDADE ÚNICA? 

PARA VOCÊ, QUE TEM LOJA DE COMPONENTES OU PRODUTOS ELETRÔNICOS, Al'NA SUA CIDADE, AS 
CONDIÇÕES DE PREÇOS SÃO "AINDA MAIS ESPECIAIS"! S0 VENDO PARA CRER! ESCREVA-NOS, COM A 
MÁXIMA URGÊNCIA* PARA GARANTIR O SEU ATENDIMENTO, EM REGIME PRIORITÁRIO! 

► POFERTAS VÁLIDAS ATÉ 31/12/03, 


PARA MONTAR, 
APRENDER 
E SE DIVERTIR ! 



CADERNO KITS - CADERNO KITS - CADERNO K ITS 


mcilllVA çxcfusivé (nenhum outro türdKPiDr lulortóSm P° IQI 
cer KITS da* projetos a kiãiai publicada* naste revlfta, b#m 
ramagens) d» SEIKIT (nomn fantui* d* FM A - COM- 
dirgtQ [uivo publicitária) enre ei*e empreendimento e 
nte e a fornecedor d» KITS nSo assumam reflpomabiiidado* 
Editor# de DIVIRTA SE COM A ELETRÔ* 


ATENÇÃO^ Oi KfTS doí projtftoi publicadas carlítiluem umi 1 
tfaico rores do zop yright e dos dUwitOt mdustfüts de patente,* 
mmn # organilP picotes Oü ton^irttO* de cofflflOiwnlOi deslin 
PüfgENTES ELETRÔNICOS INDUSTRIAIS LTQAJ* nio havendo vfpcuto 
m Editora de DIVÍRTA SE COM A ELETRÔNICA. Anim + b Isbriça 
quanta à «*rr#çio dal irlioa» òi DIVIRTA-SE COM A ELETRÔNICA* bem cama 
NICA riáo assume reipensabHided»lAtiinlO ê perfeição dal K ITS. 

SALVO INDICAÇÃO EM CONTRÁRIO, u t#i>t*i [quando fit#rem pena doí ^»T' 
miierLal corninte da# KITS è, bencemenii, apenas e relacionado na item LIST/ 

TTJ IRÔNICA que de.rer.u e «- - ^ S5S 

imprÊiHi, Jé qul « m,» U («.p.r..n. Qn «K« -o .. <.« «-.«.r. do prt,pr.« d. DIVIRTASE COM A ELET 

iMNTIFICACAO NO CUPOM f INDISPENSÁVEL, TANTO para o NOSSO CONTROLE. QUANTO PARA A SUA PRÔ 
F>niA SEGURANÇA JÁ QUE VOCE APENAS PODERÁ RETtRAR A SUA ENCOMENDA NO COÜREtO. ASSIM CHE- 

‘LiSLÍSÍ MIÚDO...L CONTRA A APRESENTAÇÃO DESSE DOCUMENTO DE IDÊN- 


• Vantagens para voceT 


TODO CUPOM CONTENDO PEDIOOS DE 3 iTHtsl i 
(DEZ POR CENTQ] SOBRE Q VALOR TOTAL DA i 
CUPOM. OÚANOO FOR O C ASO {En t enrfe-w equi, PW 

W ynrA nPTAB POH ENVIAR UM CHEQUE VISADO OU VALE POSTAL PAflA 

INVÉS DE PÉOlfl PELO SISTEMA DE REEMBOLSO POSTAL). 1- 

„„ to , «. dl IS? IQUIHZE POB CENTQ I. SE FOREM SEGUIDAS, 

(FAVOR ANOTAR.SE FOR OCASO. NO CAMPO PROPSIO DO I- 

A) CHEQUE VtSADO - Peva *er NOMINA L * FMA — < -- - 

da SÃO PAULO — SP, Mahtid que voá nio tardia Canta Corrente «m banco, poderi a-dquim 

um CHEQUE VISADO, dando initnjpãai p#« que 1 M» em.ls» *ja ni tonrie 
_-__ _ __ Mm. SEIKIT a anderacadâ C»ra: SHK IT — AGENCIA \ 


:AV0R ANOTAR O DESCONTO NO CAMPO PRÓPRIO DO 
a um dos NÚME fl0S/CÔDlG05d* rwstolprodutoc. J. 

---- PAGAMENTO DA SUA ENCOMENDA (AO 

RECEBERÁ UM DESCONTÃQ EXTfíA (*l*m òoi wimsdeir 
_ 2, fílGOROSAMENTE, AS INSTRUÇÕES A SEGUIR: 

CUPOM, SE TIVER DIREITO A T AL DESCONTO): 
COM PONENTES ELETRÔNICOS INDU STR IAIS ITQA. g pagável fie preç* 

a m qualquer flB*nc ía bancária. 


NÃO TEHÁO VALOR #nul«uÍD* automi 


(OU MAISl, COM EKCEÇÃO DOS "FACOTÕES" N9S Dl 10, 0210. 0310, 0410 
iTfS UM PACOTE C OM 10 TRANSÍSTORES PNP E NPN, DE USO GERAL, 

CINCO "PACOTÔES" (vbt relaçin d* peçai etnoJU* parte da prucenle C ADER- 
VOCÊ RECEBE. IWTEIHAMENTE GfíATW, UM KIT (À SUA ESCOLHA). NO 


IGUAL OU SUPERIOR A O* MOOO.OQ {ATENÇAU: veksr ei- 
I. RECEBERÁ, INTEIRAMéNTE GRÁTIS, tanta a BRINDE A IPA- 
ETEIflO MODULADO AM PLIAVELL _ __ 

— J ^ ACUMULADOS^ ou se(a:abederid« 11 fitoeei^« 

BRINDÃO EXTRA) SERÀ CONCEDIDO A CftOA CUPOM 

oi BRINDES ipenll »r»o concedida* $£ OS BESPED 
|ver item 41, Na ee*> de ter difilta *c 0 RINDÁO EK- 
BRINDE A e BRINDE B. 

dirmief çü|oé CUPONS/P E D IDOS **irterem RIGO ROSAM ENTE da 

qtit itjuínfn ai CONDIÇÕES DE 


8RIN0ÂQ EXTRA - TODO PEDIDO COI 
LIQUIDO, rfepaJí de afahiaòot OI «aniuail 
C QTE COM 10 TRANSISTORES) quanto a 

IMPORTANTÍSSIMO: Ol brindl* ducrna* no* it»m 1^* 16 a 17 njo podem «r 
APENAS UM DELES (BRINDE A BRINDE B OU - 

J_ ,« J< Ccrtoiç5ai de Atendimento 

FOREM DEVIDAMENTE PREENCHIE>OS | 


ccndiçÁei 

MÃO ESQUECER QUE. da acorda com 
TIVOS CAMPOS. NO CUPOM. I 

TRA litemITI, anote, np CUPOM. Hmutt#reanwnte ai campai r*1*rantet an 
APENAS RECEBERÃO A "GARANTIA TOTAL SEIKIT" oil 
acorda ecm Al prawntei INSTRUÇÕES vM et PROMOÇÕES. DESCONTOS F BRINDES 

NOS CUPONS DE PEDIDO, eiti wmpre anotada prurirtífo d» DIVIRTA SE COM A ELETR 
t^p. Np iniciada "LISTA DE KITS^ a*ti tempre anaiadii DATA MÁXIMA DE V AUDAD 
D qualquer CUPOM parda, epiarrutàcamante e iue validada ipòieqater-ai o pmo da* 
hirtei d u númarai tuperiprei *o tpr.>enlada pala CUPOM? Aij.m, noi «u» pedidai. NUNC 

j CUPOM na pág. 5 ►_ ___ 


anuncia ieki er*C#r 

























CADERNO KITS- CADERNO KITS - CADERNO KITS 


mttATflASAÕOSó* DtVIRTJlSE COM A ELETRÔNICA! 

12- TODAS AS COUÜiCOeS squ. iprtanudn òMuiMa A SUA PROPflIA SEGURANÇA, par» gvanttr o MAIS PERFEITO 
ATENDIMENTO . VOCÊ. <w«o CLIENTE PREFERENCIAL". P'.l«.d«no, hom.r . w , , Ulp como nono CLIEN- 

TE por muno* ■ muito? mot' 


ATENÇÃO 1 ofertas válidas até 3T12-83 ► PEÇA HOJE 

i\ ptÈtóíik liiU de cjfcrUi mostra: (Al o numero de o kiigo do MT, (B> □ nome do KIT; com inform^ões sobre o meimo c o VqL Jc 

DCt cm que diu a ui^ltução para * rmmLtgrm clCio preço do KIT, Fivor preunchcr 0 CUPOM com todoi oi dado* corretomentr 
transcrita»). 


Cr% 4.200,00 
Cr* B200 ( 00 


> Cri 6 , 500,00 


Cri JUGOjOO 


Cil 9.2QGjOO 


01 I - INTERCOMUNICADOR (VoL U . , . , Cri 

014-DETETOR DE MENTIRA£(Vç| 4). . . Q* 000.00 

024 - provador AUTOMÁTICO DE T R AN- 

SJSTORES EUIODOS |Vol. 41 , Ctí S.70ÜJ00 

OLÉ -MICROFONE SEM FIO (Vol. 6). . „ . , Q* 5-600.00 
m i -CALO ELETRÔNICO {VoL 7) ..... . Cr* >,200JW 
02B-CAMPO MINADO‘KineaixiíVol 8) . Cri 5.8QO.OÜ 
049-TESTE RÁP1IX) PARA DÍODOS E 

LEDS (VüL 91 . . . . .. Q* 4.200,00 

059 Hl JOCO{VoL 9). ♦*,*,*.. Cr* 8200,00 

069 -PI RA DONA - MÁQUINA DE SONS - 

caixuVaL 9) « . „ . , „.. , Cri 6,500,00 

0N0 -FACOTAü DE CIRCUITOS INTEGRA- 
DOS ■ uferi* - wrr luti de peça* cm nutra 

pine cinte CWrmo Áir* ...Cr* 8,200,00 

0210 "PACOTAÜ DE TRANSÍSTORES - o fer¬ 
ia ’ ver lista Jc peças em ouira parle dei¬ 
te Cedem o Áín.Cri 9.20GjOO 

0310 -PACOTÁO DE LEDS K DÍODOS - ofci- 
ta - ver lisla de peças em outra parle 

deste Còdemç Kltt . ,.. Cr* 6200,00 

0410 PACQTÍO Dl R LSI STORES E CAPA- 
C ITORES ■ oferta - ver Jiiu de peças em 
outra parle deíle Caderno Km , , , , . Cr$ 9,60Ü,O0 
0510 - PACOTAÜ DL IMPLEMENTOS DIVER¬ 
SOS - oíciu - ver hitj Jc peças em outra 
pirte deite Cademo Áíft ........ Q| íl.BOOjOÜ 

0610-LUZ NOTURNA AUTOMÁTICA sem 

caiu (VoL 10].Cri 3.800,00 

0710-SIRENE 2 TRANSÍSTORES - sem alto 

falanie - placa eriiii na capa (VoL 10) , , Cr* 3.600,00 

0S10 - VOZ DE ROBÔ fVol. 10), ,. Cri 5-800.00 

Ü9 10-FONTE REGULÁVEL íV qL 10). , , . Cr* 6,500.00 

1010 -EFEITO RÍTMICO SEQUENCIAL - tem 

cuxa íVol. 10) ; ...Cri 6-500,00 

OUL -MICROAMP - ESCUTA SECRETA 

APARELHO DE SURDEZ IVo]. Ili Cri 3,900.00 
0211 "FET-M1XER (Vol. 1 ll. . CrJ 3.400,00 

02LJ -SIRENE DL POLÍCIA - iem litq-falwitc 

ÍVoL i 31 + . Cr* 3.600,00 

0513-VOLTÍMETRO DIGITAL PMUTQMO- 

VEL - sem dfti (Vol. 13)__Cf* > 200,00 

03J4 PALPITEIRO DA LOTO - sem caixa - 

íVol, 14) . CrJ 5.800,00 

0414 -FILTRO DL RUlfcüS (VaL 14).Qj 4.700,00 


Cr* 9.600,00 


OI 21.000.00 
Cri 3.800,00 


Cr* 3.400,00 
Cr* 3.600,00 


0215 -INJETOR ÍSEGUTDGR DL SJNA15 iVoL 
15) ... 

0315 -SUPER AGUDt) P/GUITARRA - Km 
tibta (VoL 15) *. 


Cr* 4.900.00 
Crí >-400 m 


0116-MULTI-aiAVE ELETRÔNICA - je ffl 
caixa - aperta^ os cumponenles éleirõni- 

coi biocos [VaL L6).Cr* 3,600 00 

0216 - DISTORCE DOR P/GUITARRA ■ iem 

ctbtaiVoL 16).. . Cr* 5.200.00 

l 0316 -MATA-ZLRRA ELETRÜMCO tPALPl- 
1T.IRQ PA RA A I.ÜTLCA) - com cuii 

ÍVol. 16) .. Crí 3.8OO.Ó0 

04J6 -ESTEREü RÍTMICA - kH compieifí rT 
mo. indumdu pamel c ctivnilo impresso 

! Vol. 16* .. Cr* 3.500.00 

0516 - EST ROflt.APONTO - sem caixa < VqJ. 16) Cr 1 0.600,00 

TôT»— “ 


Cr* 3.800.00 


Cr* 3,500,00 


Ü7|fi - ITMPÜftIZADOR AlUSTÁVEL -cqtti- 

pkio-com caixa (VqL 16).. . Cri 8.700.00 

ÜI1 7-CONTROLE REMOTO SÓNJCO PARA 
BRINQUEDOS - toda a parte clcttònici, 
iflt eitiindü □ micTomotar - sem caixa e 
sem o brinquedo (Vol, |7) + Cri 11.200,00 

0217 - Vi BR ATO P/GUITARRA - toda a parle 

elítfüAJca. iite/uffit/o p “pudi-bmum" 

peodq - sem cauta {Vol 17). Cr* ÍJQfl.Ol) 

0317 - MÓDULO AMPLIFICADOR DE POTÊN¬ 
CIA - «til caixa - ineluiodo profeior de 
mm especifico para mo automotivo, 6 
prova itáitua - placa ynltis na capa (Vol. 

H) *.. Crí 5-600.00 

04 17 - VOLUTOM ■ kit completíssimo, inctuin- 
du Caixa melilieã com detido evpcciTicq, 
kmPs.thi, (Vol, 17)...... + , ... . O* 6,500.00 


Cr* 5.600.00 


P * É * § ■ ■ 


0t$ 6,500,00 


0319 - ESTLKF.OMAT1C - tompleig, com caixa 

! v »l 19) ....a* 5 2 00.00 

Ü12r> -TRTRÀDIü - cLímplcio, com caixa (Vq|, 

20) - - - * * .... * ... Crí 5.800JH) 

0420 -RI-PISCA ■ compleU}, c/caixa - «m us 

lâmpjhlas | Vol, 201 , - * ..* ... . Cr* 7.30ÜÍK) 

05?0 ♦ LED-METER ■ sem ejrixa - pLiea graii^ 
na capa - LEDs ítdcmdoi ou (luadmdot. 
i critério da SEIKIT (Vol. 20| ...... Cr* 1ÜJ0Q,00 

0620 -CÜNTROLUX - sem caixa (Vol. 20) , . , CrS 3.900,00 
0121 -QVOMA nc - coinpEetQ, co-tn a caixa 

(Vol. 2U __ Cr* 3.600,00 

0321 -PORTALARM - completo - com caixa 

ÍVqLÍLí .. . ___ . Qj 4.600,00 

D421 -D-D-BLüK - completa, c/caixa {Vol. 211 Cr| 3-300,00 
0621 -AMPL1-BOX - placa g^ílis na capa - Icii 
completíssimo, inçtuinda caixa scúsTiea. 

altu falante, ek. (Vol, 21).. Ct* 15,800,00 

012 2 - M 01 aPRÜTT CT Üft complcto.c/caixx 
f malerial para a eonfe^ão do senvqr de 
movimeniu - inclui a placa especifica de 
circuiiü impreiso íVcil. 22) Cr* 5.200,00 


Cr* 10JOQ,00 


Cri 3.600,00 
qj 4.600,00 


4.500.00 


0322 -SENSInIVel - compleisí + c/cauta c ma¬ 
téria] para a con feeçào dos tensnrcs (Vo|. 

■ .. * , * Cfl 5.700.00 

04 22 - REPETIDOR P/GUITARRA - sem caixa 
inclui coftjunlo de “phifucs" de entra- 

d«/«6u CVoL 22} , ... . , a | ^soo.Üü 

0622 -ELIMINADOR DE BATERIA DE 9 
VOLTS - placa gidtii na capa - eomplc- 
to.e/cmae "pluguc H (Voi. 22) Cr* 4.SO0JOO 

0l23 -MINI-ESTÉREO - 'Completíssima, e/eai- 
xa c placa especffk* de circuiío impresso 

(VoL 23l , , . . ..Ci* 10.300,00 

0223 ANIMA IRON DLSENHO ANIMADO 
ELETRÔNICO - enmplcta, e/caixa e 

LEDs tfpeciau (VqL 23) . .. &1 14.500J00 

0323 - ISCA ELETRÔNICA - rampktó, com a 

caixa íVol, 23) , *.. . . , , a . , Cr* 3.300,00 

0423 -TRANSITIíSTli - eamplelo. com a caixa 

IVoL 23) .... , Crí >.700,00 

0224 - LUZ-FANTASMA - kil compietítslmo^ 
mcluimlü Caixa v placa dc circuihi im- 
pre^rt (jtritis qj cnpaUVol, 24] ..... Cr* 4,100,00 


vaja CUPOM na p% 5 ► 


O* 10.300,00 


Ct* 14.500,00 
Cl* 3.300,00 


CADERNO KtTS - CADERNO KITS - CADERN O KITS 


f|t;-4 TERMÔMETRO eletrônico - «sm- 

plcto.c^rútilVol, 24] . .. 

tM.'4 AMPLIFICADOR de BANCADA - com¬ 
pleto. incluindo caixa acústica cspeeiaL 
de madeirj e altaTalanle de 6 pqkgadas, 

médio {Vq|, 24) ...... .. 

(1524 MINI-OHM - completo, deaixa [não é 
fornecida a eseiía fjcmta]. que deve ser 
confeccionada pdu hobbysta) (Vol. 24> 
0624 BUZINA AMERICANA - nomp/r/írrimo, 
incluindo placa de circuito impiesso cv 
pecíílca. aito-íilanie i prova tTitfUi. es¬ 
pecial par* uso auiemotivo,clc. ( Vol. 341 
i>(25 - LIVRO CHOCANTÜ - ioda a parle ele¬ 
trônica, incluindo o material para con 
tceçlQ do interruptor ju tomitico - sem o 
livro (Vol. 25) 

ii (25 CHAVE MAGNÉTICA ioda a parte elt- 
uònira. incluindo o imí permanente - 

icm * caixa (Vol. 25) . . * -. 

1 ) 4.’5 MENI^SOM ■ sem cabta - incluindo mate¬ 
rial llâminas) para confecção do leclado 
(Vol. 25) . - , .. 

0V7S 1 OTOACIONADOR - Ioda a parle ele 
irónica, mcluindo caixa p/bloco cifcui- 
tal Liisico (Vol. 25) > 

HI26 -RLFEFONE - eompleia - com a caixa 
| \ Oi. 26 ) , + 

(1236 - MONITOR DE BATERIA - placa gíálts 
na capa - sem i caixa (Vol 261 ...... 

BUlfi PROLONGADOR rSUSTAlNER") P/ 
GUITARRA - completo, porém lexn cai¬ 
xa (Vol. 26} - .. 

0U6 -EG0NO5OM - cumplcio. com caixa 
(V o), 26) - - t- - ■■„ + , ,i - ■ - ■ 
ú\ íf» - EFEITO S EQUE NC1 AL A JUST A VI L 
rAPLICAÇÃO PRÁTICA DO C l. 4fH7> 

- lómpklo, porem «m a caixa (Vot. 26) 
0127 -FAÍSCA (IGNIÇÃO ELETRÓNICA) - 
kit comptetfaimo. incluLndo caixa e cha¬ 
ve “pesada h ‘ dc 2 potas X 1 poiiçõei 

(Vol. 27) -- 

(h327 -OSClLUX - com caixa - placa grátis na 
capa {VoL 271 ,......--.,‘«*4 

ll>2?-MUSIKJM Idircoito básica da extrinha 
de música incluindo a plica de circuito 
UTiprcsso com lav^out cajcdftcEl (\ r oL 27i 


Cr I 11.600,00 


Gr* 9.000.00 


Oí 6.000,00 0229 - 


Cr* 6,300,00 0329 


DS 2.900,00 

Crí 6.300,00 

Uri 4.400.00 

O* 4,200.00 
ai 6 , 600 ,oo 
a* 2.600,00 

Ot 3.700,00 
as 4.400.00 

Cr* 4.500,00 


CrS 19.800,00 
a* 4.900,00 


qj 9,900,00 


1)12711 * MUSIKIM 4GI/5 QS DOIS GRCU1- 
IOS CO MP LEME NI AR (AMPLLFT 

CADOR DE POTÊNCIA E TEMPORI¬ 
ZADOR ) - incluindo todet as placas de 
Circutio Impresso, com ley-out* espef i- 
fíttvo - compfnífiitfío (VoL 27} , .... 

is-í27 - BUZINA BRASILEIRA ("CHAMA- 

MUIÊ") - kii oompletíiUtTto, meluindo 
jJlo-falxnlc tipeciíi, ã ptova J'igux e 
placa dc rircdilõ impresso dc ky-out 
eipecíftco (VaL 27) ............ 

0527 -PROTE-CASA (ALARMA RESIDEN¬ 
CIAL ANTI-FURTO) - completíssimo, 
incluindo cuxi, plica de Circuito lm- 
prtiK) espeeiTtca c mais CíNCO CON- 
JUNTOS DE SENSORES (ÍMÂ/REED) 

ENCAPSULADOS fVoL 27). 

0128 -NEW-CÔM - completo, incluindo duas 
caixas açmticsi cm rnsuiciii. c/Otlanten 
medtai, placa dc orcuito imprewo expe- 
dfica.eic, (Vol 28) . 


0328 -MÓDULO DE VOLTÍMETRO DIGITAL 
■ completo, com caixa, piaca cspeciTíca 
de circuito impretsOc |.EI>i tetangulares 

(Vol 281 , ... 

(U2fi-TRANSMISSOR ÓPTICO (U PARTE 
DOTRANSCEPrOR ÓPllCO)- comple- 


Cr* 17,200.00 


5.700.00 


a* 33.500.M 


QJ 25 >0fUKl 


QJ 18.300,00 


0130 


[o. com caixa, tndujndo placa dc circui¬ 
ta Iiopicssü {brinde da capa), lubo e ten¬ 
te (Vol. 28) , . . . , + . , . . + - , . ■ , ■ 
0129- RECEPTOR ÓPTICO (2a. PARU- DO 
TRANSCLPTÜR ÔFTICOi comrleto, 
com alxt, cnduindq ptaca de circuito 
unpjcido (brinde d-t capa), tubn e Ècitlc 

(Vo], 29) .. 

0229 -AUTOSTlíÜBO - ioda a parte elclrõni- 
ca. incluindo limpada Xenon, garrai 1 ‘jn- 
eajt" pesadas, etc, jVtfn inclui o eorp* 3 

da Unlema (Vol. 29) , . . ... . - 

0329 -CONTADOR DIGITAL - completo, po¬ 
rem lím caixa (Vq|., 29) 

{M29-UÁ’UA - toda j pune elelròniea. com¬ 
pleta. .Víj) tnclut a caixa e a parte meei- 
nica (VqL 29> - . , , . i ^ 

01 31) -GUI- RR A GALÁCTICA (EFFJ1DS SO¬ 
NOROS DE IICÇÃO CIENTÍFICA) - 
completiseimo m tneluindo pLrci de circui¬ 
to tinprevio c specffkü, caixa. aJloTalanlt, 
{Vai. 30) 

0230 * VAGALUX (VAGALUME EUlTRÔNI- 
CÜ1 - completa, cam caixa (Vol, 30) , . 
0330 ■ PROTE-PORTA (ALARMA LOCALI¬ 
ZADO) ■ completo, eam caixa. ''n?cd’'e 

íml (Vol. 30) . . ... .. 

0131 -INJETUJ - complcto T ç/caixa. ponia de 
prova, placa de prcuila impncssu (grátis 
na capa) [Vol 31) . , , , 

0231 - UaITaJSÜM - complcio, c/caixa, falinie 
médio, puletiçtnmclrqs daslizanlcs. etc. 

(Vol. 31)... , * - - 

0331 -SEQUELUX-16 -compbio, cyeaLxa.pla- 
d especflka de circuilo impresso, LEDs 

retangulares, etc. (Vot. 31) .. 

043L -SPEED-LIGHT - completo, c/caixn. pai¬ 
nel. pUca especifica dc drcuiio impic^ 
mi, LLDs içdandos, etc. (VqL 31) , . • « 


Cr* 5.400,00 


Q* 6,500.00 


Cfl ] 3.000.00 
O* ] 1.900.00 


Q* 5,200,00 


0230 


033(1 


0131 


0231 


Crí 11.800,00 


CrS 4.200.00 


Cr* 5.600.00 


a* 3.700.00 


a* 12.600,00 


a* 10.900,00 


a* 7^on,oo 


Ci* 12.800,00 


0132 -MlNJ-CüNTROL ■ completo* incluindo 
caixa, pntendómelro dcrlizinK e placi 
específica dí ciicuilo impresso (Vol. 32) Cr* 6.900,00 
0232 -WATTTMETRO - completo, incluindo 
LEDs retar»í[ulares e placa especifica de 
circuito impresso (VqL 32J . ....... Cr* 15,800.00 

0332 MATA- LOGO (UM SUPER JOGO ELE¬ 
TRÓNICO) - compícii.\sftno. incluindo 
caixa grande, conjunto campkta de 
LLDi e placi especifica de Clircuito Im¬ 
presso (Vol, 32) . - ..- - - Crí ] 2.800,00 

0432 -IDENTI-TRAM - ewnpiermírTW, ínclum- 
do caixa, soque te, placa específica dc 
circuito impresso (brinde da ctfpa), etc^ 

(VaL 32) Cf* 6,200,00 


0133 - PISCA-NATAL - complelo, mclirilido a 
placi específica de C Imprcs» (BRINDE 
ÜA CAPA), caixa, “rabicho", lumiida çx- 
Icma. ítc, (VdL 33) Cf* 8J.00.00 

0233 MAGN ENA-FM - completo, c/caixa melü- 
lica, plica específica de C, Imprcwa. cone- 

totet coaxiais, etc. (VaL 33) .. Cr* 4.400,00 

0333 -DIG1VOLT (VOLTÍMETRO DIGITAL 
MULTI-FAIXAS) - rompíííítiímo, incluin- 
du plica específica dc C, Impreiio, e/íí- 
play j, rcsií tores de l%paii o chaveamcn- 
ic, caixa Hpeoffita, dc, (Vol, 33) , , , . ,&* I8J00.00 
0433 -SALVA-MURO ■ completo, incluindo cai¬ 
xa p/n circuiiQ principal, tubos, bascv dc 
madeirj. icfletor e laimpinuln {Vol. 33) , Cf* 7.000,00 

KITS DE NOVEMBRO/DEZEMBRO 

»> PECA HOJE! 

OFERTAS VALIDAS ATÊ 31 /12/S3 


Cr* 4.400,00 


veja CUPOM na pág. 5 
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CHEGOU Q rf VAREJÃCr -|(ver pág. 1 cio encarte) AS PACOTÕES - OFERTAS PACorôFR 


5 CADERNO KITS - CAOÊRNO KITS - CADERNO KITS 


OFERTAS Eg>EClAIS , PARA O HOBSYSTÀ SUPftlR A SUA 
BANCADA? PEÇA AINDA HOJE, P03S OS PREÇOS SAO POfl 
TEMPO LIMITADO! tRELAÇÕES DOS componentes DOS 
'FACPTÔE5" ESPECIAIS,Ji _ 

KIT NP Oltü _ PACÜTÀO DÉ CIRCUITOS INTEGRADOS - 
Cf* 6.300 00 

(2 x 4001 - 2 x 4011 - 2 k 4M3 - 1x 4017 ^ 2 x 555 - íx 
741 - Tet*l 10 paçii impraiciiKllwii pari >l momapcni ria 
DCEÍJ 

K LT NP 0210 - PACÕtÃÕDÊTÍÃnSÍ^TÕÍÍS - Cr* ? J 00,00 

110 k NPN uu gflTiJ tqutvalwt* BC540 - 10 x PNP u» gartl 
Bquivftlinli ECS&S - 6 x NPhl d* polancia squivilinla TIP31 — 
5 h PN? dl pDlincu «quivalmli TIP32 — Talai da 30 paçjf 
ulilizànitam rridlDi a rnuiloi proiitm!! 

KIT wp 031D - PÃCOTAO Dê LEÜS £ PIÒÒOS - 
Cf* 4.300,00 

(10 LEDi varrnclhoi — 5 LEDi «vrdti — 5 LEDi amaralpi — 10 
dradfli 1N4144 ou «qurv*lant«i — 5 dioòoi 1N4004 Ou oquivi- 
“ Toiil da 35 psçii qu • nlp podam lallar rta w a bancada!l 

KiT N9 0410 - FACOTÀQ DE ftESlSTQRES E CAPACITO- 
H ES — Çf $ 7.400,00 

UO rauiloiai dt 1/4 da watt, da cada um doi valorai a agu \t 
aoumaradoi: 47R/iaon/22ónM7on/1ti/2K2/4K7/lQK/22K/ 

4 7K /I E>0 K /220K/4 70K /660K /I M/1 M5/2M 2/3M 3 /4M7/10M - 


10 capacitorcs da cada um doi valorti 4 wqu>< amjrna-radoi: -01/ 
047/.1/.47 — 2 capacnorai ol«iralliicoi r para; 1B volti, da tada 
um dos valoras • waguir; 4.7jMF/10íiF/10Ü/iF/47dfiF/1 OOO^iF - 
Total da 250 paçai nacawArj** » irúnianf*, hobbyrrè, «studinlt 
ou tícaicoll 

KIT NO OSlO - PACOTÃO DE IMPLEMENTOS DlVE HSOS - 
Crf 16.900,00 

Í4 ponrdòmatroí 1 K/lÓK/4?K/10DK - 3 rriTOfKr» 10K/47K/ 
1WK - 2 foToiraoiIrtorai — 2 attoJaJanrai mini 8 ohmi — 2 
rranrlonnacForej (talda ■ abmantapiel - 5 limpadas Naon — 10 
chavai H-H mini — 2 puth-builanz Nd rm a I manta Aberlos — 1 
rali p/9 volti C.C. c/l contato rawariival - 1 TFUAC 4O0volti n 
6 fmp*r« - 4 "plugun banana" varraalhcií ■ pretos - 4 "jaqu« 
banana" vírmalbDS a praloi — Total di 40 psÇei indiipaidvoif 
pira «tatuar ai momtagans!] _ 



PECA 5£US KITS AINDA HOJE E APROVEITE OS SENSACIONAIS DESCONTOS E OFERTASE 

ATENÇAO OS Pfc0IDOS E)í k ÍTS SOM£tfW SEKAu ATTND&>05 QUANPÍ) ENV IADC5i, t OH « t, T AM I VT í ['HELNni (DOS, t* AK A 

PEÇA HOJE MESMO \at encao - atençaq - ate nçaq/^^^aI| seikit inovo endereço) 
m m m m m m novo endereço / caixa postal no 44,825 L 

'- ? | CEP N903653 - SÃO PAULO - SP 

CUPOM > EM LETRA DE FORMA OU DATILOGRAFADO Aijíniic o numero do<s) JCIT{a) deácjidofi), bem como 


a quanEididc c o «Jor, Nio k etqueça de anotar o(j) dcuoriotil, qumdo íorem vilidoi. 


Ncrnc 


Èndereío 



R.G. IOoí üutio 
documeníol nO 




Bairro lou Agência do Csmio mus ptdximi dc rui rtridênoi) 


CiíUdc 




Ttlefonc 


Favor molar oom um "x" * Ji comprou 
intenormeníf d a -!S E \K1T' t> 


Data 


KtT N9 




(Sc você iiver manu dc 18 ano» dí 

idade, o pracndhimcnco dcveii sei ícilo cm nome do reiponüvcl} 


Ao recebet, pigani ■ imporianc» Total nuii 
U dupeui dc poilagcm c cmbaJagcm. 


A»inalura 



Quanl 


Nome do KIT 


Valor 



s assinale 
s descontos 
e brindes 


Brbde A > 


rliLVo P/3 KITS ou mii» t> Dctconto 10% [> 

des Cb.Vlado/V.Poital tver iiutmçSc») > DetcontO 1 $% \> 


te c/10 trantptorti - lulnik 


■Vauh!( d n li mero do KI T dc&ciado > 




TotilcfDcKOrtto ► 



CHEGOU O ‘VAREJAO 


^(ver pág. 1 do encarte) 
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VIRTA-SE COM A 


DIVIRTA-SE COM A 


‘OMRTA-SE COM A ,-SF^COM AlfEI 


Se você quer comple¬ 
tar a sua coleção de 
DIVIRTA-SE COM A 
ELETRÔNICA, peça 
os números atrasados, 
peto reembolso pos¬ 
tada BÁRTOLO FIT- 
TIPALDI - EDITOR 
- Rua Santa Virgínia, 
403 — Tatuapé — 
CEP 03084 
■ São Paulo — SP. 


DIVIRTA-SE COM A 


|RESERVE DESDE JA, NO SEU JOR¬ 
NALEIRO, O PRÓXIMO NÚMERO DE 

DIVIRTA-SE COM j 


projetos fáceis, jogos, utilidades, pas 
satempos, curiosidades, dicas, infor 

mações... NA LINGUAGEM QUE VOCI 














































































